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NOTAS DE 
PALACIO 

Por tclcgramnrn. o prefeito Josê 
Ignaclo Llicitou o ~1. governador Ar­
gemiro de Figuetrêdo. pela bnncçâo 
elo proJecto ele nba~tcci.Jrn:'nto clagua 
ã cidncle ele Areia 

o dr. Leonardo At-covl•rde. cll ... fe el.J 
2.º Vi:stritto elas Obras Contra as 
Sêcca.s neste EsLaelo, ofut:iou .ao Ch~­
fe do ·ooverno communicanelo a sua 
viagem ao R.10 el~ Janci_ro. em mate_ 
ria <lr serv1<:o, t.::ndo f1c:i:do respon_ 
denelo pelo expcdirnte de sua repar_ 
ticão o engcnl1"iro Abel:.utlo ell' Oh 
,•eira Lôbo 

R:::crbc11. ,tinct1. o chefe do Exe­
cuLn·o. um otlicio ela senhorita An_ 
tonia Veniurn. communicando a s 
exi:.:1a. ter !)l"l''-t,tclo Cvmpromisso e as_ 
sumido cm 31 eh:! cie~embro ultimo. o 
exercício elo cargo de e.::icripturnria_ 
dactylographa da Procuractona da 
Fazenda ao Estado, p:n::i.. o que fôra 
nomeada por aL·to de 18 do refJrido 
mês. 

Retribuiram e apre:--eniar.un. :linda. 
cumpnmemo~ dl' Bóas Fe:--tas e fe­
liz Anno NO\'O, ao r. go, en1.'.'ldJr Ar­
g~·miro de FigucirCdo m:üs as srg-uin_ 
te.s prssóa.s: go,:ernHdort-•s Juracy Ma_ 
galhãcs e R;1ph,1el Fernand?:,. depu_ 
tado Antonu Carlos. presUente da 
Camara dos D:puLado~: ministros 
Vicente Rào e Odilon Br::i ,;i inter­
ventcr 1I':lnO['l Fontenelle u,· · Castro, 
senador Medeiros No;;:tto. pr~'-idente do 
Senado: clr. Octavio Novars, depu­
tado Celso Mattos. dr. Carv~; lho d~ 
Arauj0, João Honono. dr. Manoel Ta_ 
vare:,;, profes:;;or Eduardo Medeiros. 
padr:- Fernando Gomes. ele Patos; 
Martinho Gonçal\'e", Scrqio Ribeir;). 

ASSUMIU 
A PASTA DA JUSTIÇA, O SR. 
AGAMEMNOM MAGALHÃES 

A UNIÃO 
O nos.sei ex1wdi('ntt~ l't'da C'<: ionnl, 

ho.ir. serú pcl:1 manhü. das nm e 
ús dnze hor~1~ P. ú lal'cle. das qua­
torze ús cleZl'llfl\'C' horas, a fim 
de ~cr dada f11lga not'! urna an 
pessoal rpt<· trabalha na A 
lJN!ÃO. 

INALTERADO 
O ESTADO Oi~ SAúDE 

DE PIO ·1 

Clfl. IH'. IH' 
- (.\ l'N!.~OJ 

\ u ,e , , ) 

saúde do Papa coutinú:1 im1He­
r2.do. 

SERAO NOME.\DO,-; DOIS NO­
\ OS C \ltOE \ES 

CID.\l)E no 1 \T ( .\ ·o 
- (.\. H.) - \>n pr 'dmo í on- 1 

sistorio o Pa J·• nome·,i'á c'oi-..; 1 

noYOs <:ardcae.•, Pi nrdn. s•1h. 
sec retario de Est ·11: <1 e Pia :z . 
patriarcha de \ ('JH' ~a 

Sahe-sc que fio d<•-..;cia 
con<·retizar e~-;~~· pl:i •11: ante:-; de 
passar p;.H"a a e,,1erni<la:le. 

rvATA_L 
!lO PEQUENO RURUISTll 

Maneei Per21n:t, Jose Mana Sobrl_ I\1i:li:,tro .\gamcnrn1Jtn MJ.galh:ie~ 

1~sºé J'0ui~e!~ri~,~~g,'i. f1~~~1~f~ $~~-!/~ HlO 1 - i ~\ U~I O) ~ \s. O que foi sua realização 
ra, Romualdo Per.>ira Adaucto Maia . ...,Hmiu liojr , p,1,t:1 d l 1u...;:iça. 
Frant'iscc Vaz. João Raymnnclo de o tilular da do Tra 1:i.lho. mini::-:. Conforme 101 .mnunciaclo. rerilnon-

~r1slutz°'~~~~~~~.n0Ga\7it~~la~~;.~li~~t tro \ 01~ mlHJ m lag"alJ.i'.'u~::-:. ~~ ~~1;ue~~1il~u:-!\~I)~;' Ia\Ino. O Natal 
Miguel E<.trella Valentim Gonçah'e'i, '\loti .. ou e..;:--n il\\ l' ,ticlu~·a ter O Os Clubs Agnc ohh deste Est:i.do 
e cap1Uio Jacob Frantz ele An1hencr mini,lro da J f ç:1 lo;; \·icen- rccC'b1::1~m m 1tr11 1 q11n , •r chst11 
N~,·:irro; Manc2l PassC1<;. Elr~c·t Vi- {p f{·1o ~nlir i ·ido e,· ncr:tf'::i.o ao bu1do entrr .l", <, uH;as poh·p, riu1~ 

~~\1~~. ;'' J{~:;>o 5R~~:·~gi;~·L_l~: ~~
1

1~;;{~~ 1,n· ;ic.;,. l ( U.llo. \ ,·_~, ,..._ que 1rEq11r11tam o- mr 1110., <'lnb 

ce Sc1·ran.-t; ~ctre1ra Jumor .. c.le. It~1-1 a nm l" eJ. 10Jl'· a t.u,ie. , Fc:~~·; ... <:!:1. c~i~~ol~~r~{'Jnu·;~~o .. Jº(~: 1 

bayana; Anes10 do Costa M::ua. Jo~o _, di'-'tl"ibu1Clo o · 111111 r mrne1 H1l 1 
Fanas d:? Albuquerque. c\e Alago3 A DOACAO b~la dC' UnrnC'!ia:L37 Uol,1"'c1c ~o.ocl: 1 
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2m(;ª~Y~R 
desta praça. DO T L R R f. No PARA A e b,:;~~~o ~;7,b~·t;i':~01:,~11'\'l'~;ti:ram 
DO "O PARAHYBANO" A CONSTRUCÇ~O L'O EDlfl- 1-;~;~~-,~ 1~~~~:,"~,.~i,r;;i._se;i~mca~'

1
~,b 

"A UNIÃO" CIO lOA C/IJXA DE fl.POSEN- ~~n~~~n''.,r ti~~~n~~,i~~;~, -~Agir~~~\~ 

HJ!OR[\ E PFN5ÕES !JOS ~~ ~{i'.:~i,.} 'º~~i';,~·G, ma O Mdlo·· 
O:i.rp1e!lc• nrvam rí>presrn~ 

tariu1 dn C1·ntr1, Parahyba­
nn d,· Vortak:~a. r<•ct>licu o 
dirP'"lOI' de~la rolha li dl'S 

1v1cho inft :l: 

' l-ortah·za, :n ··() Pa-
rahvha1.o", nrgam offic-ial 
do ·centro Parahyhano. E>:\:-

perimenl.1 vrandc :=.atisfaçãu 
em Z11mprim'-'11tar o ill11strc 
confrade pela <·ntrada do 
nn\"o anno e•, apro\·citando 
r1pport1111idadc·. agrad,,c,,r as 
at.tt·1H·i1t•:-. dispensadas ao 
no;-;sn p<·l'Jodito. Saudai;óes 
affrduo.")a-;, (;unu.:n:in<lo Ri­
heiro. p<:lo torpo rcdaccio­
llé.d" 

TRABAU-IADO ES EM TRA- Le,1do á 11N•lfirn•11e1, ele 111 !criai 
fl<'J :ou_ r e! h;;cr .1 ,1,..,t nb1tiç5o ci<' 

P•CH[S f. /J. MAZENS cbJrcto- J,ctro º' de1m1 Club, Ac'Ti­
colas dl'ste Estado DE (AfE' Es.,.., matNwl foi rnv,,1,10 ela So_ 

p 1 1 1 1 d - 1 ciec.lacle do5 Ami~os ctP Alberto To1 
t> a a:i~·;··? ~ e·, ~ ,l oacao co r~s que. conforme foi flnnunc.:iaclo~ 

t 1rc,1<.J ! 1 .i 11 cc ,o do edift- remC'lte11 para os Estados ,.!a Pc1ra-
1 f 1 111 t ll::ld:1. lH'"~ªc·ra_ hyb:1 Pará. A);1.gón') e Govnz clivei o 

pit•l .. ~ ·ti:. ' 1 c,i C 11 ? 'e Apo.,en-: 

1 

c-bJeÚo,, para serem rli ti·1bl1ldoc; en 
taclc!rn 1

• T'i·n d I iab lhadC1n_s rre os Clubs Agncol:1~ de.;s.·es &trido-
e I T1ap1 ' A 1 ·cn. de Caie, como lrmbrança cio Nnlal · 
d( t:~ Ti'st:.i.do ·u1 ind 1 1, n m1U1do Tc1mbém rm quasi lotln., 0 ... E ~arlo 
ao cnrJp de ~ '1 > .• .. '· 1 o ,.,.•.;umtt· I ~1;1 Unirio.· foi rr::ili1.~l'lo. <'Om muito 
tf(t',,;1_ urn.~ta uc , ' 1 1 , ' . . i11ter:..,.::r e r-1ühu,1.1snw, o N:1Ud do 

Rio 11 (,,) 1!1.',dm·. Argcmu_o 

I 

Pequf'no Ruralista 
d~ 1 l' '' do 1 l1 H in cl,1 Rf'clcmp- .Pel~ pnmC'ira \'C'Z !ni r(':i,lizn'i:1. "m 
ç.,o - .. Pc' -0,1 O Syncll:.ato nosrn J)::l.is. 11m ncontecimcnto cles:,a 
~!r_,, OJ,E·r,t J< fmpri .iclr,.., cl;:is Em _ n?turezn. E' d.' ~e esperar q11e, daàa 
p,, ~ di P1 trnJ, J Si~rnl:-irc" ~<;ra_ ::i .stgnificação dcss:.:i ohra de benr 
der_: ::i ' <' ·~ ~ l c1·1'.t_r"' 10 rio tr>1rt'no I merenr.W. patriotismc ,:, Ir..itrrnid.iclt"~ 

t:~~ ç t~~,L:,:~'. .( clon:~ 
1 

. ;1~1:~J~~1 
ct~~ 1 ~st~ro~mr~a~:C'ta~o~

1
° 

1
~~(~<'~~th~;!~: 

JLLUSTRAÇÃf\ CUS la p1 lf' e e F ,1m1,1 ,ato de fe_ melhor brilhantismo do mesmo. o 
Trnb, l 0

1 
. r.".'. fr.

1
)).i,;;es.l· Arm:i_ l mo ... encare.cend.o. entretanto. p-ara 

!1c < o ae -·n:.cr ct0 no,·o a:mo. ?ux1llo indlspenc:aycl das alv:is auto-
apenas mil réis. Rr J :, u.icl,l~ e - Rn.,il Braga, ndades e 1irm1.s commercines ct~str 

nn~ , 1 n! e Estado 
------- - - -- - ----

-f G Ul R R A CIVIL NA ESPANHI 
Os rebeldes estão atacando a parte central fde 
Madrid-Malaga, Murcia e Bilbáo soffreram hon­
tem, pesado bombardeio dos aviões nacionalis­
tas - to.soo Italianos desembarcaram em Cadiz 

b J nn 
-E p nh 

FUZILADO tnl BILO \O l~f 
DtrO \l,Lt;MAO 

SALAMANCA 4 - 1 A B 1 - Dc•-
claraçõe cL t~ tem1111ha~ fidedigna 
dizem que os ;1:narch1sta, de B1lbá~ 
fuztlaram o subdtt.o allemão Loth91 
Gueclde, accua.ado de ser .sympath1co 
ao general F,a.nc~ BERLIM. 4 1,A. B 1 - Os jor _ 

irnes prolrstam conlrn o abw-o rom­
m.ett1cto neto') communist<1s d(' Bit 
bao. (•\e~utanclo 81munari.:imr>nt'.', rrnl. 
mrr.1,n-3 o [lllnnã.o I,olh:ir Clucclcl;-, 

• Voclkr•chcr B('Ob<lth<''-1 r·t ·· cc;crr\·~ 
que os arrnrchista:, d<· B1lbáo ultrapm 
a Aliemanha, sencto necessana::; cner 
fc?lCac, m::clicl.1 contr:1 os bandidos dÔ 
sr,·ulo XX 

BERLIM. 4. - tA. B.> O gow•r-

~~ss~~r";,~1~t1~!c1~~~ l p~~te~~ d ~-e~om_ 
Sabe-se que o govêrno não suppor_ 

tará ele futuro. em silencio as tenta 
tivas :entra ~ vida e propri'etlades cto;' 
allemaes reMdcntrt-- na fü,panha. 

(Conclue na 7,'l pag). 

PAGAMENTOS 
DO THESOURO 
1. DI \ t·TIL: Assembléa 

FAZ ANNOS HOJE 
O CORONEL CASTRO PINTO 

Tr:rn..,ro,Tl' ho,jl' o :rnllÍ\t·rs;i_ · - (,o\·érno do E~tado - Se­
crel ari;l do Interior - Se­
l'rl'taria da Fazenda - Com­
mis .... ~-~o cll: Compra..:, e Depar­
tamento Offidal de I'. e Pu· 
blicidade. 

1 

rio n;d:dicio do t·qronC'I \r.lh11r 
Lope, dt· c~l';,lro P111to. (''\_("IIJII_ 

, 111:tnd:rntr do '.2:l. o B l. r 11 .... 11_ 
r:, d;.,, 111ai, dcsl:1c:,d.1s 1/i, E 

2. D1 \ t·TIL: ~la;;istra­
tura e l ec~hedoria de lten­
das 

DL\ t ·TIL: Policia 
Ci,il-

1.' J)L\ l TIL: E.scola Cor­
reccional .. P . .João Pcs~,óa" 
- ""ece;-w de B. e Archi,o 
Puhlic.:o· - Sct:retaria da A· 
~ricultura - ln~tituJo Seri­
cicoh e Din.!cloria de Via· 
<'áO e O. Puhlitas - Diredo­
ria Gr.nil ele E~tatb .. ica -
.,unta ( ,mmerciai - Oirec­
loria d,, F. e P . .-\gronomi­
,·~-.. - l·nprensa Offidal -
Perartkâo ele .\f.!ua e E-.­
g- )f os. 

'i. DI \ l 'T lt ,: Din•doria 
Ct·,·al cll' ~- lide Puh1ic<1. 

r.. l) \ l"I'IL: L) ceu -
!>tp·u· anH:'·1to tle Edtlí'ação 
- ln:-.tituto ele Educacâo -
F.::-wnla SectBHlai'1a - Escw 
la de .1 

1lplica(:ão - J;1rdim 
de infant.in e K-.co la Rural. 

l'\\ l'T,L, (;rupos 
[~colar·~-- de l. 1·atc~oria 3. 

,,_ LIA t ·TtL : (;1-upos 
Fs1..olare~ de 1. c·iteg-oria 1. 

\1. J)L\ 1 'l'll.: Esco!as 
;~ol«.:.:a:-. e (;rupo:-, E:s1..:ola~ 
rl!:-. de 2. e :1. cat,·~o ria::-. 

LO. D!.\ 1 ·Tl l.: Disponi­
hilit;;.ide - Penshnistas, in­
du:-.in" fi~t'ae:-: dt! emprêsa:;;. 

11 1 1 \ l Til : l1>ose11-
i :1.d" 

1-, l.11.\ t ·TJL: Juhil,•dos. 
J;J_ IH.\ l;TIL: Reforma-

1 L DL\ 1''1'11.: Suhven ­
<;Õe'-i l' 11n.•cl io~ alugado~. 

NOTA: - Os pu)!amenlos 
que não ÍÍJrem rea lizados 
nm' dia~; marn1dos na tahel la 
adma . ..;{imen!c lcrfio Jogar 
dfpf,i'i w 1 :;. dic, ui i! rio rnês 
JMra 1t1'•ll10r rl'J.!"U!ari<l.aclt· do 
:-,erdnl. 

~ ã;, ,t'f;l ;1honacl;1 nenhu­
ma das folha . ..; ck• , ··11<.' Ímen­

tos c.1e qualquer funeciuna­
r!o, a não ser no dia do ::-eu 
pa.t:-élTIH.'nlo (lt: an:ôrdo com 
a tahell..i.. 

necJ,mat:i">e~ só poderão 
-.tr a.tt~nJídêis <lcpoi~ de to­
do~ o:-: pa,gamento~, a fim 
de não at n.11.ar a ht)a mar­
cha do ~erYil,-o. 

The:-;ouro do Estado. 1 çle 
janeiro de 1 ~:Jí. 

(a,s .) rwm',\LDO RO­
IJ ~i. l}ircdor do Thesouro. 

NOTAS DE ARTE 
O !'ROXBIO CONCf.RTO DE M.\­

RI:'o!BOM NCST\. CA PIT ·\L 

1~·ncunfn1-sc c,n .lncio Pc ssri((" 
111,,c.,·lro \·h·lor rlc Í .fon. i111wn­
lnr r 1wrr/nrfcirn <'.l'l'Cllior do /J!'r1-
dir1ir1s11 i11sln11nr11fo 111usicul 
dcnu111i11r1</u ·· .l/r1ril,1bo111 ·· 

Essr i11sln1111r'nfo frio co111-
p/e.1·n <' ,·nuenlwso subs lilur 
pf'r{cifr1111r,11lf' um,, yr ruulf or­
chestrr1. 

\'os 111oir1rr·s ,·r·nlrus rfc rul-
Luru 11111sicn l rio , lnH·rico. n 

l/uri111bo111·· /1'111 d1•s1u·rlruln " 
111ois frr111<·" (l(/111iroctir1, r.r:rc11-
ln11d,. nl'ifr 11 .\f' lf i11m111lor dif­
Jin·i .... JJr11·t1(11tos classfras com 
(;_rifo Hhso/11/u. 

.\ 11ro/1JfJÍH111io rio "(,'11r,rn-
11u··. t/1' ( .'11 r/os (,OIIH'S, {JOI' ('I-

f'/11/J{O /('111 nu ·· .1/orintbo1n " 
1111rn <'.l'l'f' 11tú11 posilioamrnlc 
IIH/l'{ll)j//Jo:HI: 

() urneslrn 1111• .ricruw . sr. \.Tic­
tor rfr L<"o11, prl'lcnd,• dor nmn 
úlldiçáo do srr, inslrumentn nes-

(Conclue na 3.• pag.) 

cito ;\arional. do '!ll<il ('tlll\l1l 11· 
t:lemrnto d<' relnq JH·l.1 f'l1 
,·on1p1·elww,:i(I d 11, \l'li" dt•\ t ,--, 

dt~ p;driol;1 <' de ..,old;1d·1, dt _ 
J\11111..,(rad:1 11·1, ,:11·i:1s c·,111111~1' _ 
..,fJe, de c11nl 1;111c:1 :w· ll:1 l' ,•r _ 
cido 

\JililuJ ('llllo t' di,ciplin:1d(,. 
<'ti' <.1l heiro dí..,li11cl(), o coro1H·I 
( :.i..,{ ro Pi11lo r,n1..,c·f.;U!l1. durnult 
o k111p<1 ('lll que n•side IH ,la 
r:ipil;d. 11L1ckar \";.1..,Lo cirrul<> 

Co1·onci ca,tro Pinlo 

ck rl'l:1rlJt•, c111 1111..,'-:1 rn, IIH ·r 
"WÍL~tLidl' ('Otll ;t qo;1 111.~o 
idl''1\ific1111 loi-11:1nd11_,' 11111 dti 
..,t~t,, ,;ilon·.., 111;1i.., t•xpn•-.,P ,1 

'O\P <·0111111;111do tlaqu,•lh 1111 _ 
da1k ,. dcpoi". inlcl'JJWIJtt'll 
rllrl'i:i d:1 7 .ª Hcg1 ,i11 .\lillL I o 
i ll11,t1e mi li l;tr lrn• oppc>r( 11 _ 

d:1de dt: pre'.',l:1r ;\ t>ar;dl\ l,,1 i· 

:.w ~ordl·sll' \<..•n·i4..·11<., d• , 1 1:11, 
110[:JYL'i"i. <.,;dicnl;.111d11_..,e , ,11;l 

n(·çúo hr:1\";1 l' l'lll'r~ica pcir 01 ... 
(";J'.',i:"lo do 11 icn irnt'nlo c,l1T1111,_ 
la ele: IH)\ rr11l1ro ele 1 \1:3~,. l'lll Hr'_ 
ri fr 

() ;111niY<'l'S:11·io 11:d:d1<·H1 do 
f()J"OTH'l (,:t,lto Pinlr, e' !l!ll ;w,111_ 

lrcimenlo sol'i(d de 111:11T.ulo 
rei,;,.º 

..\'e,te lll( lllll'Jl l() 
\fff..,te, a ... eguir par;1 'i:·w 1'·111-
lo. onde \":JC' :1,,111111r o com_ 
mando do fj O H. .iq11:1rlela ... 
cio rm C;1 c·; 1ptn:1 

FRANÇA 
PARIS - 1 t\ B Srnico r,_ 

clu~ivo d~ .\~ellf'ia .8,a.,ileira Um 
gruvo dr ;;rcnsla-, at,ic·ou hnnter.1. 
varias operario::; qu(.· dC'l"end1am o fi­
lhc. do proprietarlo de uma fr•bnr.:i. 
de .sabão ~ituada na::; unmediaçõe.'.:i 
da Praça.· da Republica Durante o 
mcidente tun dos atacantes morrr•1, 
attingiao · por vario:, tiros de n'vnl\'{'r 
O funf't"al de:-;te facionar:1 rN111mu .P 

hf1jc, tc-ndo-se incorpora<lo 110 1-11_ 

neraes \"a rio::; di1 i·~rntt rnmn11n,1 ,tc1 ~ 
e um:1 dcif'';:i_r;áa Clf' 1r.1baJl1,1dnrc <la 
Afrira cln Nnrt1· :,<'!Hlo a ,·1( 11111·1 n;1 
lural claqurlla · rr~1i10 Q, < •nniu­
nlst:is durJ.ntf• todo o pcn:qr r cl.i.;. 

~~n:~=e~. /!~~~~r~o P;~~~a~~~1 R~'\1~'.J~~= 
no rl:i In1 crnanon~l: e~~t: fano pr, 
vrrou novamf'ntr srno~ rnc1d Htf'."' .. 
tendo um f!rttpn d(' trabaJhariorC';.; 
vaiado ns communn.ta~. prlo facto 
delles cantarem o Hvmno da Inter_ 
nacional J·cr occasiüo dr- um c>nlrr _ 
ro. A policia esprcial 1mmrdrnt.amen 
te chamada. S(~ncto obrigada a u.<-nr 
bombas lacrlmeJantr.s paro. rf'stabPle_ 
cer a ordem. Os manlfest~ntf'.s fu_ 
gtndo abandonaram o caixão no 
meio da rua. 
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Assembléa Legislativa do Estado DtSPORTOS 
ACTA ll.\ S~ , AGESJ>IA T E RCE IR.\ 
SESSAO ORDI-' AHIA D.\ SEGUNDA 
REUN IAO O:\ PKL\IEIRA LEGISLA· 
T \lR . .\ l),\ ASS.E.\1RL~A LEGISLATIVA 
DO ESTA OO IH PARAHYBA, EM 17 

cui.~i:i.o proLur:1 :ooludl•IHH, f,' i,,!;gump_ nos papel ~ecu11c!ario de supprir a. f:uas 
to de mnxi11111 1mportancitl. llrvemos es- def!iciencia.:5 Devemos por is!!o f:1cili­
tudt1 l -o uttimtum<'nte _ Nüo se conirire- ta r, sttrahi r a int r oduci;úo da industria 
hend1, mais o fu11n:1011an11 nto ele· nr,ssoi. f abril em nosso Estado_ Ter1.:in10K a ap­
vd h o::,; e n11llquu<lo!> wadiinisniof clc IH'- plicaçào dii nossu materrn µr1mu, dim i-

o "BOTAFôGO" lEVA1AT!\ 
SECllN[JllF.:10 [lE 

O t..if~PEON.: TO 
1936 

;,~!it·:1~~·io:~l~(~<:~~~lo~!~1~ç~·~1'~',;~~~1'1pr~~~:~ ::~~:°inªm~:;t.~a~~ ;1:~~~t~c~~·33:º~~~:j Em drc1.,ão cio' r ~1111pc>,;111t,, :-e·, 1- " ,_1 rolt 
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:i;\n,~~·~,t~~;~)r/ ~:s ec;en~ J prev.isivel. Assim nar~ uma solução irn- O sr. Emiliano Nobl'cga rE:tomando a 
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d~o~~~f1~: ~a~a;;:de ª~~icg::~~ ::aetic~-iu:º~~f;ª~~':;:; 
evoluç· 0 social .1wra esta vict?na,. que ta r estimular a monta..,.em 'de uzinas publicc,, 1:vit:,ni. o tt u,- . a~sim 0 Go­
t.it\l'lllo HproveitJ.1r, pas.an~o ª polieuL "'machinismo~ mcnor1•.;,'" genuinamente vêrno fnç:i Tl.'V<:rter as taxa:; especiaes 
tur.,,, U nl.ro do mc.,m.:_, tt'~J.mem. Ja pe: naeionaes dando favôres possíveis e ao seio das ('aixa!:> E si, mais tarde, 
<iu na 1no nc \ dl•. ~ 12 t Jo;.io / l~c,_ph:s permittid~s em \('i, como medida defen_ as firmas t(..ntarcm o ::;:olpl', j~ eneon-
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tt~,~t:\~ª;~:s~~;a~to s:r::;íe;i~ ;:t:~~~~1Jª:~e~lc~:~~f~ci~n::~t;s deo an~t Ao referir-~c a it1tc•nsificação eia cul-
mer,(o. l:>qJ\JCLJ. •. ~, J11::;t1t1ca-se o pre- bra. Ente~r!o que re_;olveriamos O a.,;- tura do alg-oJúo ,;ni Sú<1 Puul1;. o orador 
dun.11010 <luta inonoculLura pelas eon- sumpto supériormentc, patrioticamente é aparte.id() J1<!lo .,r. Hodi·iguc_ de Aqui-

Aperar do eleYa<lu n11me.J'tJ de gt,al.:: 11 1 do nll ~ 

dtÇOL'S gr•ophy 1cas do noss.o Est~do, sem O nacionali:.mo doentio o jncobi :troq~=~:\~:~t: :~/~
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~~: c~~=t::~t\:1,f:_1~.en,~,t''-'n~1~r/;~~~ªr~~:'..~~: nismo e:x~gerado, mnnohrad~ por inte= lo, sendo mist(:r o suni.Cicio de milhões 
n qu,·rl· pluvtumct ir icas desta região. resses conLrariarlo3. K'ão dariumos iscn- de saccas do nosso productc, pu.ra o e 
l. ... pcc1alm,~nte? o alg·odUo urborc_,o, de ções as companhias que tivessem ma.is quilibrio da 11ruUucçLJ.o 
,,u]turn pcr,'nl"', ''com ~cti systema ra- rle 350 serras em nos o Estado Não Concluindo, (1 i:;r. Emiliano Nobreg-a 
dicul:n l nifunrlo, t·uj;.i vida uttinge :ll- persistirinmos na J,r)litica de conceder affirma que a clefêsa <lo algodão não 

d zcna dt· unnu~". c·on re.sis- !avôres a \.''- u.i tomµanhias. Quando o~ consiste, pois, cm que s~ vá crear em­
te11c1, nec ,,-ia .:.1 nJa l:t\'.:Ív perfeita nos,,;os humllrie::i dt: ,caro,adores estão ta r·açu. i.b .l(l'hr11k ern1,r(,~.1s. e fdi-
A e JUl:'!O. E' a1nrl.,1 um dos mais de - sujeitos a tcrl~s ns ab!urdns exig-eneiag cita o sr. Am~rico ;\Jaia pela contribui-
c1~1vo cnU.o ',, 11u:ii,n el1•tul:'nto de fL fi~eaes. C.:rc:i.namos um conjuncto de çiio que acaba de: tra1.?r ao assumpto 
:ir::açao u 1 t.,n1 jo ~e, solo tantas ve - obrigações t:Cin:;titucionacs normaes e St:>g:.H•-se com a ti:ila\ rn o sr. Rodri­
zei:; l' krnado' Su dcpo1.,; de com··l.:?to naturacs. Quota aos hoisr,1taes regiona- gue:- dl Aquino qUt' <l(·Cl.1ra haver 
f{ervi~u d ir,: ~:1p1; fJ•Jt: iníc:ia a Inspe- u e escolas p,·ofissionaes Assim teri- lido com surprcza na '' A l'nião", do 
cton· I- O•' Se,ccu. t C'J.Ul: poderemos amos o capltal estr..;.n,.-:eiro d,: que ton- dia. a npprovut·iiu de determinada e­
rntiodu 11 v ,ntaJ<i amuite outras cu!- to necl•ss;tamos e tUo aifficil de attra- menàa da Commi~HÜ0 dt.' Ju tiça ao pro­
tura E porqut: 11ao a1,1pur.,1mos o nosso hir na actualidadc, contribuindo para jecto n.'' 'iO, que diz r .,.• "'Íto a C'onsul ­
.nl~odão, Jle que tudo tt.'m no;.; dado e o no. so eni;rnndccimento sem as rossi- toria Juridicu do E:;tudo E emLora se 
,,uc inda c1,ntlllu'a no im!iirismo do ve;s nmcaças. N.'io devemos malcinar trate de nwteriu veJlcida, petllu a pala­
inicio de 1J:.i ud; ptaç:Jo e fixaçào no tanto estas organiz1:1çoes que compre- vra para u'u éXplicaç:.i.o pe~soal. 
ri,, 111 i1, .. 1'1, nti,1, c1 lht:-itu, Uendici- her:<leram melhor C.:s possibilid:.Hlcs do Com"'l.'.\receru a sei:;são ttnterior da 
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victoriou. espectacubrme11te, :-:ulitf' o Ur J u 

umento, c:l.,!1 iti<"'Jl\'<-tO e venda . .?lan. no"i;o inl.1:rior. do que o Feu habitante qua! se retinira is nove e meia ho r as 
tio. V1wf'mos ,H,el!urnr a 0briyatorieda- que ainda nt10 qlliz vêr as vantugens d.'.l noite ~u ·ondo que a allndi<la emen - cionauo e é JIFtt, que l!.C' ,ditnrl, 0 
df' ela di~tribuiçüo de semen_te.~ de aL associativa~ 4ue lhe <l:i.rium força ne- da não sena m us ol1Jetto <lt! d1-;cussão que elle solicitu Contoi mt portnr•a 
gocl,rn, t11· fr1:.1J JH"la·· rl'p~1rt1çoes com- cessarrn J)nr.:i. venc(!1 Entendo, port'm. pe lo ade.:i.ntndo cln hora Reque1 a 
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N.~o ~e t'"ni r \1 rid , r. Presidente,· mente m::t.1s um einbarJ.co,. uma cnse menda, pois teria votado cont1n a diunto ,1 pPrccp1 w do ol lo l'•)r n-
qu co11 ,nuc1 w ,,Jantar Je:..ordl:nada- maior a se resolver. Levu_ria~nos para I mesma put c11lende1 qu~ a As~cmbh:a teno ou ::;eJ,un J U?->i)::, ,innu l , t 1 

mer! :io v..i 1e,dade,-; d.1f.icrt:n- uma monocuHur,.~ lact.1funUta1·.t:. t~·aze:1.-, n.ão cle··.,..cna s1quer t.omar co11hec1ml:!nto J con. t ar 27 nnnos., ;; m1'.~S t· 2~ dta. de 1 < " 

t p ,:1 ,)_d zer du- o d1ff1euldaJe. com a valorisac;~o des.so emenda que ncvolve um car.ncter serviços r-,n,:-tu<los". lrHlL'\l<l..t.ilrll. o • qu nh 
1 u lia r:l1v1sao na- <iu br.J.ço, c-om a ab. orpçao das pP.que- eminentemente pcs::;oal rt:oucrente vem n•celicndo do cofre 11 · . 

o b ema paro o plan- nas --roprte<lad_e ·, m_ iorc., m~les. ma1- O sr. Fernando Nobreira. com a f?a!u- pcblicos, apenas Ki:t::,:!00, por m··n:f:·- r'.,1 ... u!tcr 
d, J ,1 res ,·cm;,llt.JÇoe-, (lasslí,caç:io. E ncs- vra, dn ter dt> apr~·cntar um proJecto ÍQ engano <le (nh·Hlo. Xo tl·r no Jos I l,1 l 

t·. m 't.J dev. m0 no voltar p~ra o ll cons1deraçlll~ da <..:.i.: a. Antt>s, orém, arb. ·Hi. 50, ~ 2 ~ J~ do I! n,l' to L' :J1.1t:m· 1 
&t-v ço d cl. ,Í•caçao de ulgodiío, fa _ quer-!õe rde_nr :.to ri .:>U~11pto evocado que baixou O lkul'to ;17t-; de 1 d <ll'- q,.. .dM" f, 
1b,. d~.acrefl1t d <!' ·vbretudo i_mmor3:l. pelo s.r. R?drigue~ de Aquino, desd~ que zembro de 1~12, cnmb1nad,,; r.um II rt. l n,i-, 1, rn 1· 
E: li 1 non 11e,r: p<.:o, n faceta. mais ,·c1u a ball.1 o n<.1rnc d1.1 Comnu.,,·.10 de 1.", do Uccreto 13, de 17 de j 1e1r0 la os d 
•tJ.tcr . n da ln t, ria do ulgudã~ ria Justiça da q.unl faz pinte _E.;cl~re~e, ile lVJl, a rdorrna do supl1L-ante dt'- Ap 11 1 o 
llctualid:.,fo r. t,,u certo qu,, proxllna- que a m<!1or1a Jn nll·,;ma_ Lomm1s-:;ao, vic:. SC:;r como fui, cuuced1d:.i., com v 1p<.1e 
rn •1 .,,.1 , luç o moral.z:.i.dor_a será quando entendeu clt· :1mph.ir ns func- .r~ldo por inteir,,. Ai 11 dlL m,li , a \H,•rb- l,lH, l t 

1 . 1a tl lrn~nte :;l!rv1ndo li ções do Con:ultor Ju1i<l1co do Estado, ria. d.:::.~·a refurnrn a ci:ur:.1-Jh.-. rece- 1111 1ad 
o 1 1 a lo lhntro de ::rn.'.\ n;J.o tcvc l.-'m miru a pessiia du re.spectL ber a irnpnrtancia annual dc 1:01'\tl~. 
·1 a t111, 1,.Jnilc Vendu. Não po- vo titular, n1:m cotn dl.:i, a L·menda, E os netos do:, [nternrntor1.::s no11. E"-ta­

r 1: dt 1 11•1 1tc a e11c,trniçada q uiz envolver qualquer mehntlre ou of- dos fõram u\•firov:irl,,~ por di.pu,1-
g 111de LII bute econonl!CO. que fen!"a µe:;:;oal . ~-,lo expre::;sa da ('omlituiç,w J:.cdcr .. l 
r , e e au,\'l pelus tonriu1,;ta;; E' d1:. e~tranhar q_ue ü H. Hodr1,rues As::;hi, apresentamo· o segu1ntl' JHú-
r, S •na um nbsurdo que de Aqullrn, vies.:t• 1alur 1.'l!l <"<-v;o pr-.- jcd,o de lei: Proj,, .. ·Lo 11.'' 1::t. A ,' ,_ 
,ri t nto ulgodii,1 p:.i.ra npo- ~cal. A e111('1 1da ,·1~,1 1br uLtnl,uições semb!éa Lcj'.!islativa do b::tllllo d,1 I'a-

'l nado, quarido t.·mos tan- .io Con. !Jllo1· Juridito ~ nin)Eu •m r,0J(:; r:.lh\'ba decn,ta: Art. l Dn 01·1·a­
~ rir I a de um modesta clc>i:,ar de rccvnht'C!:!1' que C:>se tunc- nwiito cle 1~37 (·tu Jiantc. :i re;:fonna 

ra O "cu uso diu.rio Se cionul'ÍCJ não t-.:111 tidn ocçuraçiio, por- do cabo da Poli('ia .}Jt!it: r. Cypri; no 
l uld, Jes Je m.:rcados quanto desde que 1·xcrn) la,:s func- \lekhiade.~ da Co~l,1, fi<-a rr ·ta..:radn 
, mu1t.o na.uralmente i.l'es ainda 11Uo l'n1ittiu urn u1,ico pa- l'lll 1 :080r.ooo annu..11 :;, ou ·Ji•m 

'' 11 ,r r,li L ,:ul u te(.'~r. Cabe a:,; im, á A: ,1.'mbl.:!ci, am- 91)-..000 ni-.:n:rnes. :lirt. :• Fie-a o l <.>· 

o , 0mmerc1al e teremo:, plinr :.t~ attrilrni<;oC'~ tio l'on"ultor .Ju- ,·ernu<lor do I::,tadu ;1, tori .adcJ " al.it·ir 
e n . volL.r para o nos- riJico , tanto n111i. qul' ~l· trata 1Ie um O net·t·II. arin c-r,,.dito. Art .' J: \O­

u o interno Pr_cc1s~ n?s. mo- car~o l,,1sL_nli rc>mu1u:r~1lo.. ?.arn-~e a di 1111 jç,-H.'S i:.>tll t·ontr:1nt•. S. 
v r o I PJ da v1d.o. 1nd1v1dual Em. scj!u 1<la prorr>clr a lt:i l uru e_ en - e., cm Ií d1· dPz"mt.ro de l!J;it;. (aa 

para que possamus den tro vi..t a \I<:su e, p_ar1•c,·rc·, u ~eg-uir, e F crnan<l,J '\'obl('f,8, pr<':011knfl_ l' l'e,a-
os fro teir ~ termos o mercado np:e;;l:!nta um proJceto pal'a _o qua l_ so - tor. Octano .\morin1, l{odr1~u{' . d, 

r e que r1ec ,t:i..nos. "~as- l1e1t..1 d1spensu d(' todos os 1nte r .,t1c1os Aquino, A.,cendino .\luura". \ut u 1111-

,J, 

t.a qu a 11 a gtnte gaste "percap1ta " rC~lllH:"nta,:" pt ,1 qul' L'lltn· na Or - pr<e,;,são. (Parc-ce,r n. 111 l á p('tl\·-10 
duas mud!l. <L: l'Oupa por un,~o , di z o dcm .du D1 a da proxllna s1•,is;-,o. E'_ n.t - n." ',9 _ o dr, Antonio \'1.:rc•ir:1 Du,i1,, 

re .ir, dn Agricultura de Su~ Pau.lo, tendido. {Parl'Cl·r _n." l l OJ ª. pe t ição Consu lto r .Jur;dit·o do F..t·1do ailf'J(.i. 
para que tt:nbtimos llfl p cwdoiJro ln· 11." 108 C)prrnno \J cldi1~1dei; d.a qu ,~ es ta soffrlndo urnu clirn1nt11Çao l'lll 
terno ~ mercado consunudor._" Mesm o Costa , cabo r clon11ado ~a Pol icia M i- seu.:, y<!numcnto.,, oriuiida tJ 1, um m:.i ­
em nosso p&fs terr>mos proximamen te htar , rednrna_ n a •·"t1ç110 dt: n umero nifc~to equi voco i1a t·!.ihora\·:Jo da 
rra n dea diftJcul<lades de "?ercudos !08, contrn d d'fo rcn('U qu l:! e s tá sof - ac t ual lm o rçamc nLiria. () caso f e ·~e 
Sao Paulo. abustec.irá v1tntaJosa men te f n •n do n \ls par,utnt> ntos que lhe fo ram cm s u a.,; Jinhu .., j!('rac>~: (1 Cf\ll ul~<,i 
toda fubr1en~ t ·xttis do sul, deLxand o- ª"-"t'J,n1rados. T ~m t od a ru züv o peti- Ju r idie1J d (i 1.<>tud,i pi·rrc·ht• d l!. t'l•ftL' 

SRS, COMfllERCIANTES •• 
An lcs de comprar Cimento 
consultem os preços ele J. 
m:'\EH\' l~O & CI.\. 
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A 
NOTAS ~:nc~:~:. l' pg) / ~~s~~~g~;~, ~ª~~li~ ,1 e A R N A V A L 
,., 1,,.,.,.,., .i;".' ''""""'et1111·nt,· do pe1n 1nin,1ia ·oubemos 'º' 1,11e.

1 

O S F E S T E J O S C A R N A V A L E S C O S NO 
OllOA!tf OP1'10.PL DO lll'lü>O 

AG..CU1nit.tn~ e a1n,{!l,:JIQ1 
l:dllioto ..1A tn~.i,ll"~llR,& Oft191a., 

~"" Dl2Q •• lo Gu:161 

{1(1 F:scfJ!u .\'or111nl ,/1 c/1< ndo us uclo no Rio de Jn.ncuo ond(' 1es1Ch::t " e L u B E D o s D I A R I o s " 
auturíclwl,·s f' 11 ini/Jlr'J/\f/ ~M2~t~·~es c~~~nJt~~tor'\10 ~~~!~i~~ . . ... " 
EXPOSTOS N•1 VlTRINE DA "LL 
VRARIA .110DERNA" NOVOS TY­
POS DE RFTJÍATOS DE AV1'0/l/A 

Medico-Legal cta Policia <1 0 D1Strict.o Contractacla para os qu at1 o bailes ele Momo, a .Jazz 
F'c~f[,~ r1e medico legista. 0 ctr. Ro- Orchestra" el a Policia Mili tar AuiVJ.irl,11.fNI 

Anno .••. 
seme ,t:e . 

Ttlcphone: - U6 

TÉLAS 
& 

PALCOS 
' }JJ rCl'l I OE LOUIS 

AS7'Eúl~" 

Sabbado. 110 nEX" 

DO ARTISTA RUBENS DINIZ 

clrignes Caó Na notavel c~pccialista 
em ophtalmologia. onde_ per diversas 
\'eze•;, foi designado pelo Govêrno pa-
ra rt:'presentnr o Brasil em rongressos 

Na i ,: , il,€ MI tfrraria í\fod"rna" rioltifko-:;, na Europa 
u. ru.u JJ11quc de Ca.1ir1.,, o apr('ciadv O cxtinc.:to ~ra rh:-.::i.do, l'l11 primeiras 

C1rti,.to. cc,nterro,wo Ruiwns Dini:; e:1- ~~1~t·~~/º~;~ ~uj~·a co~~~~gi~ Riii~; 
f.o .. J,011 1em, os noro.~ l_11pos de re apena•; :.1 sr,t Elisa Pinto. e~posa do 
1 ato de /1'.Ila autoria, r1ue constituem dr. Alfrt!dO Pinto. advogado no E:.-
41, rladeil'O n'Jvidadc 11a sua arte tac!o d~ Min~s C0racs Do sell scgun-

'l'rain-\c dP retrato.\ e.\i!tlo swlgui- g~ó ~~t~ii~~;:i~ r~f11
~~ ª ~ct Floriza 

1 t'r) dP ,0,1/ec,·âo a 1u1.1!k1111 P Ond.: se,1do nutural deste Estado tra 
·e .~b.se,.ra, c:ol// t1 11Wlúl' per/ei('(/0, ª. I !ilho da s1.·a .. A.nna ele M.e1éd. o qaó 
í;df.:liclu.ci'' phi\'io110111ica do:s retraiu- ~ª~~~~;,~, ~:po~:-doc~\~

10
~ 01~ ~~~~~~ 

tlr,.,. de Lima. lunrc1onarlo feclerâl 
E ,e moderna p1·ocesso que esta o dr. Rodngues Caó sendo um no-

" A /11,10 10 dr !., 11 Pni;;lcur P O- údí.,plo. c'o nos seus trabalhos O sym- J rne de mui La . projecção nos. meic,::. 
bra r·on.~ 1dcr'l.vel /· ,/ms dc.~se i:.:arac- J 'Jlc,tJii.<;odu cancaturi,.slu rem sendo I med1cos. elo Rio o .seu fallec1rnent-0 
ter e de\SC l10 ài!l'l~lll ser CXilibi- 1 (irC I deTJl('llfí? apreciado,· disso servindo ri::~'C~~~rtl~\?~~~o;a~tt:';t~~o~fe~!ct: ~~= 
dM 1tl! ~ ;l • â J]Ul3 ou .. m tod~s de p:-ora a:., inmimera.s enco.n1mendos I rioca .. onde o . xtintlo. ,l"ra largamen-
os paz.,.es. Du1111t1: r..111 t) hu111t..·m e c:n-1 ciur jú /!te Jorcun con;rnda.! te rcl.tnonaclo 
am no t'. I',C<"H <iur <.

1 ,m'adc de CISCt>n- Os retrotes ~1011te111 postos á ad. Sr Joquim Gu~es .\lroforado: _ 
der turlo < ... 1 pre1ui.o - e alli 11111ra(oo p..,hl1ca Mio os do~ drs Or-1 No pO\Oado de Alh,.1.ndia deste mu-
e que rfrelo o al?1uu de quem o <.011- 111 Barbo\a, d1recto, desta fotlia, e mc1p10 onde residi,\ acaba de falle-
cebeiJ e realt )It - n pre1u1 o elo h li L< 11 Lacerda umu'tluado rlrnzco ce1 em consequL ncia de um coll,1pso 1 

:eu m r to c t.')JJ<.ctaculo, de .seu 1/f:'. u r.aprfül ~~:~l/!~ºp1ºops:iett~i~1~!1\ _Guedes Alco­
vigor drt•,na co, 1~c · (,'!H' a f>mu(cro 'J'cr111bcrn e.rpo:.. R11/Jc11-: Di11i:::., u.ma \ o 0xtincto era casado com a sra 

que de perta e 1 1 u < rc ce, d" ir1ten- mi r ,n;i.tC' carwutura do wronel Terwlina Guede::; Alcoforado de cujo 
stdadi. r:Je ~ u n w pa:a sequenc,n. Tnr;,me f{odrig1:.e~. comnwndnnle do c0~'-~~:~1ºJo~~l~il~tà~e~il,~o~~le foi sem­
Encarnu a Jt'JUJ'O r/(' Poslrur, em uma 22 '' B. e .. que e,\lá despertando pre um cidadão 1nuito bemquislo. 
wracu.>r -'1<·ci J rrJ di ffamente <B- m,i:ta a!lr1ucio pela originalidade e pelas suas qualidades de intelligencia 

:~;;~rn;~· :;~rc•m
1 

1~~~l 1~~~:f~e~. l~~ e,rnw com qae foi lra_qa~~-----:: ~r!~~~f;hoOb~ài;~~a~~fo n~0 P~~~~~61:r~; 
TIOS T(' la e ,;1/f(l 1 ) ú perwnaqem o !~CtfO G!~ENTE llO ~~~:1:icnªJ~.ig1~q~~~r~ª?o~aii~1~~~. ~

1~i~:: 
:

0
::om eucl 

O 
fllm !:>Cr re.olric- U~AHl!f~Yílil " HOTEL" toN~~t~lü~~~~:e~mpre s.:- re\•elou um 

, AI'..10 
1
\'U,\'ES Ccnfonne nos commumcou pes- incan.-..avel batalhaclor. dando as me-

em o Jo, l ele l3rci~ll· ele 1~ 6 36 onlm nt nm ele a:-slllnir :1 Gcrcn- !!~~!'eÔ P;~o~'ª;nf:n~e~i{f~~~~o~-~~s1~~~~= 

.. A direl'l~ria d~ "Clu bl' do'.'. Dtario..," 

1 

J oãc .. Eduardo. t" (IUf' é const.ituida dl" 
Ja ..,e e!:.la movimentando para OIS 12 lignl'a..,. todos musi<·Os df' v• 
preparativos do<; (C:!;tejos !'a.rnavall!~- dassf". 
<'Os em su3 séde. que cSt f" anno te rão No domingo. 17 do corrente e nos 
um cunho de rara anima('ãO. 1 df'mai-. sUb"iequen tes. até o carnaval, 

P er .e~tes b1·cv1:~ d~-. se.rá. ir~icia~() 3!1U('~le c·onjuncto r(ali.7.a.rá, á. tarde. 

0 ser,•1('0 de decorara.o e , llumma(·ao na <-ed(' do "Clubt dos Dia.rios" ani­
dc clube, <·onfiaào a.o competenle- made,<.; en~:tio-.. no<; quaes serão exe­
.1. rt ista Wa.1frêdo Rodl'lgut-s, que I cuta11a, a<; marchas e frc\'O\, carioca" 
apre~('ntar ... um caprichoso trah~lho e p1 r11ambucanos, de 1937. 

de muita originalidade e bc?leza. 1 .i.• sim. o., :u.sociados da.4uelle con-
Pn.ra a.bri lhanta.1· o<; qua t ro bailes, <·eil.11~. do so.dalicio e. lambem as :,u ai:.· 

isto ê, de sabba.do. domingo, segun- familia'>. tuão oppon.unidade de apre­
da e lf"rc;a-féira., como tambem a dar, antt.c1padamt'nte. a!, ma::;-nifica, 
·· mat.inét-" de-dica.da ao~ filhos do') eondu;-ões em c1uc '>e c>ncontra a re­
a-.sociados. foi contracta.da ~PIOli l h:·rida jazz-on·heslra, que figura .. me­
.. Dia rio~·· a Jazz-band da Policia rcddamentr entre as me lhores ,1ut­
Milita..r, rt-gicla. pe lo mae~fro tenent.t PO':iSnimos. 

VI D A 
RELIG I OSA 

FF.ST.\ DF. S, GONC,\LO 

Ccme-<.·ará no prcxuno clia 7, a fe"" 
tn do glor!o<:;o s. Gotwalo de Amanui = 
t.:. que prcmeltc e-::.ce anno brilhe fót a 
:lo ccmmum 

Ha.•.'era tríduo celebrado pí:.lo pcldre 
,Joaquim de Sousa Sunões. que como 
capellão tem prestndo o<; melhorr~s 
s~rncos 1cligio~os ao povo do períme­
tro s11burb.ino d~ capital 

Ncs clias 9 e lú, :u, no\'enas terri.o 
caracter solenne. comparecendo a 
!Janda ela Fcn;:1 Publica. e estando a 
!lluminncão publil·a grandementª 
<.\ugmenl:1.cla. 

A mis.sa será cnnb<.l[l encarregandú­
e d:t narte c:l1oral a Schol..i. (;anL>_ 

rum elo Orphnnato D Ulric:o. 

1 INFORMAÇõES 

1 

1:-. \C, 1\0~ D~ M \Rl"IIA 

N,;i Delegacta FLSCal :-.ei ao pagos 
hO)f' J~ lll:.J.Cll\O d •• Mal mh:-i. 

TELEGR.\?11:H.\S RETIDO~ 

No Dcp::i.rtarnento do Correios e 
TclEgrapi.10!. 8( ham se retidos tele 
gram, s paru: dr ·Hortensio Pereirã 
Ca Iro. 1-º B. I. A.; Alfredo: :\taino­
ne: Beatriz Soares Castro; Sergio 
Pmhc1ro. praça Anthenor Na,arro 
15, l O :1nd:n: Adolpho Manduca Jus~ 
tino Owrio. Rodolpho 1\iedeiro~; Ma_ 
noel Tt;rtuliano Corr?ia e familia: 

CA.R r4z JJU iJ/ 1 tano An~atr grande acompanhamento. póde-se cli- F'EDERA('AO E'.;PlRI r \ P \R\H\' 

1 

eia do P~r··t11yl>a-Hotd" o :.r Cae- tem no Cemiterio de Alhn.nclra, corn 

S.t.,, l RJS4 /(cr111it M'a11. R O Grer,,-,lclo .ca,Sallhcirod. que ,w, do ze~oct\,{i'.'.~'.,i ,;"~~11fiP~~ªIt::iu10 tisou B,\:-.A 

AgosLinho. a\·enida Bal!'etto. 15; 
Erne~ LO Cunha. rua Peregrino de 
C:!n-:1.lho. 39, Pcrulla e Jar·mtha 
Monsenhcr Mano.~ M:uiana \'1uva 
8Jptí.-.la. Ro~ger.,. 162, Ritinha.. rua 
13 de :i.faio 319 

~ 10 l'l'ance e.o u, on e ~ra csL::i.b.·- da palavra o depulaclo Pedro Uly~ses. 
nnrd cm It'r d, P IH'JJ. :rdontn,la e lt•cido. a-..:-;oriou-~.r t:,mbem á firma que dbse ela bencmcrencia do digno 
ma1. u 11ll1 irn nP de P.ainha ct,J 0n· ndaLlna <lo "Prtrahyb:1-Hote-1 ·· rnorto e de quanto fic:na a dever-
Sertão I que muilo teri a lucr:-i.r. sem dundo. lhe o Partido Progressista que viu 

l\fatm eo111 a ,11aq1111ica comedia com a ~u: oricntaçúo ::~~f~·\d~fi.u lle de\·otado amigo um 
Ji'olw Bert:, 1 ~ etc Paris lendo conio Entre os sobrinhos figura o sr. Rol-

ruranl~ a se~são 11ublica d" doutri_ 
na. fl realizar-. .:.e. hoje, ás 19 e mein. 
horns. n1 sédr dess:1 sociedade. será 
commentado o c:apitulo 1.0 do Livro 
dos Espírito~ - Deus l" o infinito. 

inter,J1 'le o op dudido w:tor .Jran- JAGU 4 RIBE. - nicllard Di.i' em diio Gl!edes Alcoforado escrivão ele 
<·e::- MC11 ri« Clteza'ic, Seducçâo do jôgo e Kc?!li Gollian eni paz ele Alhandra cinema de Guarabira, Elisa Freire, 

Marie G.:illnnl<.' esposa elo ::;r Lourival Frdre. do 
RE.\. _ o l!cu cm que sabin de- -- Victima de lonr;os padecimentos, c:ommerc10 desta praça. Jarbas e a 

n ai •• c1 111 Prfe1 rorr~, o 11uto .ub\- REPUBLICA - J:;an Cr<.m/oni ~~~ ~e f~l~~\~~n n:st~acid~~~ 1t~/~~; ::.:e~ho~":gulf~~~!nt~re\r:al~z~u~~~rn hon-
titut I de Lon cq, 11 1, 1 t 11 O rrccacto da (~tlllt' <w lodo dr· 1 de Lima espo"a do s1 Bene,enuto tem mesmo sahmdo o fe1"tro da 1u., 

FPL!l'PE 
1 

_ I• lliam Boyd cm H alle1 Ilu~ton _ ~~:;;:~~ia L11na comme1cirinLe em ~3 0c~;t~1f~~ ;;(~0G6~01~nc::g~1a~er~~~c~~ 1 

O!hos clP \ l ::i ri 5 t>ru <le os S-10 PEDRO Fieà Mac Mur. A ~\.t.mcln. qu, conta\a 55 annos panhamento 
bando! u o elo .ili < o iogo rny cm Pistas s< c1 ;:,L t::; 1~~e1dt~':11 /1~;ªL1~1~a ::;e1~1~~1t~esta~:~10;0 1 g-1 ~nºa~~eas° ata ude 'iam-se dl\ e1 s:is 

N.\ nu. \. ;:,( o ,!>E IH·- l'i'A_ 
.~.\,{J(,,l 

O t,i::i elo S: i1 o Rí:i.s s rã cor,­
c'lb nanP1 ll' t J.ido 11 i'll1 \'i n-
de de I np.1rr .1, u t ... arnt.d. t .1jo 
programu1.1 L' 1> 11mLi.: .A s 5 e: ..(.., 
12 ho1 as :1L' 1 cji d:w qu':-irnnd; "" 
OIVI 1 llOIU :l J)L,-

iiôas ,llli rE: iü 1t com u po\.o L'm 
ge1 1. p1 cmo nn. grande p~:s_ 
(at~ r hgu , omlu .. u1do um~t ri.:~ 

ba:uc•~ir e cir ,ac\.1 pllo r·unhe_ 
c1c J 111. Jc b), e <I S1h·,1. e 
rnto .f1: 1, lo pdo 

São 
J .. ia 

Festas de Reis 
NESTA CAPITAL E NAS PRAIAS 

Apotlleose - Olhar de )faria 

~IISSAS DE REIS 

Nn Cathedral Metropolitana a nw; 
.sa cio So.ntos Rei.> se1·á ccil-brnda á,; 
ô horns, não havendo mtssa dn:-:; 5 
ne1n dHs S horas 

aos P.eis Magos. que: as nston, ~ 
sacra e universal consagraram bn 
paginas de esl.ylo, será. por parte dos 
vernnistas de Tambau. commemoratlJ 
com vanas homenagens 

No 1x1, ilhão que será fee11cri 
m:>nte illuminado. :-erão I eahz.1 
das :,ninrndas dan~as. abulhanta 
das pela pre ... enca oa ··Jazz Or­
e l"lestra Tabajàras" :-;ob a regencrn 
cio maestro Olegario de Luna Fre1r(! 

Srs. Agricultores ! 
Attenção ! 

O unico arame de aço galvani­
zado que reun, todas as quali­
dades para. o fim a que se des-
tina e o 

i\11 R A )1 AR 

N5.o se illudam. o NfIRAMAR 
vem com uma etiqueta de flan­
u;t':,, em que se lé, alem d ou­
tras indica('ôe::; a p,\hl\TO. ML 
RAMAR, 

D6lribuidore.";: 
Cl'N'HA Kl::GO lRIH.AOS 

lego. entrr os presente:. completo 
exito. con.seg·uindo-se reunir recursos 
quasi que suf1icientes para o custeio 
da obra projectada 

Agora. tendo de ser demolido o 
,elho p~l".'lihão, para, no mesmo lc_ 
c:1.l. ;er construido o novo. querem os 
•. eramstas anteceder os tra.balhrx; 
com a Festa da. Despedida. marcada. 
para o dia 9 do corrente commemo­
ranclo o acontecimento 'que é ele 
grande si~nificr..ção p:.in as familia:, 
que \'eraneiam naquelle local dn bar_ 
ci~~ a.tlantica 

A Fest:i da Despedida, pelos prepa_ 
rallvos que estão sendo feitos. const1-
1 rnró. umu da:-; nolas mais brilhantes 
da presente temporada praieira 

HoJe haver.i., rlll1. no\'o baile, rom 

Santos \'ictal, Isaías de Briuo R:::1 

~el, Odaci!io de Mc.-deircs. Sebo.st.i:.\; 
O!i, · rn L.ma J0..,c Ferreira ele 
A. w.,r. l\1:tnof'l So:.i.res Padilh:.t, Jo~é 
c!P .Sous João Corn:ia Limo.. JoJ.o 
Ga ·ti::;ta de Amorim Manoel Vicen_ 
te. Antonio Umbellmo clt Sou~a.. Ma­
noel Fc·ll'' c!os Sanws, Antonio Pedro 
de Oliv1:irn. Antonio José tia Sil\'a 
Autonio PJulo de Oliveira. Zacha1ias 
de CU\'Clra e Silrn. José Dias de Oli­
veira, F rancbco Carn{'iro e Aloysia 
Lins c~nwüo 

Em Tambaú o santo sacrifício. será 
c~l<·brado na capella de Tambaú, â.-. 
6 l 2 r no Gonçalo. âs 7 1 2. pelo co_ 
nego Jose Coutinho, que aproHitaró. 
a opp0rtuniclade para lle despedir 
do:, seus parochianos praieiros e ve_ 
ranbtas. pois até principio!'> de tc\'e­
reiro prm:imo dE:ixará a paroch1a de 
N S ctns Nc\'es, onde serviu como 
,·i.,,:irio durante oito annos. com a 
m;o.""-:ima efficiencia e a contento de 
.:oda a parochia 

Tudo inclic::i. que os festeJos de ho_ memora ti\ o dos Santos Reis 

:-; \ EGl<E.J \ DO ROS.\lllO 
FI u 1 :unma du fcsti\.'J.l em bene_ 

!1tto G,i cgT1::Ja ele N. S do H.c.:,ario, 
m_ ní1à a!:- '7 e-- meia cta noite, no 

1p1 Santo Antonio' . â aYen.ida 
de !\laia· 

1 ç rte - Bail:ido da. moc;as, 
i.llont'l.~ Lindah·rJ. Pcs.sôa 

1 .:.1,.1 A1,idtrr 'I'rc:::oll. Conceição 
,· e 0 \'.t) ldinJ. It:oit's Crrnio!a. 

p,1, t1 - Poesia - ncsto de )1:t_ 
rh Zt>l1a Silva 

p ,r - ComeUi:l - .\ Do1b dt• 

r 1v l\falta. L~ura Fialho: Li 
'l ,111~... Luca<:: Criada caipira. 

1 \ do Ro ano: Pnmo Juca, Concei­
> f°.U'(.1; Hort~Jeira, Erotildes Sou­

\• Hll' 101n t\P pí'J.\f-'. Annna Ta_ 

ll~ilaclo da-. sotr>:i>rinhas 
CT~ nç ! ZPha B1:1nnd2t~:" 

I 1trc~L , E. ,mcr:dda, D1rce, l\'11g:al1 
=.. • p. : O drama Revezes d~ 

1 crl.e: 

D Ivonr>. Antonietta Creozola; 

1 I· ttc E s,uto: Zuleica. Annita 
o q1te I rro,·olt; Rosa, Laura Fialho; There_ 

1 l ,1 1 C nc.e1çâo Souto; Cec1lla, Lindal_ 

0 A 1J · va P~ oa; Beatriz, Ignês Crtozoln, 
csn 11 MatJ~l l modi. l..i, Azl_mi Silva, apn.'ndi~s, 1 

• 0 , Arm ndo dos Zlll e Conce1ç.w. 

Ei\l SANT.\ RITA 

• O dia ele hoje será festejado. na 
vizrnha cidade de Santa Rita. com 
1dentica nnimaçáo á venficnda ves_ 
i;era dç, Na.la! e Anno Bom 

A mesma comm.i.ssão encarregada 
daquellas tommemorações \'ae pro_ 
mover, alli, grandes festejos popul~­
res. ~endo celebrada missa pelo vi_ 
g::nio concgo Raphael de Barros re 
alizando_se. ainda. na praça p/mc1: 
pal, rctrC'ta pela banda ele nn.1s1ca 
lornl 

A' tarde h<.wrr.1. prof':s ,ão da Pa 
elrorir.i, cnccrr;1nclo o ulLlrno dia d~ 
ma festa. 

A. linna Aloys10 Gomes & Irmão 
!ar!\ Lt".lfegar o~ seus omnibus durrmte 
todo a noite entre esta capital e San­
ta Rita. concorrendo, assim, pr.ra o 
seu melhor e:dto. 

EM TAJ\IBAU' 

O rtia tradicionalmente dedicado 

je, nesse recrinto praieiro. irào ÇC' 

revestir de grande brilh~ntismo, 
uma n·z que Tamb:..ú, por occa­
!-' i<i o da.e:; festas de Natal e Anno Bom 
oiferec:eu aos pessoenses magnific:i.s 
ncit::idas, tendo sido \'erdadt>tramen­
tr e>:cepclonnl a affluencia alh (IP 
pe:;<:ô.l.r; da no:-.sa melhcr sociedade 

_A, commissâo encarregada elo-" f.!,. 
Le JOs Já tomou as prnvidencias nr 
cr&anas a fim de que a socieclade p:i· 
rahylm.na r-o.s~a hoJe se di\'ertir den_ 
tro cin melhor ordem e da mabi \'i\·a 
alegrit1 

A's 6 e m~1a, na capella de Tam _ 
bau, será rezada a missa. 

El\l PRAIA DO POÇO 

Nc,,.::r apraz1vel recanto elo nos~ 
littornl suá. fe~teJaeta, hoje. a VP"· 

pfl'.i de Reis, com animado ba!l,". 
ao som ele magnifica jazz. band. f'5 _ 

pc-cialmente contra .. L::..<la 
pilai 

nc.·.lri. ca-

H:i. ver~. aindc1, t·arias surpresas, 
que t.ornarào E'!lSas commemo1 'lçõ:., 
tão ng:rad.1teis quanto as de Nat11l e 
Anno Bom, estando o Pavilhão Na_ 
zareth com nova ornamentação. 

A frente desses festejos e~t-..i. '\ 
m.sma e~forço.da commissáJ qne 
conseguiu, para a praia do Poço t.rn 
lo.:ar destacado nas t.radicionacr. '!es_ 

Tambaú, como sempre-, tornou.se 
rNo os parahybano-;, um dcs melho­
res rec!antos para as estações balnea._ t.1.<-
rea.s. ~ob lodos os rispectos que se 
qu2ira oben:ar 

F.il l P RA I A FORMOSA 

Os \'eranistas da Praia Formoo;a 
congregaram-se em torno da idéa d•' 
constru1r_se. alli. um novo pa\'ilhão. 
á altura elo desenvolvimento que \iern 
tomando aquelle ap1\'!ciado recanto 
do litloral parahybano. 

AEsirn é qut , por occasião da ho_ 
menagem prestada ao dr. AntonLJ 
l\'lassa, !01 aberta uma subscripção 
de.stlnadn a esse fim., alcançando. 

A':-; três hora.s, haverá missa. e. 
no dia segumte, no\'as da·nsn..'j µata 
e11ccn:1.r todas ~ festas. correndo 
omnibus durante toda a noite 

Dt P O:-.'T A DE MAT T OS 

Também o dia de hoje será feslc _ 
jado. com muita animação, em P on­
ta de Mattos, no PaVilhâo Argemiro 
de Figueirêdo, no qual será promo­
vida a Festa, da Saudade, 

A jazz. band da Policia Militar a _ 
brilhantnrú. as dansas que se prolon_ 
gnrão até á madrugada. 



A UNIÃO - Terça-feira, 5 de janeiro de 1937 

p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
LEI N; 154 

Fixa o ef fectivo d1 Policia.. Mtlitar para o anno de 1937. 

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono, com as 
restrlcções do veto abaixo, a lei seguinte: 

Art 1 o - A Pohc1a Milltar do Estado comprehende: (mappa.11 an­

al COmmando Geral: 
b) Tropa; 
e) Serviços. 
o Commando Geral é constit.uido de um Estado Maior, Compa­

nhia Ex.tra-numeraria e centro de lnstrucção. 
A Tropa é constituída de dols batalhões de Infantaria (typo Caça­

dores do Exercito). uma Companhia de Metralhadoras <sem effectlvo). 
um esquadrão de Cavallaria t com effectivo variavel até quatro pelotôe.:I) e 
um Corpo de Bombeiros. 

Os Serviços compõem-se de Contadoria, Almoxarlfado, TransPorte. 
Offtcinas de reparos. Transmissões. Officinas de confecções (Alfaiataria E 
Sapataria 1. Saúde e Justiça 

~ 1 o - Cada batalhão será commandado por um major, tendo um 
capitão ajudante, e será composto de um Estado Maior, um Pelotão Extra­
numerario e três companhias de fuzile:lros. 

Art. 2. 0 - O 1. 0 batalhão terá séde na Capital do Estado; o 2. • 
balalhã.o com suas sub-unidades. terá. séde onde determinar o Govêrno. 

Árt. 3 ° - Fica fixada em 3$000 a etapa diarla das praça., 
Art _ 4. 0 - o veterinario que prestar serviçes á Policia Milltar te­

rá uma gratificação mensal de duzentos mil réis (200SOOO) e os sargentos artL 
!ices e radiotelegraphistas terão uma diaria de dois mil réis (2$000). 

Art. 5 _ 0 - O Governador do Estado é autorizado a augmentar ou 
diminuir o effecttvo da Policia Militar, dispendendo até a. quantia. de qu1-
nhento.s contos de réis (500:000$000). 

Art. 6. 0 - Revogam-Se as disposições em contrario. 
PALACIO DA REDEMPÇAO, em João Pessoa. 30 de dezembro de 

1936 48 ° da Proclamação da Republica. 

Argemiro d.e Flgu,eirb!o 
José Marques da Silva Mariz 
lz1dro Gomes d.a Stlt1a 

Véto ao projecto n; 111 
Pelas razões de ordem geral expostas no véto parcial ao Orça­

mento de 1937. resolvo vetar igualmente com fundamento no art. 51, 
&llnea. 2, o projecto n. 0 111 na parte referente á tabclla que o acompanhou. 
com o run de reduzir as dotaçoes constantes da mesma. pelo modo segu1n... 
t~ 

NA PARTE "PESSOAL" 

Ajuda. de custo e d.lar ias. reduzir de 30 pam 20 contos; 
Dtarias a officiaes e sargentos que cursam escolas fóra do Estado, 

recluZlr de 4 para 3 contos; 
Gratificações a Profe.5sores das escolM de ensino mlllta.r. redu.z.ir 

d~ 10 para ~ contos; 

NA PARTE "MATERIAL" 

Armamentos. fardamentos. etc .. reduzir de 200 para. l70 conta.. 
Animaes e viaturas, etc . reduzir de 10 para 5 contos; 
Consumo de luz, etc .. reduzir de 6 para 4: contos; 
Forragens e medicamentos, reduzir de 4:5 pa.ra. 18 contos; 
Livros_ em branco e impressos, reduzir de 8 para e contos; 
Mat.e~al de. rad1otelegraphia. reduzir de 10 para 5 contos; 
MatenaI e m.strumentos de instrucção, reduzir de 3 para 

1 3(\()i000, 
Moveis e uten.silios. reduzir de 5 para 3:500$000 e supprlmlr a ver­

ba destmada a "utens1.hos de cosinha" por já. terem sido adqu1rtdos no 
corrente exerciclo 

PALACIO DA REDEMPÇAO, em JoA.o Pessôa, 30 de dezembro d• 
1936. 48 º da Proclamação da Republica 1 

1 Ass. , Argemiro de Figueirtao 
GOVERNADOR 

QUADRO N • % Solda.do sellelro corrlelro t 
j,_l Soldado serralheiro 

ESTADO MAIOR ,'' '!W" Soldado carpinteiro 

coronel Commande.nt.e 
Ten. Coronel Sub-Commau-

dante 
Major Fiscal Admül.istrativo 
~1'-!1.Jor Sec GerA.J. 
C::rp Ajudante 
Cap . Medico 
Cap. Contado1 
Lº Ten. Cont Almoxarlfe 
1.0 Ten. Secretario 
1.0 Ten. da.s Trans e In! 
1.0 Ten Pharmaceutlco 
1.0 Ten. Dentista 
2.º Ten Contador Aprovts10-

nador 

1 llom.ma 

QUADRO N.• 4 

CENTRO DE INSTRUCÇAO 

Cap. dtrector 
Cap. commandante 
2. 0 ten . lnstructor 
A.!lpll'a.nte, a offlclal - QUADRO N.• g 

I BATALHAO 

113 

2.0 Ten. Musico ESTADO-MAIOR - PcL Extra. e S 
e, .... 

Somma 

QUADRO N.0 J 

14 
Major comma.ndante 
Cap. ajudante 
Capitães 

COMPANHIA EXTRANUMERARIA ~: ~;;: 

!1J nte 
ra.cl o tel"' a. ih1:...ta.s 

Aspirantes a ofltclAl 
l Sargento ajudante 
.2 los. sargentos 
3 2os sargentos 
e 3os sargentos 

1 
1 
3 
J 
~ 
2 
1 
$ 
V 
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o F F 1 e 1 A L-· 
POLICIA MILITAR DO ESTADO DA P ARAHYBA 

Quadro demonslratho da de'Spesa para 
do anno de 1937. 

i 
Vencimentoa 

mensaes 
CLASSIFICAÇAO 

! Gratl!i-

" (1 Soldo 
cação 

1 

1 PESSOAL 1 

1 Cel 
< Off1ciaes 1 

! 1 Commandante .. 1 000$000 500$000 
1 Ten. Cel. Sub-comt 900$000 450$000 
4 Majores .. 75oiooo 1 375$000 

14 Capitães 650$000 1 325$000 
14 loe:. Tenentes 570$000 1 285~000 
19 200. Tenentes 480$000 240S(IOO 
4 Aspirantes a o!ficial 360$000 180$000 

1 

(PRAÇAS> 

i 4 Sargentos.ajudantes 213$332 106$668 
18 los . sargentos .. .. 180$000 90$000 
ao 2os. sa.rgen tos 150$000 1 75$000 
77 3os. sargentos .. ]33$332 1 G6$661 

149 Cabos .. 46$666 1 23~334 
18 Mus1cos de l. • cla.sse 160$000 1 tOSOOo 
20 Mustoos de 2. • classe 150$000 75$000 
20 Mustcos de 3. • classe 133$332 1 66$668 
6 Bold .-bomb. de l . ª classe 40$000 1 20$000 
8 Sold.-bomb de 2. • classe 36$667 1 18$333 

10 SO!d.-bomb de 3.• classe 33$332 1 16$658 
605 Boldad<>S 33$332 16$668 
20 Sol d. -tamb. -corneteiroo 40$000 20$000 

1 Soldado clarim 40$000 20$000 
359. 160 etapas a 3$000 . .. 

(Aggregadoo) 
1 Ten . Cel . em com mi.se ão .. 900$000 450$000 
1 Major em commtssã.o 750$000 375$000 
7 2os. ten. em commls.são 480$000 :MOIOOO 

- , -
Ajuda de custo e dla.rta~ 
DU1genc1a.s volantes . . . . 
Olarta.s a offictaes e saTgentos que cur~a.m escolas tóra do Esta.do 
Ora.tulcaç&s a profesoorea das Escoles de Ensino Militar . . . . 
Gratüicações ao veterinario e sargen~os rad.iotelcgraph.istas e artU's. 
Augmento da Força conforme autort.:1Ç·:o do art. 5.' desta lei 

Somma 

MATERIAL· 
Armamento, farda.ment,o, equipamento, munJçào e arreamento 
A.56eio e OQ.n,Servação dos quarteis e lavagem de roupas de camas 
Asslgnatur ... de telephones 
A.nimaes e viaturas 
COrrespondencia PQ6t&l e telegraphica 
COn.swno de luz e reparos nas installações elect-rica...s dos quartel, 
Combustível e accessorios de automovets e caminhões 
Expediente .. 
Puneraes de offlciaes e pre.ça.s 
Forragem, ferragem e med.1camento6 para. animaes 
Livros em branco e impreSS06 
Material de radiotelegraphia 
Material e instrumentos de instrucção 
Moveis e utenslltos 
Manutenção da. pharmacla e gabinete dentario 
Materla.l para donnitorios de officiaes e praças 
Repa.roo e limpeza de armamento e movels 
Tra.nsparte de fOTça e matertal 
Uten.s.Uios de cezinha e refeltor1o para o rancho 

Somma geral 

Quartel em João Pessôa 9 de Dezembro de 1936 

o exercício financeiro 

~ 

~;:; 
"= i: " ::: ê 
~ . o-

"' 

18:000$000 
16:200$000 
13:500$000 
11 :700$000 
10 :2110$000 
B :64-0$000 
6 :460$00C 

i.M0$000 
., :240$000 
2:700$000 
2:400$000 

840$000 
1 240$000 
2:700$000 
2:400$000 

720$000 
660$000 
eoosooo 
«>0$000 
720$000 
720$000 

é.' 

16 200$000 
13 500$000 
8 '64-0$000 

TOTAOI 

1 

! 
18 000$000 

16 :20()t000 i 
54.:000IOUO 

163 :800$000 1 
143:1140$000 
164.160$000 1 

25 :920IOOO 
1 

... 
ló:~-
51 ·MOSOOO 
61:0001000 

184 :SQOgOOO 
l?.S:160$000 
68 .320$000 
114 :0001000 
48:000$000 

4:$20$000 
~:280l'OOO 
6 000$000 

363: oootOOO 
14:400$000 

720$000 
l 077 · 480$000 ~ 675:4 

1 

1 

16.200$000 
13 500$000 ' 
60. 480$000 1 80:18 

30 000$000 

2 000$000 1 
4•000$000 

10:000$000 1 

11 :890$000 1 

600:000$000 557:~ 

.. 30()000%'00 ·~~= l 
1 o. 000$000 1 

4:000$000 
6 000,000 

15.000$000 
6:000$000 
1 :500$000 

t5 00-0$000 
8:000$000 

10:000$000 
3 :000$000 
5:000$000 
5:000$000 
4 000$00-0 
S :600SO-OO 

20:000$000 
5:000IIOOO 

3 $23 :470$ 

$56:220f 

DeJmlro Pereira de A.m!..rade. 

Cabos de esquadra 
Soldados 
Cabo corneteiro 
Soldados tambores corneteiros 
Solda.dos ordenanças 
2.º sargento archlvista 
2. 0 sargento contador 
Cabo contador 
Cabo material beUlco 
3. 0 sargento turrtel 
Cabos furrte1s 
SOidados auxillare:, 
Soldado carpinteiro 
Soldado sapateiro 

Bomma 

QUADRO N." 7 

CIA DE METRALHADORAS 

64 
2'10 

1 
6 

• 1 
1 
l 
4 

• 4 

2. 0 sargento 
3. 0 sargento 
Cabos de esquadra 
Cabos motoristas 
Soldados motoristas 
Soldados tambores cometelr~ 
3.0 sargento mechan1co bombeiro 
Soldados bombeiros de 1.ª classe 
Soldados bombeiros de 2.• classe 
Soldados bombeiros de 3.ª classe 
Soldados de hydrantes 

Somma 
QUADRO N.• 10 

Ol"P'ICIAES EXCEDENTES 

Tenente coronel em comm1ssã.o 
Major em com.missão 
2os tenentes em comm1ssão 

Coronel cmt. Geral 

1 Salustiano Cand1do. requerendo ~· 
1 cença para construir uma casa de 
4 taipa e palha na avenida Siqueira 
3 Campos. - Indeferido á vista da. 
J: lnformação da D. O. L. P 
2 Jc.ão Baptista Gomes diarista da 
1 Secção de Cadastro. icquerendo 15 
61 dias de ferias regulamentares. - At-
1 tendido, na forma do parecer 

10 Ottoni & Cia .. requerendo lice~ça 
2 para se cslabelecerem com deposito 

de mercadorias á praça Alvaro Ma-
4"" chado, n. 35. - Como, requerem. 

Salvador Baptista de Mello. reque_ 
rendo cerliclão de sua petiçào reque­
rrndo para con.struir uma casa na 
avenida Monte Alegre, no anno de 
1931. - Certifique-se a que constar, 

4 Cabos de esquadra 
6 Soldado.s 

54 Capitão 2'1~ 1 . 0 tenente 
U, 2.º tenento 

somma 

Joaquim Paullno. rcquercnclo licen­
ça para fazer reparos na casa n. 
202, á rua dos Carirys. - Deferido. 
. J. Rodrigues & Irmão, requerendo 

licença para abertura de letreiros na 
1 1· Cabo corneteiro 
1 Soldados tambores corneteiros 
1 3. º sargento de salide 

18 Soldados ordenanças 
XI 2. 0 sargento archtvista 
20 

1 

Cabo matertal belllco 
1 3 ° sargento furriel 
1 Cabo fWT'.lel 
1 Soldados auxlllarea 

~ Somma 

QUADRO 1'1.• G 

II BATALHÃO 

1 Somma 1 QUAl!RO N. 0 1 
4 

• 4 
4 

ESQUADRAO DE CAVALLARIA 

1. 0 tenente 
1. 0 sargento 

41S ; : : ::~::~: 
Cabos de esque.dra 
Soldados 
Soldado clarim 
Soldado ferrador 
Soldado selleJro corrielro 
Soldado ordenança ESTADO·lllAIOR - Pel Exlra. o l 

Ciu Soldado metralhador 
1 Soldado munJ.cta.dor 
1 

Major commandanle 
Cap e.Judante 
Capi~s 
los. tem 
2os. tens 
2. 0 tenente contador 1.prOY 
Sargento ajudante 
los. sargentos 
2os. sargentos 

1 3o:_ ~ar~P~ _ 

3 

' • 1 
1 
3 
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QUADRO N. 0 t 
CORPO DE BC>M:BE!ROll 

1." tenente 
3. 0 tenente 
l .. º :~!_gep~~ 

RESUMO 
Officlaeo 
Aspirantes a o!!tclal 

t Praças 

Somm& 
Ofhcia es excedentes 

53 fachada ele ::.azu e5tabelecime,1.to cor.,. 
4 rnercial, á avenida D. Victal. - De-

934 reride. 
Ottoni & C1a . requerendo licença_ 

1. 041 a titulo precano. para fazerem re_ 
9 paros na casa n. 15. a praça Alvaro 

Machado. - SaL-Lsfaça primeiramen-
1 Tot&l eera.1 1. 050 te as exigencias da D. O. L. P. 
1 C;arice Bezerra, requerendo licen-

! Prefeitura Municipal ;:1foªr;ri~~f;!ru:[ª 6is"a s~~ª 4tºlº r~~ 
t EXPEDIENTE DO PREFEITO DO Tenente Retumba. - Deferido. 

,c, DIA 4: Firmino Ferreira dos Santos. reque_ 
1 Petições de: rendo baixa de sua quitanda da ave-
1 nida Manuel Deodato. 1284. - Pa-
l Dr. Anton10 de Avila Lins, reque- gando primeiramen~ os impostos doe 
-1 rendo licença para construir na caea. que é devedor aos coires municipaes. 
1 376 á avenida General Bento da Ga_ attendido. 
1 ma' de .sua pri0priedade, um banhei- l\[anuel Bernardo de LimF. reqnc .. 

ro ·um quarto para deposito e uma rendo licença para se estabelecer com 
M garage. - Satisfaça primeiramente uma quitanda na avenida Cruz das 

as exi~encias da D. O. Ir. P. Armas. - Deferido. 
José Ignacid. reql.Jerendo licença Ge;en~ da F~br,ica. de Dôces e 

para collocar nos muros e vias pu_ Conseiy~ "Gaivota•• Ltda .• commu­
blicas dá. capital. cartazes_reclames nicando que desde o CLOJTleço do mês 
do remedic Elixir de Nogueira. - de dezembro prÇ)ximo passado, a mes­
Satis!a.ça primeiramente as exigen- ma se acha ~ funccionamento á 
elas ela D_ O L I'_. rua Santo Elias, 277. - Requeira " 



A UNIÃO - 1'erçu-Ceira, 5 de juneiro de 1937 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

1 i ~ '[i I CEi ~ 1 J: i i 1 ~ I ~, 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não soffrerá dôres 
AlliYia as colicas uterinas em duas horas 

FLUXO - SEDATINA encontra-se em 
toda a parte. 

Emprega-se com vantagem para com­
bater as Flõres Brancas, Colicas Uterinas 
Menstruacs, após o parto, Hemorrhaglas e 
Dóres nos Ova rios. 

E' poderoso calmante e reg'Ulador por 
excellencia. 

ímpostos a que se refere a presente 
lei nas épocas estabelecidas. ás mul­
tas previstas na lei orçamentaria vi. 
gente. 

Art. 2.0 
- A presente lei entra em 

Vigor na data de sua promulgação e 
publicação. 

Arta. 3.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Mando, portanto. a todos os func­
cionarios a quem o conhecimento e 
execução da pp-esente lei p~rtencer 
que a cwnpram e façam cumprir tão 
inteiramente como nella se contem. 

Prefeitura Municipal de Pombal, em 
22 de dezembro de 1936. 

Francisco de Sá Cavalcantt 

Foi publicada nesta se<:retaria da 
Prefeitura de Pombal. em 22 de de­
zembro de 1936 . 

Antonio José de Sousa. secret.arlo 

PREFEITURA MUNJClPAL DE 
POMBAL 

LEr N.• 9 DE 22 DE DEZEMBRO 
. DE 1936 

Approva o decreto n .º 44, 
de 25 de ag-osto de 1936 . 

L 

O SANGUE 
O SANGUE E. A VIDA. PURGUE O SANGUE DE 

PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 

Inoffens1vo ás crianças. Agra.davel como llcór. 

Rheumatismo ! Acido Urico ! 

Syphilis! 

Cravos! 

Espinhas! 

Ulceras! 

Furunculos! FLUXO-SEDATINA, pela sua com­
provada efflcacia é receitada por mals de 
10.000 medicos. 

Francisco de Sá cavalcanti, prefel- Tomem o t~ntco dcpuraUvo consagrado 

1 

to do municipio c.lc Pombal. pela classe medica_ o melho_r elemento para 
Faço saber a todos os seus habi- combater a syphill..s pela via go.stnca e as 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA 

DIA 4 DE JANEIRO DE 1937 

tantes que a Caf!lar8: M~icípal. de- doenças do sangue. Milhões de pessõas curadas. V~nda annual 2 mi-
cretou e eu sancc1one1 a lei seguinte: Jhões de v1d.roo em leda a Amenca do Sul. 

l Art. l.º - Fica approvado o decre-

RECEITA 

NO to n.0 44. de 25 de agosto de 1936.1 
baixado pelo prefe.1to ad-referendum requerendo uma licença de aprendi­
da Camara Municipal. zagem por 90 d tas para o sr. Pedro 

Art . 2.º - E' approvado o credito Franciscano do Amaral. - Junt_c 
supplementar de 4 :000$000 para as autorização do propnetano do vehi-

De J. Barros & Filho commerci­
antes estabelecidos nestà praça, re ­
querendo certificado ~i duas sedans 
typo 34. ·· Chevrolet ··. uma com a 
placa 747 e outra com o motor n. 0 

4.353.043, estáo constand:i como re_ 
gistradas nesta Inspectoria e qual a 
data que foram feito.s os registros. 
- Certifique-se. 

Saldo do dia 2 do c~.nente . 
Recebedoria de Rendas - Por conta 333 :833$100 ~:s~~sa;rt~v~~otu~~ l~~n:ri~;esL~~av~~i cu~~ Heilomar Teixeira de Oliveira, 

orçamentaria 'n.0 L de 30 de janeiro mot-0,cyclista por esta Inspcctcria. re_ 
de 1936. querendo uma licença de prat1'."agcm 

da renda do d.ia 2 . . . . . . . . . 
Imprensa Official - Por conta da 

renda do mês de dezembro findo 

l :600$000 

3 :083$800 4 :683ssoo pl!n:e~~r E~eªP~~~~ts~~oº ~~!5~~~d~up; ~~'~!lh~i.sr~ s~~e~~:fraA~~~~~ R1be1r ~ 

338:516S900 ~~'.1~~nfe;5~i~~~lttntes do art. 
2
·º. ci~ete~i~st~bª~,~~?d! C1~~ia con~~~~~~ in:te~\~r ;:;:t~e p~Ít~1:n~~spo':ii~~~ 

~ 2.º _ E' approvado o credito SUJ?- tendo readquirido, em devolução, elo I do pelo expediente. ' DESPESA 
plementar de 4 :OOOSOOO para acqu1- sr. Leão Elias. residente nesta cap1-
sição de moveis para a Prefeitura e tal o carro "Plymouth". 1933. re- Confere coni o orig_inal - Joãa 
Forum, desta cidade. querend-o transfcrencta para a stia Maciel dos Santos, sub_mspector, ln_ 

Obras Publicas - FQlha de opera-
rios . . . . . . . . . ..... . 

Instituto Sericicola - Idem . . . . 
Diogencs de Hollanda -- Empreitada 

ele obras publicas 

60$000 
490SOOO § 3. 0 

- E' approvado o credito ~UP- propriedade. - Como pede. terlno . 
plementar de 600$000 para exped1en-

l :OOOSOOO l :55osooo ~~ded~ i~~~ge~~~ªacf:s ~~;c~~si!~;~s.ci-

Saldo para o dia 5 do correnLe 336:966$900 siç1~~· e~º c~tr~~;o~gam-se as dispo-

338:516$900 Mando, portanto. a Lodo1:, os func-
Thesouraria Geral do The~ouro elo 

janeiro de 1937. 
Estado da Parahyba. cm 4 de ~~:C~~~ cfes~ie~rt~n~~~hqe~!m:n~im~ 

Franca. } ... ilho 
TI1~soureiro gefal. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA 

Decreto n," 361, de 31 de dezembro de 1936 
Abre um credito especial de 14:4395350 . 

pram e façam cumprir tão inteira­
mente como nella se contem 

Prefeitura Municipal de Pombal, 
em 22 de dezembro de 1936. 

Francisco de Sá Cavalcant.i 

Foi publicada nesta Secretaria da 
Prefeitura Munirlpll.1 de P ombal. cm 
22 de dezembro de 1936. 

Antonio José de Sousa., secretario. 

O Prefeito do municipio de João Pes::;óa capital do Estado da Pa-
1

1 COMMANDO DA POLICIA l\ULITAR 
~r8hyba., usando da attribuição que por lei lhe é· corúerida. DO ESTADO 

DECRETA: 

Art. 1. 0 
- Fica aberto um credito especial na imp:irtancia de 

1~ :439$350, para attender ãs despesa~ decorrentes das autorizações legisla_ 
tivas d1scri1111nadas no art. 1. 0 da lei n. 43, de 30 de dezembro de 1936. 

Art. 2. 0 
- O credito de que trata o presente decret.c, corr~rá pelos 

saldos indicados no art.. 3. 0 ela lei acima citada. 
Art. 3. 0 

- Revogam_se as d~posições em contrario. 

Prefeitura Municipal de João Pessóa, em 31 de dezembro de 1936. 

Oswaldo Trigueiro de Albuquerque i\tello 

Foi_ publicado nesta Secretaria aos 31 de dezembro de 1936 

J, Washington de Can,alho, secretario. 

Decreto n.·, 362, de 31 de dezembro de 1936 
Abre um credito supplemcntar ao orça~ 

mento \'igente. na. importancia de 44:560$000. 

O Prefeito elo município de João Pcssõa, capital do Estacic;. da Pa­
rnllybv ur.indn da attrtbuição que por lei lhe é conferidn, 

DECRETA: 

Art 1 " - FW:l abert:.-- um credito de 4'1:560$000, para supplemen_ 
tar vanas verba do orcamcnto Yigente, de accórdo com a discriminação 
constante do art 2 u da lei n. 43, de 30 de dezembro de 1936 

Art. 2 ° O credito de que trata º. presente decreto ac1rrerá pelos 
[.;aldos indicado..;;; no Etrt. 3. 0 da lei acima citada. 

Mi 

Art 3 - R• \og;im_sc as dibposiçõcs em contrario. 

f' r M :1,,c1pul r.k .Joào Pe~sóa. em 31 de dciembro de 1936. 

o~waldo Trigut"lro de Albuquerque Mello 

SL·crrtana aos 31 de dezembro de 1936 . 

J. \\·ashington de Carvalho. secre~ario. 

foi ma da decreto mencionado no presente ar~ 
tigo sobre agencias de automoveis e 
outros quaesquer vehiculos ou ma­
chinismo. serão pagos no corrente 
exercicio de 1936 de accordo com a 
tabella abaixo: 

~Au.\'.iliar do Exercito de 1.• linha.). 

Quartel cm João Pcssóa, 4 de ja_ 
neiro de 1937. 

Serviço para o dia 5 1 terça-feirai: 

Official de dia. 1 . 0 tenente João 
Rique Primo. 

Ronda á guarnição. 1. 0 sargento 
Manuel João da Silva. 

Adjuncto ao official de dia. 3. 0 

sargento Severino Aprigio- de Luna . 
Dia á Estação de radio. 3. 0 sargen­

to Manuel Bernardo Freire 
Día á Secretaria cabo Octavlo da 

Silva Brasil. ' 
Dia ao telephone, ::.oldado telepln_ 

nista Domiciano Lino da Costa 

Boletim numero 2. 
<ass.) Delmiro Pereira de Andrade, 

coronel comandante-geral. 

Confere com o original· - Anto ... 
nio Salgado . major, rc::;p. pelo sub­
ccmmandante. 

l~r:i~~ORrA GERAL DA GUARDA 
1 

João Pessóa. 4 de janeiro de 1937. 

Serviço para o dia 5 {terça-feira,· 

Uniforme 2. 0 rkakn. 

Dia á Inspectoria. guarda de 1.1 

classe n. 1. 
Dia á s1v., s·uarcla da 2. a. classe 

n. 33 
Rondantes. guarda fiscal Geraldo 

n.s. 9. 5 e 6. 

12
~!antões, guardas ns 122, 113 e 

Boletim numero 2. 

PREfEITl R.\ 1( ICIPAL DE 
POMBAL 

aJ de 1.ª classe 
1)1 ele 3.ª classe 
cJ de 3-ª classe 

r~iitiii Para conhecimento da corporação r 
800$000 ~e:vida execução, publico o segutn-

LEI N.• 8. DE 2 DE DEZEMBRO 
DE 1936 

Approva O Mcrcto n.• 41, 
de 9 de Julllo de 1936 

Franc 1co de Sá cavalcenU, prefei­
to municipal de Pombal 

Faço i;ab('r a todos os sews habitan­
tes que a Camara Municipal decretou 
e eu sanccionei -i:i lei segtJ.tnte: 

Art. 1.0 - Pica approvâao o de­
creto n.0 41 de 9 de julho de 1936. 
baixado pelO prefeito ad-referendom 

d":t~ .c~ab~ ~n~:'f g:\reatlos pelo 

§ 2.º - Os estabelecimentos do St"gund.a parte: 
mes~o genero nas povoaçõe::; pagarão 
oo impostos do paragrapho supra I - Petições despa.çhadas _ De 
com a differença, para menos, de . . . Alfredo Ferreira de Barros re::;idente 
50°1º, -r.obre IOS est.a.beJ~cimentos dJ nesta capital. requerendo transferen­
ígual natureza, desta cidade. eia de. carro "Plymout.h" typo 1933 

§ 3 ° - Os impostos creados com de ex-propriedade da firma Dias' 

~u~fe;~~~ta~i~~~toa ~:~~Í::-ã~té e!:;. ~~:~o & Cia. para a sua. _ comà 

de Janeiro e a 2.ª até 31 de julho do De João Ursulo Ribeiro Coutinho 
respectlvo exercício. Filho, chauffcur amador par esta 

§ 4.º - O commerciante que es- Inspectorla . requerendo 2. a via de 
tabelecer-se na vigencla do segundo sua carteira de matricula por se a­
semestre pagará apenas a 2.• pres- char 1mprestavel a 1 e. - Igual des-
tacão . pacho 

.! 5.º - Ficam os contribuintes su- J De Rubens da Silva Braga chauf 
Je1Los. 1!2. !r:.!ta de ~nt~l!!!!e!!tc d~ !eU!' Pro!i~!c!!1! !,.'O!' esl!! !!'!~Pect.ot!{ 

TAMBEM NA EPIDERME 

a respiração é vital ... 

CAUSA de perigosas intoxica­
ções do organismo e de des­

graciosos defeitos da cutis, a 
obstrucção de poros é o maior 
inimigo da belleza. Puro e neutro, 
feito de oleos vegetaes seleccio­
nados, o Sabonete Gessy, remove 

os residuos que se accumulam 
:..,os poros, fac ili ta a respiração 
cutanea, assegura a saúde e a 
belteza da pelle. 
Conserve a frescura de sua cutis, 
usando, no banho diario, um sa­
bonete puro e deliciosamente per­
fumado: - o Sabonete Gessyl 

DR, JóSA MAGALHAES 
MEDICO 11:SPl!:OIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO~ OPERAÇOl!:S DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Oomultorlo: - Rua Dnqne de Ca:rfu, 504. De z ia 5 hotK. 
&elldeo<ta: - &ua Vfllconde de Pelotu, UI. 

JOAO PJ!:SllOA 



6 A t:NT,\O - Ten;n-feira. 5 de janeirn de 1937 

Assem~léa legislativa ~o [sta~o SR S. CONSTRUCTORES 

S O' ( ' O '11 P 1t E M 

1 a J Josf Maciel, Presidente. 

(a) Adalberto Ribeiro, 1.0 !eeretario, 

l3) • .\merku Maia, 2.~ aenet11rio. 



'A UNTÃO - Ter~a -feirn , 5 de janeiro de 19~7 7 -------------------
A GUERRA CIVIL 

NA ESPAN HA 

tos membros da colonia briLannica 
prrrna.:1e:cerW.m na cap1taJ com o fi"l1 
de proteger oe seU3 resp('cttvos mte· 
r esses e accrcscentancto Clll" o facto NOTICIAS DO EXTERIOR 
dt não ficar a.Ili nenhum r<'pr·<.enrnn·- lll"'LATE"'RA , cu.çõe.s dl:' taes a11~0~. que r1pcltü m. 
te c,f!1cíal cio govêrno etc Lonc!rr·s HPU n jui·\oso5 • 

provoco.ria talvez serias transtorno~ t: LONDRES _ 1A B , - Sen1h:o ALLEMANHA 
romplicnçôes rom as nutorlclades ver- e;xc1usivo da Agend.k Brasile ir a. -

~=~·~s~s~et~rnq~e ··::~~~~1~~t: ~u~~ ~~te~-;on;~q~et~~:,i:!s s~~;!ci~P~~:~: BERLIM - , A B 1 - O chan _ ' (Conclusão da 1.• pg.) 

BERLI~r ·1 L\ B.) - "Voc-lki· -
ch:r Beohaclwsl('I"··. co.m11cnlando o 
n~sa~sin10 do allem;lo Lot:1ar Guedde. 

• em Eil\Já:> di:t que t..;do o rnunrlo 
.::.ahe que conwnmbta é :-;yncnnno de 
a.":::a"'sino. e qu º·"' :1gPntcs do ··Ko_ 
m1nter11·· sfio con:=,i,L1~1r1..., p')li"J.l"S 

jnLenrn.cionaes. c-ril111no' o \'\11::, 1 n 
A ~.c•g111r, (u·c·l.ir,l <.: :L:.Jl i1.el ql:C 

nnÇÜC'.") C'Í\ 1lii':1rlJ..:, l!U. ,:Un 111.L!Lll'l' r -
1açõ•·~ chnlomatir L· •1 1 V:.11°•1•·1,t 
onde L1r 'O Cuua1Jpro ,. o cl 1 í'fl' rim; 
~~ .... :-.,1nos, "endo co11.lu·.'J.LdG !J,,1nc111 
ele E~H 'l.dO 

~1: ~~r:Jr\1~~\'i~aer~~ht~~:~Sde. destruin- Forbes, encarregado d" negados ela tes (;mbar.:iw'" d,· merca.àorias com ~ell~~ ªi~:~:~Ô s~:Úr~1ilf P~;tl~~Ca~:~ 
Inglaterra em Madrid foi exemplar. destino ao J~q1:::o " mercado de 1...1- ctee 1." do annô a ::;eguÍnte mensa~em 
tendo feito tudo qunnLo Jlle era µo::;- vt.:I\Jool abrlll l irnw augmentando ao exerci Lo o.llemáo mensagem ctf" 

MAnnro ES'l'.i.' SENDO ATACADA 
C,IJ..;P:AlTAR. 4 - (A UNJAOI -

Ndi'"1J., r·l1~w1das a esta capital di­
:Gt'lll q11e M<1dn(l (",tá dtb::lixo de cer­
rnno fol',O da artilharia rebelde. 

Gra11ck n1nncro de obt17..es Lem ca.­
llidu no tr·:11 ro da ric\ad,,., causando 
,,:,..tracrc1111·u b~ c\amnos maleriaei.. 

O I:'\C'tOENTE 00 "F',\LOS" 

:\:~0 ;1ª;~e P:~ºt,!~~
1
~v~smin!li~;~/E't~; ~~~i~w~i'.~~" \ 1fb

1
:~~:t·~el~ f

1~~;~:a d~! grande patriotismo.· hoje publicada 
embaixada britannica nnquella cida.- fr:vp.lt'í'a uos pt irn.:ipars mercu.dos ex_ ~:e~~e;r~ll~~.rn~i~~ ~1,01~~~1:s aW;: 
~~i. ~ei~n~~~~e~"la ª~~~~~~~ 1~:p~nl~~t~ Ll·~~

11 oeg,· cios norte-::i.m,·ricc.n'.l.s fo_ mát!S ! O anno que termina marcará 
com risco da. propria vida. sendo mm llm1L:ut0s ie:gistr.mdo-se nos ~~~t•~lac\~ ~!i.:::.hi.io;~~isdadsa r~~~1~u!~õ 
ho1e a sua. transferenda considerada preço• uma li~:r·i.rn baixa devido á elo armi:;ticio depois d'1. gunra mun+ 
neCcs~aria oor raz.óes diplomaticas csca•_;~1·1, do~ iL1C..:ro'.. , dlal, no dia ·1 de março dt 193G. os 
o .~epr~e~~~:i1Lrod~~·i;~n~~~is e'~idc~,~~ 

1 
il~/:,"ri~n'.~~u-~.~

0
milho pe-rmaneceu regimentos allemã~~. reoccuparam o 

~1~11~r p1C~cn\:a sej~ nc·cbs;;ia , () trigo !üi e· ta do para os n!'goctos legar d que ~he l pertenci~ . por dod1~~~~0 
B~·.P..LIM, 3 - IA. B.) - Scrvi('O à vt~ta p:.ir 11)0 11;,ras de pP..,o t' pa_ sagra o e ad5outo1fª 1_·g1ao b I ict-

1·:\:·.hrivo da A(t·nda 6ra..•Jleira. - Os o GENERAL VAP..ELl,A f'AL\ AO ;ra a. rri.tn•fa llllmtdlata a ~O e para ~;~ele: /:1~ ~~cfn\ .. !~ti'c.os~:• ~/rcei~ 

. :~:: ;ur:1
1\'~~ e_\ 1

;1~{i~1d)~\~lii~~~:t~~:~;z~ ··GIOltNALE D'J'f,U.I.\" J. ;;~,·~~t:;~<.h'.~~Jl~ ~~.
11

:~~
1 

r~~i;;.~\.:ª i,;;;~~ ro Relch tremulou novamE:nte na 

"Pr1lo!-.'" qut-. relido no porto de Bit- BURGOS, 4 - (A. li,) - Serviço r;õf! de• Lrlgo pedmdo o pre~.> de 0,1 ~~a~:.~t;:~l~rd;~l~~o f~r~~~10~~;~n; 
F'ONTEVED"ft 1. '1 - 1 ~ E l - O 

Con.;elho cl c;,r,. n e 1w.:1nn< 11 11 ie. 
á mNtc. sendo 1t11111rcli:a1 ·.n1ent e:<e­
cUl3do•, F11n r1ct• G: rcrn. e p~.nl10l 
t: l\·L.nn.ic•l Gr.1 uno Aro.11jo, p: l'lll_ 
gttl.'::, 

NAVIOS APkb!ff\' \l)Q:,-; POR 
('f{ l1ZAUORES '..LLE!tl,\.f:.S 

BERLIM ~ - ( \ l :--.;u.oi - o 
cruzackr Iioeni~b 'lt:" capturou, hojl:', 
um na \'iO ru:o:~ 1. (rU I t·:12ia 13 :orJ 
ton~l2cl~<:. de munição µê·ra ,J com­
munü;t,1.s r,p::inluie:s 

Logo. apo.". o cruzador, k11,,~é!n al_ 
l~mào, l{oc11d. flPl"li'il0110U doi:s b:::.r_ 
co:-; cie pesca 1,;urNnbtas. 

t;,lo pvh:-, .... utondFl.eds communistas. EHluivo da Age n cia. Brasileira) - O µ"'ra 1nc, d dt'- :nbro. Nv prc~üo lei fixando O stn·iço m\Ular obriga_ 
foi po:-.tc, ,.m liberdade a pedido do sr. Luis Pome. envio.do especi&.l do dP f""chamuit 0 0 trigo Ln cou:i.do a torio pelo periodo (!e 2 2.nnos, con-
cn1·1'.l.clnr ·· Kur:iig;s.:berg" proseguindo .. Giornale D'Itulia" Junto as torça'-. e :J e 1 -1. .sohctand.: assim. a cstructura do 
1mmrdi:1t,,mrntr a sua viag,:m. Nesse nacionalistas teve n opporlunidnrte exercito (' fortalcuondo a nossa pa. 
con1mu:1ic'ndo offici~l fornectcio á im- de entl'evistar hoje o genC:!rnl Vnrella o··o, ly T .., ,çtph" publica um tria. na Justa defern dn ~ua seguran_ 
nr•·il.~[l 1J''b a~wncia tclegr~phicu D que i..e ~cha ele pas~.;.lf:.cm por c·~t:1 ai bgo 111 ~)',f.nndo qut• as cOinpanhias ça teniLodnl sc,ldados allemães. 3-
h' B. dcl'lara-sl' que' os cidudáos es- cidade o valoroso cabo de guerra <.1.1., nwJe-;ns t>stG.o ~-t ... 1do grand,.mente gradl·ço hOJt! a todos ,·ós. !';inceramen+ 
J.;·tn110c::,;, u1.lt~ s.:- acl~ava.m a bordo do tropas nacion.!1es tez as seguintes tle- p:·e.1iirl ea<l~l p cJn:·urrenc no te commc...\·ldo pelo cumprimento let1l 
··P:l'r)~ ·· ~ râo c~ns1clerados pnsione1-. claraçõcs: "a imprensa i11ternac10n:il tr~l'1~J xtt" tll'tritimO'.' no Extremo e.lo voc:so dever no re;,;peito fl.b.-;:Jluto 
ros. co no se eL1Yessem em territorio I acha extranho o facto de os nac:10- Orif:'nt.e. o Jünial aíllnna qife as á disciplina. á. · e ;-dem e numa de_ 
r1ll ·müo l:'or esse motivo o incident_. n~lbtas não terem a.inda octupado ço;·:);· :,hi· f:'-;tr:·:1gt!11a.s ~uL:s1a1adas monsti::i.ção sincera do vossc grande 
:1inda_ nüo pôde ser considerado como/ definitivamente a c:ict.ade ele Madrid J' ·lr., , 0 ·1.; ~,e., . r·-11,·cn\inoi~,. a.-; p- arnôr 3, patri:1. allemá. e do vos~o res-
n:;,01'.1(10 As tropas n,1cionaes, conslitu1~las \Nl pon<:' ;a<, vem proruran<.lo grad~~i\~- peito á.c instituições nac1::maes. Pot 

- espanhoes, todos patnot.as não quen·m menLL' eummar 8..' e _ro_1~anh1.:i.s mgle- \ oc~asiã~ do Anno Novo deseJo apenas 
A QUES rAO DOS VOLUNTARIOS arrazur ao sülo a capllal da Esp::i.- . ';.~. ttr+ch ccn ,,,t: 10 Jn. attmgir em que O exercito res.:p..:Hoso fL ordens 

PARA A ESPANHA nha: isso é a unlca razão. pela qual parte O c;h;c.c:ti· o \' .. z.do. NL ssc: sen- c,t(periore:s. trabalhe ú::> Anno Novo 
o general Franco não commanclou tido h r. s . túC' ·.!tncl ri. uma m. M t·xrcucft:: sinc, ra da segumte or. 

BERLIM. 3 - (A. B.) - Na séde ainda a investida d~f1mLirn que con~ ·;C'<:tig, çúo c,r um <.: 111111.é nonH.ado dtm ae, <iia ··Em nome da. Aliemo._ 
do Ministerio do Exteríor realizou-se sagrará a vict.nria. das tropas cerlb- 1wlo i:<Vt.'r1 0 e qu .. · e:-U. pn-panmdo nha cm defesa da Allemn.nha e pela 

os REHELDE~ AT 'tCXM IHADR1D hoje umn. conferencia entre o minis- tas Os milicianos e sob1·etudo os um rela "lr'.o ')rnpl1>to a re:,pe.to graridez.a da Allr·rnanha" 
PEL.\S t;~TJtAD't.S DL ESCURJ:\.L lro allemão, sr von Nemath, e os age.ntes communistas que. hoje .-.e A'f1 i"ITI' -"'e que > Jap:b está rno_ 

E \'AL~NCIA ~:1~~~x~~o~e6v1r~oF~~n~ei~h~n;~;:~~~ ~~~;mpd~~~n~;!~;u~-e 1:!ªc~:·~c~cfcre~~~; ~
1
\~:ºt~~~~n s'rto;:i~1;rc~al ~~no~~:~e~~ ASSOCli\Ç()ES 

FRENTE DE l\.IADRID, 4 - (A infcrmações colhidas nos circulos di- por casa. bairro por bairro, d.struin- O<i m r ,_ 1"' 0 que presta assisten. 
UNL\01 - Os rebeldo::''i estfLO rr.do- plomaLjco~ offic:iosos. os embaixadores do systematicamente todos os monu+ eia I e.,.., , m: , a,; ccmpanh1as. per_ 
brando o ntaque- (Ontm cst:t. c1dode do govêrnos de Paris e Londres tive- mentas. as igrejas e as grandes fa- mit~incI, :i n·ctucç.io ae frétes e up-
11:is e:::.lr;1das de EsL"oriul e V.1lenc1a. rarn opportuniclode de apresentar ao bricas que constituem a riqueza ela pc!L nno r /) m .. cianahsmo ec:no-

CENTPO DOS CONSTRUCTORES 
ClVlS O.\ PAR,\HYU.\. - R(•tmiu_ 
~e. ame_h",ntc.:m. o Centro dos Ccn -
truc-t.ore Ci\ h da P,lrah~ bo. a fim 
ele pro:.:ecler â eleição dos no·.-os cor-;l,IURCU llO)IB.\RDEADA 

barão \'On Neurath certas suggestões capital espanhola. Os nacionalista· mtco rc,rn ~ Ja ccnsegu1u ele,·ar 
relo.tivas a questão dos voluntarias não permit.tirão qu~ .esse e.stado de r. tonr 1:, l m clt: ·,eus tr:-.nsporte~ 
p2ra as parles belligerantes da Es - cousas continue. dec1didos a tentar crmn.e. . . ::io cl. brn do tot.al de 

pcs àing:'ntr~ 1 agremiar-ão 

l\UJP....CIA. 4 - L\ l!l'\lAt?l - 3 pallha dentro em breve o ataque. que afn':>- ~t .1 rcit'\P'f'r.'IO A: linhas japonésas 
po::.:-~nto?.b a\·iôl'S ele bombardeio, JY'r_ tará uma Vl!Z por Lodas os barbaro., e·t:io as.-,L·'•1r::ir:do O i:::mtrole do (;Om_ 

Fro:ediúo o escrut1mo. \'erifirou_-,e 
o ,r;gu .. nte re!>ull:ido· - Oin·dori.t 
- Pre.':>iciente. Antonio de Sous .. Ga_ 
ma; 1.0 secr:>t.:i.ri0. ~lcide.':> e.ordeiro 
de Lim:l; 2.1 · E::-crctano. Jouqnim Pr­
reira do Nascimento: relator. dr Ma_ 
r!o Ribeii·o de GtLcmão: thesoureiro 
Cai mello Ruifc Con ... ellrn ('011,ullivo 
- En~enheiro HE'rnY·nei:;ildo Di La..,~ 
cio dr Pedro Bento Colher e Jo:-e 
Au~uslo $;1bedclle. Comelho Fi<,r:il 
_ br Gicva~li G1oia. Jofio Ca\·alcan_ 
te de WL.nezes e Manoel Ferreira 
Junior 

tt>ncenles ás 110:.L~s r2brldes. lanç:a- PEL.\ DEFESA D.\ ALI.IANÇA t TA- das estepes. da cidade de Madrid m,-n: n · o ::.6 c.ntre ;1 Inclia (' o Ja-
1·am bombas sobre esta cíc\ade occ:1_ LO-ALLEMA Por emquanto ns operações cm todo p3o uui ... t. rnb{m rntr :éi. India e ou-
.sion:rndo ulguma.<: morles e estr::igos O terntorio hoje conlrolado pelo go- tro, 1,c 1 bntf~nrncos 
{·m L1rio.s c-dific10J. MILÃO 4 IA. B) _ Sen,ço Ex- vêrno nacionnlista de Burgos tem se L'1'.:1 lr:'l. r'"T.:,onallclt'ide dos circu_ 

B LTALl1i1ES ALLEI\fAF.s \ í'ACA1\I ~~~~';1c ,.d~1111~e~~
1
c~! 1:

1;!:1:!Ta ~m~ Í~~~~ª~ºaoª b~o
1
~~~z~:stc!~L;gio; ~~~- ~ue :·1e,m-~;"ri~/\a1in~l~~~ão.d~c~a~~u 

BOAOIL~,\ r. mentando n. snuaçao 1nternac1ona.l gress1vo cios po1tos pai::,, impeda o pon·· Lnl"Irniro!, St'r~o em breve eli-
1\I~DRID 4+ - (A l NIAO) -: 0 1~~- eu,opea e reaff1rmando mn.is uma auxilio do commumsmo esttangeuo 'llin~do:- d.1.s hnha, do _Extremn On_ 

L1lhoes allemaes. pei!eJtamcnL, ~q 
11
-1 \e3 a necessidade de defender contra aos anarch1stas de Barcelona e Và- Pf'_!L' . o q:,~ redu:.1dar:i. em. graves 

1rnclo:s a(acai2.m com extiema 'lº1e1 - toda a soite de ataque ct1plomat1"0 a I lenc1a Commentando em seguida as m·p_1u1z:)· p~.,r .. 1 o lmp.eno Bn'.1.nmcc.i. 
eia o secl~r de bE,~'l:J.ill~fst;\\1~~d~c~: ~lhança 1Lalo-allemã ,a.lhança sobie- pretensas victorlas annunciadas p los ta.nt" do p·nto de vista commerclal Pfh a~rn.çao /e e e dos mi hem.nos tudo baseada na lucta contra o com - marxistas e divulgadas por certas \ romr. do rrulirar. 
~e~~ª:ect~~sis en ias munismo escieve textualmente · Os l agencias telegraplucas sympatluzan- Bl!L~ "RIA 

Em seguid:1 íóra,m tratado:~ _rnno,:; 
a:surnptos de mtercs~c so:1al, flcnndo 
marcada nova sessão para o dia 10 

TEI\IE-SF. A TOMAD . .\ DE MADRID 
:\IJ\DRID, 4 - IA UNIAO) - As 

autorid.ode:s. temendo a entrad::i c1<:5 
rebelei<., na p ... 1.i-te centnl.1 desLa cap1_ 
tal. enviaram 1.200 pres.os poht1cos 

J)a~~ A;:~{~1~t"~ 0 c-nnhrt1eio rebelde 
Nmg11E'n1. pode alr:l\'f'S;j::ll' as ruas ~::m 
ter grande prec.:uuçf..o. 

.B01\iBA.RDCIO AÉREO DE~TRUIN_ 
DO V!AS-fiERRF \S J)E Jll \DRID 
F.'<ENTE DE MADRID. 4 - 1A 

l.1NL\Ol - Os avíões rebelei<'~ laiwa_ 
ram hoje, grande num TO de bomba.s 
::iobre a est1·ada de !erro su'lot.'sLe des­
ta capital, arc1ncando lrilho., e des_ 
truu,do pontes. 

;\TACADA ,\ P.\RTE CENTRAL DA 
METROPOLE E:,,P.\NHOLA 

i','ADRID. 4 - í.\ ITNIAOJ - Os 
rebE.lctes {'"tão at .. lcnndo forten•L·nte 
c,ta cidade 

Tem callido na parte central da 
ciU dP grande uun1ero cl olrnzes que 
ot:cíl(wnam cons1cil"i:-~1v 1.:s e~trae:,o;,; 

preconceitos democraticos .e a debih- tes com os partidos da esqLterda na lilU 
d3de de certos govêrnos, perante o Franca. na Inglaterra e nos Estados 
plano de conquista universal. que Unidos, 0 g~neral Varclla conclue 
não passa de um plano de universal com estas textuaes pala.vras: .. Ape­
dfstruição, preparado em Moscow po- n.1.5 as condições metereologicas per­
dem oppor certas reservas ao bloco da mittirem as columnns nacionalista;; 
ordem e da disêiplin~. constituido realizar:Ji.o uma manobra em·olYcnte 
hojr pela união sincera das duas trans(ormancto o quarto de circulo 
maiores potencias da EW'opa Central. em redor de Madrid em três quinto~ 
Dentro de pouco tempo porem os hc- ou mesmo quatro quintos de circu1n­
sitantes ou os illudidos se associarão ferencia. Nessa altura os generaes 
a essa frente da ordem, da paz e da russos, os agitadores judeus inlerna­
civilização. pois o peri~o é gravis.simo cionaes as famosas brigadas de vo­
e pócle d':" um mjnuto para outro Juntarias francéses fugirão precipita­
bater-lhes ::i porta, como está a.conte- damente e se acabarão as "victorlas 

SOPHJA _ Lo\ B J - o m~uor do ccrrente 

~~f~~l:iil\~1:ªrt11~·~~~~~··cl~ni~~~oªs ~·~= Ct'ntro Esludant.11 do Estado da. 
'"ndo '11.' , ·ionn.cs revelaç·ócs s:ibre Parah) ba - Realizou_se. ctc,mingo !~ 
.,'- ili tnr da mmonana bulgarn. ba_ p mais uma reunião c\1•sta orga111+ 

a HiC.- t''l numcro . ..,os dr"(':umentos zat~ºrio~~.,t~da~~f~ressantcs a.~sumptos 

~~\~i~~~~~·l: 5 ~hoo~~;;ai~~~~~S. i:~~~~~~ foram abordados n;i alludicta reu 

cs do ~rchivo .s~c;reto de urna loJa mto exuectienle ela presictcntia cons_ 

:~e~~/~;~ ~~~~1~,ent~º~~e;:~!r q~~ tc,:.1 de vanas nomeações, enlre as 

jcrn~l. No primeiro artitiO fôro.m d~ª~ai?va~!~~. g'~~:~;~\ª:Js;it~:1 ece:~~ 

cendo na Espanha. e na Catalunha. communistas·•. 
se ná0 se puzerem em guarda A 
lucta contra o communismo. accres­

~T;:;~P~ .. ~ '..\~1\~:rl~l"}~le âi~.\~ft~c1am~?1:~ ~=r~~I i~.~~~lhctºe ~r:J:rt~~~:~t~~~' b~= 
grnncle rtlação cte conhecid:>s ma_ partamentos. c.lirector d~1 Dep de 
çons chC\moncto poderosamente a at- Propagandn e lnformaçõt's .? ellrecL01 

centa o importante matutino, faz COM1't1UN1CAD0 NACIONALISTA A' tenç§.c 0 fact.a clt· que esses membros da Escola ··21 de Selembro . -
parte das nossas tradições. Ella mo- IMPRENSA nã.o chcgi1m a l 

O da população to- Foram lidas ain'1,a, as nomeaçoes 
tal. A cpü1iio publica. que se interes_ para o corpo docente da E".cola ac1-

FRENTE DE SALAMANCA, 4 - sa granctcnente pe:lo ao::sumpto. ficou ma cilada. figurando entre os nom':? ­
(A. B.) - Sen'l1;o E~clu!: ivo da Agcn- surpreilt·ncliclo qun.ncl.o hontem ~ 0 dos o::. esLudantes Ignacio Aragao. 
eia Brasileira - O Departamento da J::>rn::ll int.•rrompeu suas publlcaçoer. HoÚanda Junior. AlbertnLi Mira_nda., 
Imprensa do commanclo militar for- que ttnhain c:ido 3.nnunciad~ c::m Morin Conceição Ramo.s. Gemval 
neceu ao.-; jornaes nacionalistas es- destaque Arrec!na.-se que pessoas Santo:-, e Edsoo. de Can·a\ho 

biliza os povos jovens e ricos de fu­
turo. qu;o, desejam defender a propria 
personalidade. sem se deixar seduzir 
pda formula niveladora e escravi~'l­
dora da utopia communista. A Ita­
lia e a All"rnanha na Europa e o 
Ja.pão no Extremo Oriente estão hoje 
na vanguarda da civilização. O mun­
do marcha f' as massas verificam que 

M.\L.\GA BO:.\IBARUE \DA -~Olt 9 tem sido enganadas. Por isso os go-
.\Y IOE~ 'llUMOTOKf,S vcrn::i.nles ele Moscow procuram o 

pnnhóf's e ao::. corres1~ondent s e?- in!luent<'s 3 '!l1l!JU:taram a.o perivdico Funccionou com nc1tado brilhan_ 
trnnge1ros a seguinte communicnçao Qltf O me -mo :-;dia b~,;c::lt<lJo, rf'tir~.ll- tismo o oePa1 tamenlo ele Cultura 
tclegraphica · ·· durantr o:, ultimas h_.. !1() m ·- 111 t(•·.lo, os _c:rednos L1t::-1-a11a om•mdo-.sc as confe1 cnc1as 
dez chas não se Yeri11caram altera- bancan, ·:. e o.. pubilcida<le. St.· pro:::.e- cios preparalorianc-.,; Dam:1.sio Fra1:.ca 
ções de import.ancia no cerco C:1ue as ~ui_: ";.tn v; ;i. :

1~'.% A, maçona.rl~- t.ul. 1 t Igndcio Aragã0 
Cerirnln•o violf·nto de uma guerra 
Os Estudo~ ameaçados preparam 
energicamenLe e a justa razão a sua 

bm,. 1.nm bombz. dtfí'sa. O Japão comprehendeu esta 

tropas nacionahstas fazem á capital ~ar · . a .. e !I ·-- , •• e tê .. dispo. r.a ª 1 Esta mrcadJ. ~ma sessão m:i.a;n? 
Os nüticrn.nos vermelhos pPla .sua un- imiJ cLr :)e t iritl.'> 0~ 1111 ws 1 ~ publi- cara cummcmoração da entrada tn_ 
prensa e. pelas suas emissor.1s de r;i- A PRÚPÕs-r \ '-i\)l"fETJC l. .,. PRO-. l\mph:.1_1 de:~ trnp,;~ bra~1lem1s em As-
dia pro~eguem. como de co . ..,tume d1- po~·· 1, 1. lt \.NCO-P.IUTANNH.'A. 1 ~ump1.;ao. nmnnhü. 

n 1 1 nle h~1_ nc('cssitbde abrnluta, assumindo um[l 
J c ::iicnando pc:,,iç[1o logica com o seu patriotismo, 

r11orto . [ em cleksn cios seu~ lf'gitimos interrs­
~ ., LO b mbo.rdt10. ~b no Extremo Oncnte. Com a con­
mull ·re..... clufiáo do bloco italo-allem:lo, do pa­

vulgando infc,rmaÇÕPS t. nd~Jl':iosas (" MOSCúW l 1 \. P'.I t{1 p,;n- I A :-ulcn111dadc . prc•.11C'tte g?lnde 

t~~~~1;::sfO~~~~~~·a~:0s ~Or;~<;~~~~lgent~~ de11,:l,l 1 \.JJl))"J'I' fr.'"t'v-bnt:,,nn\c~. re~~C(· \1~~t~~f'l~te'L~~~~:1~~\~e aO ~~nltJ~.~-

clo anti-communisia tcuto-nipponico 
a pn.z :- a ciriliz.ação marcam um pon­

internaCIOllaes que se acham naquella rC ti F. ~
1
-

1,, 1 e~' ~ D l;ut~ri; .g~- r~ri'm~nto de todos OS c,•ntnstas .l'> l_f) 
c:idad? declara<;ões optunistas affir- ~~r/;r ; ... 2

~ 11 . i~;0 t:~~\.,\~lt;1~..., '-~~1= 1111.·.1s na Ac,Hie1_:1ia de Comr'nrrc10 
mando po~suir o commando c a d1s- b 1 - I . r , rn• lnt,,rra 1 ·· E.p1tac:i:J Pes::,oa 
clplina ab~oluta 110 tcrritorio ac- :u'.a( me-_ 1 

• .1 ' 
1 

. ' ' · iDo CC'partHrnento ele Propagnnda 
cre.scentando ter concluído um par:to n_ ·;~·,

1
.~P::~,1 ~ ui 1~~'.;~·,,i··il~~~n~~v· i:~~ r I11formr.ção1. to li ~~u favor 

o JOl na! · Curriere de La se:a ., al­
ludindo à.e; ultimas conferencias de 
Bnlim de Vienna e de Roma affir­
ma m q•ie as mesmas ampliarnm a 
b:i.;-.e da sC'guranra européa e que o 
ff•f'onhccim('nto do i;ovêrno de Bur­
i<:ó por p8rte elo govérno nacional­
óriahsta do govérno de Berlim e do 

de alliança enlrc a Confederação 1\/a- E-l' •!'!.;i ::,;((, c·c,.: 1d1 1 ::do .. t"omo cons­
cional elo Trabalho e H União GC'n.l titlli,Hio <.('ria :3.m, J.rn. n pa:l •urop ... l 
dos Trabalhadores. O sr. LarJo Ca- A<r~. ,, , ntou qni· a União S0•.tet1ca 
balero affirma pomposamenl crnc a cl ·r.: ,:t 1 :lJ'Ctll" :1 i•1icl· tiv,t ctar1ut-ll s 
Brigada lntern:::i.clonnl SJ\'ietica clis- dLis ,Jl " 1. :1. q,1, c·o111d 'ra·,a 'l.'­

põe hoje de 55.000 homE>rn, perfeit~- ce:, fl! u 

Ol \ l 1 ~o~:~~1s~'t;~~~~ J)~:ti~O~~~ i~~t~~t~~~: 
l\L .. ·turas da n_altfl: <' ela Allemanha. 

mentf' equipados. com num,,rnsos 1 lodo-- ~ :,,i ,/'ata: los; cio 
aviões d,.. caça e de bombarde10. me- ~.cu,rdc, (' dr·cl<1r.1":1 ··f!l 11ú propo~iLO 
t.rall1ndoro.s ultimo modélo. c::i.nos dê dt: t"::,.t· bel 1Tl um e Jlec:L;rn :,-\',;tema 
assalto e opt1ma~ batena anti- de c011trnll' J,.J.l".l ex.t(·t.1 obs•,-r\'anda 
nereas. Segundo a:., declarar:ões dcs do w1 :-11w: 

V•,ltando dth111l1vamrnte n.s costas. 
;. -1 · u. bandidos vcnnelhos que preten-

1.tl,; ctern inSt!illar o reino do terror ~a 
1 

, &;p,1nha. o terceiro Reich e a Itah:1. 

'1J;~ ~~~te~~~:~riG~º~~~arE~~;:m2~~Tdeni~~ 
1 _ P no Mediterraneo a constituição de 

communistas as tropas ··revolu \On3- :? 0 - ql,E:: rs.!:>n~ m2cliclas fO'~~·em 
rias" se encontram cada vez E:,n si- tom::idn;,, o 1füns chio µ~s:'.,ivel inde­
tuação d~ maior inferiorida".le 1~c 1 l rt":l1('ll!e de n.pprov:ic;ào dos 

o govérno nacionali;;ta de Burgos ch,.!t's nucion;,lt~,,lS c,1::rnnhóPs; 
continú.a clecbr:1.r.do que o.pesar de 3 u -·- 4uc, fd<°' ,.1•r e-1.fecti\'r\do o 
todas estas "\'anta;;ens" nem um contrci.e, os ign.1t.incs do 1F·c.-Jrdo 
só millimetro de terreno foi conqtn~;- 2.~~t:ni1 ·m a obrignçào moral ele 
tado pelos marxistas durante os ui- f!. ·,diz 1 a n'mc.,~a ele voluntarias 
timos 15 c\ias. pnrd H E;:-.p:•nl:fl f:1La por meio de 

JHLBAO TAJIIBEM FOI .BOH&AR­
DEADA PELA AVIAÇ.\0 

NACIONALISTA 

BILBAO. 4 '"'.' {A lNIAOI ll:. 
u.v1.s;;ao n;.1.ciornüish1 homlJarcte-ou 

1 ,irn:;:1. nova republica communista. 

A TR.\::r,,JSFERENCIA DA l:':MBAI- 1 Pelo contrario os govcrnan1r,nta('s ti·u~ a~cnt.:>s ofl1ti3,es ou não:_ e d2 
XAD.\ JNGLLSA PARA VALENCI A pcrdcra:n algt~mas das suas mais irn- \ le 1.a~ c.-;:;es facto~ ao conherunent,o 

1 portanLzs posições estraLeg1cas e no.-.. pnbhc.o, . 
LONDRES, 4 - (A. E.l - Senriç'> contm-ata~ues que reali~n.ram P"''-1 .'' ~ 'lll<' ct_enlro elo ma1~ curb 

F,xchL,iVO di Agencia Brasileira - deram. muito material brlhco ~offr n- . PI n.;,o Ic;__,.,.,(' ccl. br.a~o um ac_rordo Qu(' 
commentando a noticia da trans~> 1 do baixas _1mportantes. Dianarnente nfto mnis p~rmit1sse o envio de \.O­
rencia da representação diplomat1~a os voluntanos estrang~iros que luctam 11.11. afio~ p: 1;1 ~ Espanha 
brltanmca ele Madrid para Valencia, ao_ lado do_s commumstas e os pro- A 1.l•r1..c1t <l ex!genc1a de\'eria. entrnr 
varios matutinos declaram que a co- pnos milicianos populares pa<;:-,~m-~e un \1ror 1rmn ch.1t.1m nte. 
lonia inglésa da capital não recebeu para ~s nossa.s fileiras, p~·ocurando o. :,r. Llt', 11101 f Lcrmm.ou. a decla­
syrnpathicamente essa decisão do go- salvaçao e sobretudo _para nao morr 'r r~1çPo mzt·nclo qul'., ~1a opmlao do. ~o-. 
vêrno. A Camara de Commercio bri- de fome. !"', cvacuaçao de Madnd e~- \'t:rno .o, 1t"L:c?, so . nas c<:md.1coc::. 
turu1icn de Madrid, telegraphou ao\ tá se realizando com n m. alor. dlifl- ap~nt:.~ .. das sc:r;i pos~1\'el attmgir o 
ministro das Relações Exteriores, sr. culdade devido á falta de meios ele ob.1r-rt11·0 , l"ªºn peln França e In-
Anthouy EQcn. :s.alicntando que mui- Lran.sportes e combt1Sli\•e1s. ~latut,1 

~SYU) DE MENDICIDADE CAR . 
1'.'EIRO DA ('U'IHA - B0ll't1m d;, 

e1rn.rn:.1 de 271219:JG a 2 1 de 1937 
\"i'ii:no::. - o e<-tabeledmento foi 

n iL1d::l po1 13 pt:.::.soa~. CUJOS nomcs 
con~tJ!ll cio lino de pre:-:1.:nça 

Suvit;o medico - O dr. Seixas 
M ia \'iSilou o estabelecimento. :re­
ceirnndo a 1 asyl:iclo. srndo o rere1_ 
tuario ::iviado na Phannacia Confian­
ça. ele ~emana. 

l>on:?.li~·os - Fõram feitos os se_ 
guintcs· Padaria Parahybana. 2 kilos 
c1P bolachas. Padaria Paulista. 13 k1_ 
Ivs de bolachus dôce e 7 kilos de bo­
lachas canclla Chefatura de Policia. 
officio n.0 2.822. 210$300; renda do si_ 
tic 63S300 

Fa ll edme11.t.o - Falleceu no din 30. 
a as~·lad.:i Justina María da Concei-
ção 

l\10\.'iment.o de, im lig:<'1lles ~ Exis_ 
tio.m 113 asylados. Entraram 2. sahi 
ram 4 Ficam existindo 111, sendo 46 
hcmen.'- í' GS mulheres. 

Escala de serviço - Pelo Conselhfl 
fôrnm drsigufldos para o ~erviço 51a 
~emanri dr 3 a 9. o ctircctor dr V1r-
1dlio Cordeiro. o 11:ectito ~L Antonio 
Lin"' e a Pharmacia Confiança. 

Not as - Além dos as)·l:iclos matri_ 
culaclm,, t.''<i!strm m,us 1~ em observa­
('âO. 

o estn.do s:1.nit:uio do Asylo ront1 
núu sem nllerüçi\o. 



8 JOÃO PESSôA - Terça-feira, 5 de janeiro de Jg37 

ULTIMA HORA INSTALLOU-SE, EM SUA 
NOVA SÉDE, A CAMARA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ 

DE PIRANHAS 

REGISTO 
(DO PAíS E ESTRANGEffiO) MUSICAS DO 

f'ARNt\VAL 

h11l;11· nn E~rolo cl<' A:·.ronomia elo 
i'\"ord~ ,tC' 

DISTRICTO FEDERAL SERGIPE A proposito foram transmiLt,iclos ao 
sr govPrnador ArgemirC"I de Figue1_ 
1·êcto os seguintes dc~pach1Js Ll"legra_ 
phic:o~: 

PROXIMO 

, - A ilm ele \Til ~r ;t sua lami\ia 
c~tcn' 11r,c;t,1 <·,1,-,it·d 11 ~emana ulti-

o nu .. ,n u;ntcri·,1nt•o tinirgiáo­
{ nli. (; , PohPrl<1 vol1 Sh.o:,Lcn, q11c 
t, 1n cn1~ 11llnno f'm Recife 

E'I"01'JS'\ES : 

NE(;ADO NOVO "HABEAS· 
CORPU8" AOS INTEGR.\­
LISTAS PRESOS EM SAL-

VADOR 

RIO. 4 (A União) - O Su­
premo Trihuna! de Justiça a­
caba de negar novo uhabeas­
corpus" impetrado em fa,·or 
dos integralistas presos na 
Bahia, em ,·ista de os mesmos 
terem con~pirado contra a se­
gurança do regime. 

O TTE.-COl!ONEL MAGA· 
LHAES BARATA PASSA 
l'Al!A O QUADl!O SUPPLE-
MENTAR DO EXERCITO 

RIO, 4 (A. B.) - Foi man­
dado servir no Regimento 
Misto, com séde em Campo 
Grande. o coronel Ar,l!'erniro 
Dornelles, ex-deputado fede­
ral, que se achava no quadro 
supplementar. 

Por deereto do mini~tro da 
Guerra. foi mandado passar 
para o quadro supp lementar 
do Exercito, o tte. coronel Ma­
galhães Barata, que esta,-a 
commandando o 16." B. <..:. com 
séde em Curabá, onde se en­
contravam asylados os depu­
tados estnduac.'3 de ~tatto 
Grosso e o senador Villas 
Bôas, de,·endo recolher·se ao 
Rio. 

EXONEl!OU-SE O MINIS­
Tl!O DA .JLSTIÇA 

HIO, 1 (A llnião) - O mi­
ni::tro Vicente Rã.o, deixou 
hoje, a pasta da Ju~tiea, ten· 
do o presidente Getu!Ío Var­
gas lhe concedido a exonera­
ção solicitada. 

VI D A 
RADIOPHONICA 

l'RI-:! 

RADIO INCONFIDr:NCJA 
880 Kilocylos - 22.000 Wat­

ts na Antenna. 

PROGHAMMA DIAHIO 
Das 7 1 12 ás 8 l 2 horas - Aula 

de Gymnasl ica - Jornal Falado 
com noticia rio éompl eto. Di scos. 

Das li ás 1~ 'horas - Discos 
selecionados. Noticias interéalla­
das. 

Das 18,t., ,is IR.1:, horas - Ho­
ra cio Fazendeiro. 

Das 18, 15 ás 19,30 horas - ll o­
ra do Bra~il Iletransmissüo 

Das 20 ás 20,30 horas - .J,m1al 
Falado: Nota cio dia; Chronica 
especial; Notidario do pah; e do 
estrangeiro. 

Das 20,30 ás 22 horas - Pro­
gramma de studlo com arti~tas 
exclusiYos do "eastn de lntonfi­
dencia. 

A's 22 horas - .Jornal Falad,): 
Resultado ria sessüo da Côrtc de 
Appellação. 

Das 22 ás 2,1 horas - Di"coe 
selecionadoR. 

- IOJ -

A's terças, quinta.'l r .-.ahbad(1 
o Compaàre Bellarmln<J compare­
ce ao microp}1one de r f~ r - ' 
ás 21 hora~ '· 

" Aos dom1n,JloR, da8 17 ,1- l~ ho 
ras, funcciona a E 1 (Jla d1 Radio 
de P. R 1 t'X1 111 namc"it 
para amadnrr-

FESTA DA MOCIDADE 

O Dir r to1 
una q, m 
nrsta capital 
da'', JUJ t m n co 
dental do E t do 
tras as<..oci· çõP f'ln t n h io , a 
Ca a do E tuela1tt1. pnt r p· ndo i•rC'­
sentemC'nle da I; c:.ta da 1\locid"d«.", 
Que vem alcançando o 1or br,lho 
na metropole pernambuc n , an1:ba 
c!e convidar. por intermP<Jlo de .,eu 
pre~idente acadrmic:o Carlos Port•1. o 
preparatoriano Damas10 Franca, pr? _ 
Fidente do Centro Estudantal do E<.;­
tado da Parahyba. para que em Df'1mt> 
de.!,;ta af,,SQciação. o represente n 
Festa d• Mocidade. 

O (;O\'EHNADOI! .Jl/HAC\' 
MAGALHÃES CHEGOU A 

ARACAJU' 
ARACAJU", ~ (A. ll.) -

Chegou hoje, a esta cidade. 
tendo grandiosa recepção. o 
governador Juracy I\taga­
lhâes. que foi recebido pelo 
goYernador Heronidcs Car­
Yalho, e altas autoridades. 

BOLIVIA 
FEl!l!OVIA BOLl\' 1.\NO­

BRASILEinA 
LA PAZ, 1 (A. B.) - O 

ministro da Bolivia no Bra­
sil cornmunicou ás autorida­
des competentes que está 
sendo estudaria a po~-:.;ibilida· 
de de uma ligação ferrovia­
ria entre e~tes doi~ países, 
a fim de permittir o escoa­
mento do pt!froleo boliviano 
através o terrilorio brasileiro. 

ALLEMANHA 
FALLECEll O MAIOI! SOL­

DADO DA GIUNDE GUERRA 
LANDSHIJT <Haviera), ,1-

(A. B.) - Na aldeia de Furt, 
faileceu Peter Zimmemann, 
considerado o maior soldado 
da guerra mundial, contando 
81 annos de idade e medindo 
2mts. e 21-

CHINA 
PERDOADO O MAl!ECHAL 

LL\NG 
NANKIN, 1 (A União) - A 

. pediao cio marechal Chiang· 
h'.ai-Chek, o Con~elho Militar 
perdoou o marechal Chianc.r­
Sueh-Liang. da pena de J Ô 
annos de pri~ão que foi im­
posta em virtude da re, olta 
de Sian-I<'ú. 

1 

A vesperal-dançante infantil 
no dia de Anno Bom, em 

Tambaú 
No clia de Anno Bom. â creançadR 

que, n~ m'?mento. _se ctiverte em 

~~:1à~~~~nft~
1
. ~~~~\~i1i~~ti~:~a v~~~1~-

nussão de festas. tenclo se effectuadÕ 
cm meio da maior alegria e enUrnsi 
a::.mo. -

Ao som ele uma parte da Jazz da 
Brigada Militar do Estac\o realiza­
ram_se dansas, htvendo a· petizada 
se div~rtido, emprestando áquella 
tarde um aspecto verdriclciramente 
cncantador. Grandf' numero de fa 
milias a.c:.sistia.m a festa dcdicncla ,ioS 
i:;eqUenos ct,z Tambaú. que, em trajes 
carnavalescos. da\·at11 muita alegria 
ú tarde de Armo Bom na maravilho­
sa praia parahybana 

Em um dos intervallos das dansas. 
a commissâo distribuiu á petizada 
grande numero de prendas, dando 
maior realc2 â vesperal. 

Em um dos anbrulos do pavllhão, 
o_nde ~e realizaram os festcJos infan 
tis. via-se uma pequena arvore cte 
n::i.tal. artio;ticamente montada, que 
rncantou a gurizada 

Foi, assim. _coroada de completo 
ex1to. ::i. magrnfica festa infantil que 
se offereceu ao:-. nossos pequenos. 
tanto pelo seu a::;pecto original e bel 
lO COITIQ pela Rflluencia bem grande 
dr m"'nino.s e meninas que alli encon­
traram momentos deliciosos de alegria 
e prazer. chegando mesmo a crean-

, çnda a realizar o "passo" pernambu_ 
cano, numa demonstração frizante de 
cnth11.siasmo e de satisfação 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa­
rahyba sorrindo para o 
\'nrdesfp 1 

•· S. José de Piranhas 2 - Govcr. 
nador Argemiro de FiguCirêdo - Pa_ 
lacio da Redempção - Tenho a gra_ 
ta .satl.sfação de communicar a v 
excia. qu~ de accórclo com o artiao 
11 da lei n. 99 de 18 de dezembro de 
1936, em sessão ext.raorclinaria, a ca. 
mara Municipal foi hontem. mstalla_ 
da eifficialmente em a nova séde eles_ 
ta vllla Eendo nesse momento deli­
rantemente o\'acionado os nomes de 
v. excia .. do Ur. José Mariz. dr 
Isirlro Gnmes e elo deputado Celso 
Mn-Ltos. Respeitosas saudações -
l\la.lachia-. Barho"'a. prefeito". 

· S. José de Piranhas. 2 - Govcr. 
naclor Argemiro de Figueirêdo - Pa_ 
lacio da Redempção - Tenho o pra_ 
zer de fazer a commumcaçào a v. 
excia. que em data ele hcin.tcm a Ca_ 
mara Municipal clesta villa reuniu~:,;e 
em sessão extrriorclinaria a fim de 
insLallar offici::llmcnte a nova séde 
do município a qual a.pprovou rnaio_ 
na da popuhç~o scnd:· o nome de 
v. rxcia. deilranLt'mentc ovacionado 
Cúrdiaes saudações - Joaquim Gon_ 

J çalves de A~ ;i" presidente .. 

' AVIS O DA REPARTI· 
ÇAO DE AGUAS E 

ESGôTOS 
A Repartição de Aguas e 

E~~ôtos VC'm chamar a at­
tenc;ão do".-> inkre~sados pa­
ra o que diz re~peito o de­
creto n." i 1 t de l ." de de­
zembro do cm·rente anno. 

Devendo vigorar este de­
creto a partir de I." de ja­
neiro de 1937. pede aos srs. 
proprietarios. para bôa C:\.e­
cução das determinações do 
Govérno. ob~crvar: 

a) que o pagamento ..::;cja 
feito ao cobrador no acto da 
apresentação da conta; 

b) não o fazendo assim, 
o proprietario deverá, apre­
sentando a referida conta. 
effectuar o pagamento na 
thesouraria da Reparticão 
de Agua-.; e Exg-ôtos, deniro 
rlo prazo de cinco (;j) dias 
da data da aprcsenié.il:ão, 
pois o cobrador não mais 
, ·oltará: 

e) não e:\.cccler o prazo 
dos einco (:)) dias para que 
não !5eja suspenso o forne­
cimento d'agua (decreto n." 
714 art. I." de J. ' de dezem­
hro de 1936) 

João Pessôa, 30 de de­
zembro de ]!):l6. 

AJUDAE aos filho~ dos doent6a de 
lepra, dando-lhes abrigo e contorto, 
para se libertarem do contagio ~o mal 
que lnfeU~ltoo ea paea . 

RUSSI~ 

O radlo ,ios tem lruwm11tt1do o 
que os compositores do Rio e do 
Recije engendraram para o pro. 
.ximo carnaval. 

Em todas essas composições nâo 
ha nada de original e de nora 
Algumas até são evidentes pa~ti­
ches de marchas e cançóes dos 
carnavaes passados 

Como as compo1nc;ór>s pa, a o 
carnaval pro.rimo estão w111em dP 

marchas como "1'Pnhn calma 
Gégé " . ··Eva querida ··Olha a 
virada, "E' de amargar" e outras 
e outras que tanto nos deliciaram 
nos carnaraes de 35 e 36 t 

O proprio Capiba, dono de tão 
surpreltendentes rec:ursos melodt­
cos, na sua composiçãn earnava. 
lesca ·· Quem l:a~ p'rci Pharol e u 
bcnde de Olinda ', e s1mplesmente 

Estfio 1101\·o, nesta capital, desde o 
dia 24 do me p. pa.-: ... ;ado. o sr. Gf'_ 
nl\'al Nobrf'fI<l Cha\·es, funccionario 
tl:t Prrlr'il 11r, e a :-;enllorita Nair Al­
\"f'S ck Olin;'ira f1llrn. do sr Antonio 
/1 lves ele Olh"f'ifa. Já rallccido e de d. 
Irac"ma Al·:c" d<' Oliveira 

- Com ; •('nhorit.a Dirce Holme', 
T. ns !ilha r'o dr Sf•\·t'rino Bo.ptist:i 
Lms cl Alb11qucrq11~. advogado em 
I1 :' bn t. 11:.l. l' ry sua esposa .sra. Car­
c:r·n Hclm"s Lim,. Yf'm dr contractflr 
ra :1mentn n : r 0:-ccar Pes . .,õa da Cm:_ 
l'o func·c:wn , 10 Ied ·nl nesta cap1 
U11 

- Cont1 .;.crar".n ca';;a111ento. a 31 
cio mê· p tmdo. a senhorita Cery 
P1ntn~io de Oli\"~Ira filha do sr 
Fr::-nciM·o PrQta'.;io de Oliveira -pro­
l,l ieLnno elo· Enqcnh(J Jardtm' em 
Areia <> o sr AntonH) Lf'ffiO::í de Vas­
< oncr·!h,s propnet.n10 1rnquclle rnuni­
cip10 

\·ARI.\S 

monolono' ACt'ri. Jo 11 Sa11titJrf(.) - Tendo ob-
Estarão cansados os composifo- t1dr:> IJ$r;n·•,·j•··1s, approvacót'::-... foi pro-

re~ brasileiros? 1 _c··~rl , o ·> :1.nJ elo curso de O­
ílontcP-t011.i·o1 l'-t.i.l da Faculdad•· 

TIL C: Odon oloe dP Maceió. o acadl:"-

1 

mico Jo'-' S ia<?a I nsso <'X-compa-
FAZEi\l ANNOS IIOJF: 1, ·iro c1 1 lLo,;; 
Trancorre 11oje O anni\-cr.snrio 11 :1• l!"l~ti -37 O e1,g:enrlciro Gentil 

talicio ela senhorita Abig~il cana lho FP
1
r1 ira 11 '3üU ,a. vref<'1L·J munici-

de Tolédo, filha cio c\ 2sembargaclor I l " ri N i'nViou.nos um cartão 
Vasco cte Tolêdo. membro apo~ 'nt:l- dt F ,e:: F<" t e feliz Anno No\'o 
do da Cúrte de Appellação d?.'>tc Es- ~am,,, !ll e l 1 O ll"'ll Natalen~C'. 
tado . 1. ln II pr, id nt.e I Jo(tqu1m Pf'-

- A 1-ra Eulina Rocha Almeid,1 lHL<' • ~ e ,:..,l':w me• ·1rn U"'leo-8.mnw. de 
esposa do nosso 3 migo sr Pedro Au~ Eu~1 F,, ta f 112 Anno Novo 
gusto de Almeida, prefeito de Banri-
neiras 

- A sra Peregnna Montenegro, 
e:::pcsa do sr José Pires Montenegro 
residente em Jucá Piancó 

- O pharmaceut1co Anclrad<? Pi-
mentel, commerciante nes~a pr8ça 

- O menmo Jost' filho cio f;J 

Florencio Dias reside.nl"' em MaHa 
- O menino Sebastião. filho do sr 

Augusto Raphael de Can·alho rc:,I­
dcnte em Cachoe1rinha. Guarabu·a 

- A senhorita Olga Pinto. fillrn do 
sr Joaquim PinLo nsidente ne:-.ta 
capital ' 

A senh'Jrita Stel1ita Persina de Sou­
sa, filha do sr. J osé F. Pereira, 
funccionario ela ·'Grcat-Western" 
ne~ta capital 

OR~'~'~º~s'º~!~~o Bd~Np~~~1 
rncontra-sc na 

"R.\l~IlA DA MODA" 
Rua M~. c:1el Pmheiro, 206 

!!U~TíiO il.l: PHARMAC!AS 
DiJRi.'l.NTt. O MÊS DE 

JA iEmo 

do-;s~n~:.
110/;~~~1. 8

cf~·er~~a ~~1rtri,~i;:: ConfidlJ<'J 1-11-~1 -:n 
li'ranc1Aco cios Sanlo::.. rcsicl<>ntr ne:-.- \ t_' i·:i ...... 

1 

ta cic\ncte 

in~ri~· sJo i~!~c1?ou~~~io~~l O~~~~;r~~ IJ l'H si j 
do na guarnição clC' Recife P<n o 

1 

- O Joven João Clauclino .. estuc1an 

t" ~0o~1~~~e ~~~·f:1 )oba~~tnl1cio cio sr (:cilll ,_tJ 
1 &lisa.rio Mecleiros. commcrcianU' 110:-- ~iÍil('l'\'(l 

~~rJJ~~~ç~1.o't'!f'i:r~\~~=~~ um copo de LorHll't"> 
NASCIMENTOS, 
Jose chamar--Se-â a criança filh:.:t do :\f( rrt'" 

') - l'.2-'2'2-
:1-1:i-2:1-
l-11-2(-
."i-l.">-'2.í­
(i-l(i-2(i-
í-17-:27-
S-18-:2S-

f)~·rt{gg~ ~\~ 1;:~,~-/~º~i~i~i~·i~ ~: ~~;~ S. ,\nlonio ~J-ln-~!)-
~~fº~~11~r~.as~~1\~~~~~ ~;~~CJ~~a o,ii,1~:- ·rei\(' j 1·;1 1 l)_:l() :H)-
nesta c.:iciacl:,. 

\"IAJ \NTES, 

Sr Antc,nio Go11dw1 Lrn8 - Reto1 
nou de Palmeira dos Indios em /1.. 
lagõas. onc!e se cncontn:tYa ;1a com­
panJ1ia ela sua sra., a pa:c;scio, o .-:,f 

Antonio Gondim Lins, encarregadü 

A hygi!ne e as doenças 
níll infancia 

A m ]1· r1t·\ cm til' truir ::-.e nos pre-
ceito cui;tl 11 !11 hyglc·ne e pela. 

MOSCOW _ 1 A .ú. l _ (Serviço da publicidade da D1rectoria cie Pro­
exclusivo da Agencia Bra5ileira) - ducção 

, ,.t"' No ct1a r· que. pelo 
mC!"lC.' a ,n u0na d~ rn·"if,,._ tiver co­
nhP.cirncnto o:le:::.t m:11 l'nJ.S, redu­
zir. e-.'.io 10 rnrnimo 1 doenças e, 
co.il~ecJLF'lFt•n 'nl lcimbcm, ,1 tnorta­
Jidach.• int"li.ul As r11,1nra':> ·~2 mui-

O orgam off1cic ..,o de, Partido Com_ Hontem. á noitf•, ::-.. s este,·e crn 

;u~~~taft c;~J{r~aco~~is:ri~c~ii~~:~ vis!La ao nosso gabinete redaccional 
ás Relações Exteriore-;, sr. Litvtno~• Pre}eito A sdrubal Montenegro: _ 
teria infc.rmado os embaixadores da Vmdo de Alagôa Grande encontra-sr 

::iJªd: 8~ ~~g:.te~~a ci~c~~Ja 
O e~~ ~is~~·'ª c~~~~~ist~~~:~.d~ 1~~ss~e!:f~~ 

algumas modificações. com as 'notas prefeito Asclrubal Mo.nt.ene~o. o qu31 
do govérno francês e bntannicf re est-eve hontem, em , L<:tta a redacço.o 
lativarraente ás meclidBs que de~eràÕ I df':::;ta fo_lha · 
ser tomadas pelas nações. actual. - AJ?OS a~guns _dias de demorn nes­
rnente representadas na Commi~áo ta c~p1tal I egre~.sou. _ hontem. para 
Internacional de Neutarltdade de Al~goa Nova. o ~r Joao Augusto Ro­
Londres. para reprimir O recruta- mero. propnetano naquellc mumc1-
mento de valuntarios á favor das pio 
partes belllgerantes na Espanha O - Vinclo de_ Recife ... onde fez o cm·­
Jornal accrescenta que até o presen- so de eclucaçao phy.s1ca do Exerci.to. 
te momento o govérno britannico acha-se'. nest.a capital, o conhecido 
não teria recebido respostas de ne_ ct::po1:t1s~a conter;a~ieo Clodo~ldo 
nhum outto pai:::; ~~;;~la~1i.lho. do 22 B C. aqui a-

Hontem, á tardC'. Clocloaldo Pas~os 

to ,U JPJ! r ~l di.-:,lUl"blO 111lC'SlU1aC<.:, 
por f: 1 ele n•gir,.wn allmentare.s 
,1dequados ~1111 as 11âo pros1wram 

DIRECTORIA GERAL DE 
SAúDE PUBLICA 

esteve cm \"i.Mta à redacçâo desta fo­
lha. 

- Chf'gou. hontem, de Belém ele 
Guarabira. aonde fóra rm goso de fr 
ria~. a senhorita Stema Cavalcanti 
funccionaria da Rc11artição de Ag:ua.s 
e Esgótos 

- Esteve. llontem l'tn .Jo::'i:o PC'S­
sõa. tendo visitndo ·rsto rcda(;Çáo. n 
JO\'en José' Bérg:uno cln Sihri, rl1ho 
de sr Pedro BPrgruno ela Silva. rH. 
pit::1list:i em Pern.'lrn!Juco, q11c v:i<' :i 

Areia suhmett<>r-sr no cxGmc vcs1 i. 

pcrqll<' '"'ªº ~ u1,_ah111('ntnda e outras 
pcrqrn - 1!,m,:>11L:1da i1H"0tTecta­
mente. Outns. ::i.mda, porque lhes 
permitlem o uso abusivo dl: bolacht1.s. 
doces balas ou de fruct,1 em ma.-, 
condÍCôE'.s. A hygiene e a puericultu­
ra inl1ÍL~l!11 .i.'> n:gr.:1;:; p,.1ra a rac10_ 
na\iz1r5o da rihm,nt .irão ele summ' 
impcrtancw ~obrí'tmio no~ casos dr 
olunenu.içâo fü"t,fir:ial dos bebl"s. /\. 
múe;, ci~\·cm. prJi'· procurar conhecer 
livros (·:.;,1stcntr , ;obrç estes assump­
lc.,. bf'm como trequent,tr os dtpar­
tamen:n:-. dl' h_,·1;1e11r 111L.1nt1I par,i 
recf'\Jc1 <1 • m~truC'<;Oc~ n~cc ,:sana 
A'-.,1m pr_,..NllIJlio ,ltrnmUl'ITI ,is pos_ 
:,ibiliC tc!,.,.s cl1· l rrJ e cuncorrr_-m para 
a cri3ç::"'!o ,1, .. filI10 10\"Lcb e bellos. 
A~, müc::. bt>tll onenL;.td'tts sab(·m. por 
c-:.;uno;.) qu. num;i ,,11npJc.s dwrrhea 
inf:lntil ou mr->'m') clr um adult(i, a 
pnmen.i ,nr·,1 e 1 ~1 in tituir e uma 
d1"t,1 hycir 1c 12 prnnC'ira'i hora.-, 

UM CONSELHO OPPORTUNO 
Como acontece todos os annos, surgem, ao iniciar-se u 

~fra das írudas, os primeiros ca~os ele dyst'ntcrin e infeccõl's 
do ~rupo typhico-para·l;vphico. · 

No mês de no\'embro proximo passado já fôram notifica­
dos ao Serviço de_ Ep~demiologia alg-uns casos de febr~ typhoi­
de, do~ quaes doi:-. for.am confirmados. 

Por isso a Saúde Publica aconselha a populacâo a to­
m<!r medid~s p~eventhas (]avagem das fructas. limPêza das 
maos, _ vaccmaçao. etc.), para evitar o mais possivel a pro­
pagaçao, destas A doença:-; que são perfeitamente evita veis. 

Ju:11,1m('nL · O:, compriJmdos dr. 
Fldrytrnn•in B,,yl'r, q11C' com-
bfltP•n ., 1 liq11irlé1:,. ao rnr.:;. 
m~ tr:111 ·i q1:c: p,·í1l<·1,f'I11 rn1.wo . .,,~ 
intr.~tJJrnl 

A RECEBEDOR!\ DE t{E\fll\S DE 
CAMPINA GR \~DE .\RHEC\DOU, r,~~1 

1936. 7.J2 l:166SUOO 
. As pessoas que se quizerem immunizar, a Saúde Pu-

hilca fornece, gratuitamente, vaccinas, devendo 08 interes- CAMPI:\/.\ GRANDE. : - (.\ l'NIAO) - O lotai ,las reu. 
,.;ados procurai-as em sua séde á rua Epitacio Pessôa. 1 óas da Recebedoria desta cidade. elevou-se no exercicio findo, a '---------------------------J 7.521:166S800, contra 5.891:161S600 em rn:l5, havendo. assim, 

; uma maior arrecadação em rn:;6 de l.G29:i03:~200. 
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JO,\O PESSOA - Terça-feira, ;; de janeiro de 1937 

Prefeitura Municipal de João Pessôa 
LEI N." 47, de 31 de dezembro de 1936 d> - c~~st;~.c,:;ãi,,;~;~~isona. por metro quadrado $400 TABELLA E 

6 - Construccões varias: Occupaçào das vias publicas 
Di P{.)\'a organização a.o rf'gime 

ti-ihulario do MuniciJ>io. 

O Prcfr1to do Municipio ele ,João ?cs.<;ôa. capil.ll do Es­
tado eia Parah_\l ba. 

F.i.ço saber que a Cílmara Municipal decretou e eu ~~anc:­
ciono a seguinte lei· 

TITULO PRIMEIRO 

Art. l ' - A a1T0criclação das rendas do Município r"'­
ger-se-ã pelas clisposicõcs da presente lei 
po::;tos Art. 2.'1 

- O Município anecadará os seguintes im-

1 ...... Licença::;; 
lI - Predial: 
III - TcrriLorii:il urbano; 
l V - Di \·ersões; 
V - Rendas de immovcis rumes; 
VI - 111<.lu:stria e Profls;ào. 
Art. ~-e - As taxas municipaes rccahcm sobr<' os ser­

vira::; mi!nlldos ou regul1.dos pelo Mu11icipio. 
Art. 4 ª - Além _dos_ tributos definidos nos artigos 1.nt?­

norcs. tabcra ao Mun1c1p10 uma parte correspondente a 20º:º 
<vmLr por cenlo) dos ~1ue forem creados pela União ou pelo f;:tº· n~ lermo.::; do umco do art. 10 da Constituição F€-

TITULO SEGüNDO 

Do impo,to de licença 

Art 5<' - Estão :::.uJeitos ao imposto ele licença: 
al a abertura e, transfer.,.ncia dos estabelecimento~ corn-

m~rc1aes r 111eh1striaes; 
b) ::is contrucçõcs; 
e I os vehiculos, 
dl os annunrios; 
e) a occupação elas via~i publica:s; 
f) os ambulantes; 
gJ o funrc1onarncnto dos cstabcleomcntos c·omrncrcü1.;::s 

e inclu~triaP.s fóra elo 11orari::> regulamentar; 

:~J a~s ~\~~~1;~~~~1~~~ Jae t~~~w:s I a~coi!ic~~~ forem e reada:, 
})OI' JeL 

Art. 6.0 
- Ü. lll~J)QStO de licrnç::t C J ixo OU ele dura<,:ão 

annual, mensal e diana. r é cobrado de accôrdo com J..'- ta-
1.Jcllas appcnsa.s ~, este titulo 

Art. 7.0 
- O lançamento do imposto dt' licença_ para 

a:-. esf.!eC1cs constantes da tabella A_ serâ feito na occtlsiã '> em 
que tor àeferido o requerimento do interessado para a abC'r­
turn. cu tranc-terf'nei:t de seu eslabelerimento. dncndo o im­
pos!o ser pc1go dentro cie 30 c\las 

Art. R<' - Os nnpo:stO'i constê\lll;' da l~bC'll:i A ser:"to 
l'OUrados ,rnnualmentc quando se verificar que o coPtribuint'"' 
p~r qualqu.~r motivo. não c.stá sujeito ao imposto de indus­
tna e prol 1ssão 

Ar_t. 9.0 
- O lançamento da,c; licenças rlas tabellas ç 

~o: iS::J·:e}c;t~~ f~~~r1~:1;i~o j~1ll~~rádccoi:Jiºa~~ duas prestações, 
ArL. 1t) - Os del:l_Ris impostos ele lic,..nc:a s-:'.'rão lança­

do:;; e c:obraclos na occ:?Lsiao cm que se Ldrnarem deviclo.s 
~rt. 11 - Os. conlribuintes novos. quf> requ<'rcm licença 

no cor1e1·. do e:<erctc10. pagc~rào o imposto mtcgr;::i.J no acto 
do requerimento. 011 ioga apos a vistoria. conforme o ca~o 

Art. 12 - fil Lransf~1encias em v1rLucle de venda. ou 
pcrmut.t. obngam ~ adqmrentes ou permut,antes ao paga_ 
m~·ntc de nO\ a ilcença 

Ar_t 13 - Os estabelecimentos que nC'gociarem em ar­
tigos SUJ E.' lLOS. a taxa_ções .difrerent.es. pa~arâo O imposto COl"­

~~i~:~~~\~. a espec1e pnnc1pal, i.ccresc1da da quarta parte 

Art. 14 - O conlribumte já licenciado. que alterar ou 
mcdificar a especie_ principal de _seu negocio._ fica obrigado 
ao J?a~amento da d1fferença a ma10r entre o imposto pago e 
o pi C'Hsto µara a no\"a espec1e 

Art. 15 - Os que requererem licença annual no -::urso 
elo exercício. pagarão somente o devido a partir do trüneftrc 
em que a licença fór rcqucrid:J 

TABELLA B. 

f'on~truc{Ões 

L11·f'1H:a~ para ronsLrucção. rcc;o11":;trncçc\o 
FtCcrrs:cimos. concertos. etc 

1 - Abertura ou des\·ios de estradas ou caminhos 
publicos 1Cod. Po~t.. :i.rt. 28S) 

:l - Abertura. eliminação ou transformação de 
,·{, "m fachadas, parede.,, 011 muros, por 
unld.:•df"' 

And;:i:m 
al - p<tn çe:n trurrâo ou reconstrucç§.c de 
prcd10 

b1 - ldcm 1dern. e e !achada• P pintura de prt"' _ 

. 
b) 

dP 
de 

C) 

A 

tio () pan. qualquer outro t-f'n·1ço 

. rncliJ I e grradfr, 
lcv;iflor <'t' .:\te 

I F f' C·'df'lÜP 
1n outro gfnrro 

arrrf'.'.flm.o, dr 
melro <111:uJrndo 

d uu1 JJi:;i,Vimcnto, mai5 
, mlO P mais 10,; para e;ada 

uint s e poroes que hounr 
0 1 r o ruct;ão de casas dn 

t ir robert d telh8,.'.,. por metro QU?_ 

drado de nrea coberta. 
1 r n trucção 011 rec-:nstrucção d(" ca:-.n.s de 

taipa e palha. no lagares pcrmltt1dos, ca­
da. uma 

6$000 

6~000 

10$000 

6$000 

10$000 

10$000 
15$000 
20:;1)00 
30$000 
50$000 

$500 
10$000 

$500 

$200 

6.$000 

a) - de !achadas dando pant a na publica. por 
metro quadrado de elnação 

bJ - de prede externa, inlerna ou ct1visoria de 

•e' - ctf ~ei~~iiféºroum;;;io quadrado 
d) - de alpendres, marquisrs, rstabulO!-, varandas. 

terraços cobertos ou descobertos, barra­
cões ou semelhantes. por metro quadrado 

cl - de cacimbas nos 1.-:gares permittidos 
f i - de rampas fixas para entrada de vehiculos 

nos passeios onde haja calçamento ou va_ 
letmento empedrado e respectivo meio fio 

g l - idem. idem. não fix,:·.c;, dr ferro com dobra_ 
dtças. a juízo d~ Pre "it11r 

hi - de labiques ou divisões fixas de madeira par a 
escriptortos ou fin~ commcrciaes, por me_ 
c.ro i.;orreni,e 

i 1 - de fornos para estabclec;ime:ntic.s commerciaes 
e industriaes 

J, - de platibandas. por mC'l.ro corrente 
k 1 - de muros d1v1sorio~. por metro corrente 
l 1 - de cercas e obras semelhantes, chv1sorias p"r 

metro corrente: no perímetro urbano, 
no perímetro suburbano 

m, - de rebóc:)S. por metro quadn,.<lc 
n, - de passeios internos 
ol - de corêtos, tablados, palanques, ele., ele cada 

7 - Concertos e .sub.stituiçõc.,. 
R.l - de fossas 
b1 - de telhados ladrilh .s. a~oalho.<.; e seme-

lhantes · 
e i - de tecto completo 
d l - de the::;ouras por unidade 
el - de caibros e ·traves 
fl - pequenos serviços cm casa dr l8ipa. de trlha 

ou palha no& Jocacs perm1tl1dos. m'i.J, im­
portando em reconstrucção 

g 1 - de natureza não cspecificacla 
8 - Demolições: 

grande 
média 
pequena 

9 - Approv,1ção de planttts par::i 
rencs, em ruas, praças ou 

lO - Collocaçâo: 
a i - de postes 
b, - de mastros para bandeira 
e i - àe placas de nwneraç:ío 
d 1 - de tolclos 
11 - Cota de soleira 
12 - Revigoração dr licrnç:1 

divi:.iio de tc1 
avenidas 

Matricula de vehiculos -Aut.c:,movel partirular 
Autcmovel de aluguel 
Automovel de carga. 

De 1 tonelada 
De 2 toneladas 
De mais de 2 t,onc lachc; 

Auto_omnibus: 
De lotaçfio alé 10 pas\agciros 
De lotaç§ic supcnor a l O passageiro!-; 

Bicycleta p~rticular 
Bicycleta de aluguel 
Carroças: 

De 2 rodas c:om mol,L, 
De 2 rodas· sem molas 

Carroças com molas. a serviç.o de c~tabclrcimentos 
commerciaes e Jndustnae.s 

Charretes ou vehiculos de natureza ~cmelhante 
Mcto_cycleta slmples 
Moto-c,\·clcta com .. s1clr-rar'" 

TABELLA O 

$300 

$200 
8SOOO 

$600 
20SOOO 

20$000 

Isento 

1$000 

20$000 
1$000 

$300 

$400 
$100 
$100 

6$-000 
10$000 

10~000 

6SOOO 
10$-000 
5~000 
-~ooo 

6$000 
5SOOO 

20SOOO 
15SOOO 
10~000 

60$000 

6$000 
5SOOO 
5SOOO 

10$000 
5$000 
5$000 

60~000 
100$000 

100$000 
150$000 
200$000 

150SOOO 
200$000 

10$000 
1.5$000 

30$000 
100$000 

50$000 
50$000 
405003 
6()5000 

Licença,;; para atfixação de annundo..,, 1·a.rta-z:cs e rccJamcs 

- - Annuncios r inscripções 
a J - annuncio ou cartaz. impresso cm :i vulso, não 

excedendo de um mt'lro quadrado, devid8-
ment,e ccllocaclo cm estabrleciruento de frP-
que-nch. publlca. ou nas rua.s. praças, etc .. de 
c.a,cta formula 

a> - Idem) idem. devidamente pintado em muros 
cu paredes. por metro quadrado ou fracção de 
cada formula, por armo 

r1 - pel:1 rrnova('ão da pintura dos mesmo,:; 
d1 - annunc_ios e inscnpçõcs nos pa.')Scios ou nos 

me10s f10;.-;. a llnta clagua, ou em pnpel. de 
cada formula 

e1 - idem. idem, em bonds ou quaesquer outros ve­
hiculo em cirrulação. clr rada formula 

!J - idem, lununosos, por melro quadrado ou fracção 
r,;:-1 - 1den_1, ele cinemas. thc~itro~~. f'tr., por local 

previamente cletcnrnnado. cn1nualmcnte 
hi - id2m f'm c3sas commerru1rs 
iJ - anmmcio ou inscnpção. n:1s caixas collrctor,1s 

<ie p:::iprl. ['111!lUalmentr 
1) - 1df'm em postos. dr tracção electrica, devida­

nwnte aul,ori:.::aào~ p~la empresa, por formula 
hJ - abertura clr mscnpçao ou desenhos que signi­

fique reclamo. em taboletas e paredes. excep-
1tuando-se as pcqucna.s in&cnpçõcs nos hum-
braes das portas · 

ll - abertura_ de inscripção em lingua estrangeira 
m1 - anmmc,o de 11qu1ctação. abatimento em pre­

ços e ~melhantes. collocados nos toldos. mar-
quizes e vit,nncs e quaesquer 01ttros pont.os, 
de cada formula 

n 1 - annuncio falado ou rantodo nas rU8S e praça..<; 
mensalmente 

o J - dist_r~buição de 8 nntmclu:,, e rccléunos nos do-
mic1hos. de cada vez 

pl - annunc1os ou inscripções não especificados 
q) - propaganda com vcnd.ts ele artigos, mensal­

mente 

2 - Placas ou t..llJolct,i·, nas fac:es externa.., do:-; prc-dws. 

e.> - para collocação ele cada 
b> - para exribição annual, de cada. 

!OSOOO 

20$000 
5$000 

lOSOOO 

20SOOO 
)0$000 

10SOOO 
10SOOO 

20SOOO 

5$000 

10$000 
50SOOO 

10$000 

10$000 

5$000 
10$001) 

::!OSOOO 

10$000 
5$000 

1 - Deposito de mercadorias nas vias publicas: 
a J _ p lo prazo maximo de três dias, até 9 metros 

quadrado::; 
por metro quadrado que accrescer 

h1 -- por prazo excedente de trés dias. de cada di 1 
'.? - ctcpo_sit.o de> artigos insalubres, inflamavcis. ex­

plcr-1vos e corrosivos, nas ,·1'ls publicas. <COd. 
Po~t. arts. 2D8. ,373. 374. 3761 pelo praw im­
prrrce.avrl de 12 horas 

3 - Idem jJor prazo excedente de 12 horas. de cada 
<lia Ol1 fracção 

4 - Drpo~ito de materiaes de construcção ao pé 
da obra. <Cod. Post. art. 841 pelo prazo im­
prcrogavel de 10 dias. no& casos de licença 
r· p1•cial d;t Prefeitura 

5 - Brrrracas e pavilhões provisonas. por occasião 
de fci-,tividade, para a venda de gelados. be­
bidas e cernidas. por metro quadrado da area 
occupadn. 

6 - Idem. idem. para jogos de prendas. ou vendas 
de artigos carnavalescos. por metro quadrado 

7 - Taboleiros dC' cada um por dia 
s - Banca'.--, pai-a pequenos negocios na via publica, 

,,m local pnh·iamente concedido. mensalmente 
9 - Empanadas ou toldos. ITiediantc licença previa. 

por meu·o corrente, annualmente 
10 - Carrccel. por temporada ou festividade 
11 - Circo per metro quadrado 
12 - Bombãs portateis. para vendas de combustivtis 

na~ rua~ e praças, mensalmente 
13 - Esta~ionamemo de automoveis nas ruas e pra­

ças onde for pennittido 
a, - de aluguel per anno 
bl - phrticul~r. idem 

TABELL.'\ F 

Ambulante::. 

Efprcil1c.icão 

1 - Agt'nlcs de Companhias ou Empre!Jas que adop. 
t.am srstema de sorteios, de qualquer especie 

2 - Agenté dr Compa1ü1las de Seguros de quol­
qt1cr natureza 

3 - Agente commercial, intermcdiario de nego-
cies etc 

,; - Agu3.rctente ou qualquer bebida alcoohca 
5 - Algoci~o 
6 - Amolador 
7 - Armaçõ ·s e obJCC'lcs de arame 
R - Arrna'"'rinhos e miudc·zas - l. 1 ordem 
q Iclrm. idf'm. idem - 2.~ ordem 

10 - Arreios e .:iccessorios semelhantes - 1.11 ordem 
l l - Idem. idem. idem - 2.ª ordem 
12 - Artigo de folhas e semelhantes 
13 - A'rtigcs para fumantes 
14 - Artigo~ de carna vai 
15 - Aves de luxo 
16 - A\·es (' OVOS 
17 - Balaios_ peneiras e srmelhantes 
18 - Bêlos, dõces e confeiLos 
19 - BilheLcs de loteria 
20 - Brinquedo-; 
21 - Cambist2s de sorteios e Jogos pernutt1dos 
22 - Capas e ~obretudos 
'.?3 - Carnes toucinho;.-;. etc. 
24 - Carroceiros 
25 - Carvoeirc:-. 
26 - Colchas. tcalhas. etc 
27 - Espanadores. cestas. vassouras e semelhantes 
28 - Espelhos. quadros. moldura!'. . etc. 
W - Engraxadores e carregadores 
30 - Fazenda e tecidos - 1.ª ordem 
31 - Idem, idem - 2.~ ordem 
32 - Fogo,;; de artificio 
33 - Gravatas, meias, cintos, etc 
:M - .Joias - 1• ordem 
35 - Idrm - 2.:1 ordem 
36 - Leiteiro 
37 - Lenha 
38 - Peixeiro 
;19 ~ PcrfumnriHs 
40 - Photographo;-; 
41 - Queijos e Jaticinios 
42 - Récies 
43 - Roupas feitas 
44 - Rc frescos 
45 - Venturas. frur.tas. legumes. etc 
4ti - Vf'ndedores ambulantes ele generos alimcnt,i_ 

cios não cspccificado.s - 1." ordem 
47 - Idem. idem, idem - 2.ª ordem 
48 - Idem. idem. idem - 3.ª orde,rn 

TABELLA I 

1 - /\rl 1go., r·a nw \"al~scos para venda na cpo­
<':1 propria. inclusive c1os clom.mgas e (eria­
clo. nvs <'St;ii.Jeleciment.cs commercmes 

BoL..'qums, confeitaria~. sorvetena.s, café'>, 
leiterias. casas de pasto. charutarias. para 
funccion~mento clepoi:s das horas regula­
nwntnres, nos Lermos do dcc. n.0 257 de 
13112 932. por dia · 

3.0 
- Cnbarés. casino.s e estabelecimentos ana-

logos. imposto annual: 

l.'' ordrm 
2.ª ordem 
3.ª ordem 

Cocl\c·Jra,,;; r cst.abulo:.;. no.s locars pcn11iLt.1do"> 
p~.:la Prcft1t.ura. no perimctro urbano: 

por animal ravallar ou muar 
por animal vaccum leiteiro 
No perímetro suburbano. por animal c;avaltar ou 

muar 
Por animal varcum lf'tt.eiro 
5 - Planta ele capim no pennlC'll'O url>ano, 110 

alinhamento fronteiro a via publica. por 
metro linear 

Fóra do perímetro urbano por metro linear 
6 - Pedreira, com forno de cal, no perlmetro ur-

35SOOO 
5~')00 

15~ÕOO 

60$000 

150SOOO 

25$000 

2WOO 

4SOOO 
$200 

10$000 

õSOOO 
30$000 

$300 

10$000 

20SOOO 
30<;000 

Imposto 
fixo 

annual 

7.ª 

G.• 

17." 
28.a. 

a.• 
35_• 
32.ª 
21.ã 
29.• 
28 ... 
33.• 
33.· 
30.ª 
JL• 
27 • 
30.• 
32.' 
34." 
32 ... 
31.• 
29 .... 
28 • 
32 ... 
35 • 
35 • 
32.· 

34. ª 
37_a. 
35_a. 
13.• 
20.• 
31.·l, 
32.' 
21.· 
10.• 
35 • 
35 • 
:33 • 
:32 • 
34.1'" 
34.• 
34.• 
31.' 
35_• 
35.ª 

lj.ª 
22.• 
32.' 

60$000 

20$000 

300$000 
200$000 
100$000 

5$000 
10$000 

1$000 
2S500 

3$000 
1$000 

nnda em 

1 111, 



2 
bano. imposto annual 

Jdem Idem, idem fóra elo perímetro urbano 
7 · Posl,') de Iubrificnção, com venda de combus­

tiV('l. por anno 
}df'm. idem, idem com venda ele accessorios de 

automovels. por anno 
8 - Fogos de nrtif1cios. para venda nos est:lt estR­

bPlec-imentos commerclaes inclusl\'e domin_ 
gos e feria elos, . por ~nno · 

g _ F ogos de artJflc.lo. rabrlcnntes, por anno 
10 - Leilões em geral, sobre o rendimento 2"!º. 
11 - Queimas de fogos de artificio. 11cença espe_ 

cio.l, cClm prévia autorização da Prefeitura. 
por dia 

TITULO TERCEIRO 

Do imPosto predial 

150SOOO 
50$000 

300~000 

1 :000$000 

25$000 
60$000 

5~000 

ArL. 16 - O impot;to predial serã. cobrado nnnualmen­
te de toclos os proprietarios tle predios situados no perimetro 
da cidade. na~ sédes dos di.strictos e nas povoacões que I.R-
11ham mais de 20 <vinte) casas. 

Art. 17 - O imposto predial constitue onu:s real. pas­
sando com o prectio ao domínio do succe:;::.or . 

Art. 13 - O imposto t' propo:·clonal ao \'~Jor locativo 
do ilnmovel. quaJquer que sejn a sua cit'nomm.ação, natureza. 
forma uso ou tlest lno 

Art. 19 - Fur-sc~á peln setuinte fórmn a t::i.xução do 
imposto 

a) 10~ 0 (dez por cento) sobre o valor locativo c~os pre­
c!ios alugado::; e doo em que funccionem estabelecunentos 
C'ommerciaes ou lndustriaes; 

b, 2,~_-1o cctois e m'.'io por cento, sobre o valor locativo 
cto~ prUH.'.}S que;: ,en irem cx.:-lu~ivnmenle paro. l'C!:iidencia dos 
1espcr1 i\·o.:. propridanos; . 

e• Sº ,, 1c111co por cento> scbre o valor locativo dos pr:'."'­
c'.ios o.::n1padcs pelos proprios donos con.1 donucilio di: :sLl:1 Ja_ 
m1lia e ctabi'lecimento comrnercial. girando sob :sua íirm::i 
mdi\"idunl; 

d> 2 1 .:º'º 1ctois <> meio por cento) sobre o v~lor locati-

~~ ~~;}~fo~i~1~1~,1~~~i~~~~g t\:i~çs~~s 1:1~ ~n~
1
:t~~~a a~~u\~!~

1
~:~ 

ArL. 20 - Nos predios de alugueL o valor locativo será 

f~
1
1.~~~o~~i~~:~-; t~~t~ ~::iJ~~portancias que n qualquer titulo 

Art _ 21 - Nos preclios de habitação propria ou não ah1-
g'!lclos. o nllor loc:itt·;o será Cfllculado pelo lt'Hclim~nt-0 que 
o prC'dio poderia dar. se n._Iugado. 

Art. 22 - Os pred10s ctesoccupados .ficam isentos de 
impostos e taxas emquanto a~sim se consery::i.r~m 

Art 23 - Este beneficio só será conced1d'l 
Lnio que communicar. â Prefeitm.·a a desocCUJ?açáo do predio 

Art 24 - São isentos do 1mposto predir..l 
a) os prcdios pert,encentes aos go,·trnos da União e do 

Estado, 
bl os predios pertencentes a instituições de caridade, 

de~de que não sejnm objecto de locação; 
e) os templos de qualquer religião ou doutrina espiri­

tual e philosophica, 

dJ os bo rracões considerados dependencias de predios, 
sa.lvo quando arrendados; 

e> os predios de resielencia prop1ia, cujo valor locativo 
:nrnual seJa ;nferior a tresentos mil réis (300S000J, desde que 
os pr..Jf)rietarios não possuam outro immovel; 

f J os preàios que forem beneficiados com isenções esta­
belecidas em iels especiaes. 

Art. 25 - As escolas ou collegios gratuitos terão a 
me~ma isenção, com a condiçâo de admittirem três alwnnos 
externos indicados pela Prefeitura. 

Art.. 28 - O lançamento do imposto predial será feito 
até 31 de dezembro de cada anno. 

Art. 27 - Como subsidio para conecta, o lançador po­
derã solicitar dos contribuintes a exhibição de contracto ou 
recibos de locação. 

Art. 28 - Os lançadores arbitrarão o valor dos preclios: 
a) quando occupados pelo proprietario ; 
b) quando não forem exihibidos os documentos refe­

ridos no art. 27 ou se suspeitar da veracidade desses docu­
mentos. 

Art. 29 - Do lançamento de\·e constar: 
a) o nome do propiietarlc, rua. numero e zona; 
b) o valor locativo ::mnual, o valor venal, e outras indi­

ca.Gôes uteis; 
e) as isençõe:s e a indicação de ser o predio alugado ou 

residencial. 
Art. 30 - Os predios novos. não conectados por occa. 

:-ião do L::nçamento. ficam sujeitos ao imposto desde que !:e~ 
Jam occupados. 

Art. 31 - O imposto predial poderá ser pago de wnn 
sô vez. ou em três prestaçõe.s. nos mêses de março, junho e 
~ctcmbbrn. 

§ unice - Sendo o imposto predial inferior a 100$000 
<cem mil réis) sómente poderá ser dividido em duas presta-. 
ções. pt.gavds em abril e julho. sendo inferior a 50$000 (cin­
toent:i mil réb) .:-era pago em wna unica prestação até 3! 
de mai,1. 

Art. 32 - Nenhuma a ver bação de transmissão de pre­
dio podei d :ser feita sem que o interessado esteJa quites com 
u 1mpo.::.10 re~pectiYo. ou sem. que pague o imposto co1nspon­
dente a todo o exer(·icio. 

Art. 33' - Os predios sem platibo.ndn., com biqueiras 
sobre os passeios ou fóra. do alinhamento. pa.garil.o mau 
20''i VtJJLe por c~m.o) sobre o imposto lflnçado. 

TITULO QUARTO 
Do imposto territorial urbano 

Art. 34 - O imposto tenitorial incide sobre todos ar; 
terrenos baldios da cidade e sobre os excessos de area dos 
terrenos construidos 

Art 35 - O imposto territorial grava o immovel sobrE" 
que rerahe. para o effeito de ser exigivel do adquirente ou 
succesMJr. 

Art. 36 - O imposto territorial será constltuido por 
um.1 ta·:a prrporr_ional e por uma contribuiçãn tFr m,:,tro li. 
ne:1r de fr, nte pa.r:.1. a \ia publica. e a sua cobrança far··Se-á 
de ac-;;órdo com as tabell3s annexas a-0 prcsentz titulo 

Art 37 - São is~ntos do imposto te:rritorig 1 
a) e,., terrenos ou lote<: pertencentes ao r: 

União ou do Estado: 
b) Os cccupada::, oor hospitaes. asylos. coll:>g1os. ou r 

cola 1:rr' tullns., m::rnt das por 1 so,;i ções ou n tit'll\- s rk 
rar1Ctc.de . ujc-s i:-enPfk10 n · o se re;)trm am 30s ,eus a .. e 
dados 

.1<1-t :rn -- o 
St:'U<; proprletario 
triburnte do h p1 

Art. 3~ -- O 
vista d s d C'la 1 

ti 1 tos. denuo d JJ 
desta lei 

a ,mco -
Quando p 1 
11rio d •J 

vos coill.tclos no 
Ar 40 

l 

no na p ri m 4.u , ... .tn c.:omo 
a 6UJ)ErilliP t , l l 

cl alor " 
r1 nellt. e 1 tcnt 

Art 41 - N 1 l 1 de dO<'wnt:n,0 l ae ou probato­
rto., do ,alar do imtno el. proceder-se-á o · rbitramento. 

uni o - C berá tambem o arbitrament.o quando o 
proprietarto nã.o a ore entar a . ua declaração no pra7,0 lt gal. 
e quando o valor dado ao terreno fór mam!estamente baixo 

Art. 42 - A cobrança do imposto t-errltcrial s:~rá feitfl 
cm duns c21 prestações, nos mêses de fevereiro e julho O 
impc,sto inlerlor a. 100$000 \cem mJI rt:is> será. pago de uma 
bO H'Z no ml?s de abril. 

A UNIÃO - Terça-feira, 5 de janeiro de 1937 

Art. 4.3 - O imposto sobrf' terren~ :1 furado:~ será pago 
pelo sf'nbor do clomir,lo utll 

TADELLA A 

Terrenos ~em ron~trucçõ<"s 

I - o~ terrPnos sem ('Onsl.J'u{·çõe~ inclusive aquelles em 
que houver obra pui.111;,.,,HJn lia 111:.1~ eh: G mê.st·s. ou edlflc • 
ções em ruinas., paga.r,"io 1 ·" '· i 11w10 por ce11to, ; olJre o \•alo1 
venal 

II - Nãv S(!ndo 1rn1racloo, pu~a, ão um J.ddicional df• 
10° '1) 

TABF1,LA B 

Terreno~ c·or~trllidos 

I - Nos teIT«-"not <.;Onslruldoc, o impo.sLo recahiró. .;ot,1·e 
as areas que cxceel(;n•m d,! G melro.•, clé <.:ada lado. de.:.de que 
comportem uma ou mnü; const.rucções 

II - A i.st'n~·ão de, nnpo.~tíJ só bendicia ~ arr~a'.; s1·p,1-
radn:s da ,·ia public.i por h::ilua!l~trarla ou p,rn.<lil 

III - o~ muros n,>. tl·JH:no~ con.:,truldo.:. p1g~rfi.o p ;1 

metro llnea:- cte fre1it t: 
Na wnc. urbana 5,>000 
N~ zona :mburb::ma lSU.JU 

IV - O<; 1~rr,:·nos r.<ni~truido qu~ndo cnc::idus ou em 
aberto, pugar-.ío por rnt't1<, l11wa1 d.e° lrl'11l 
Na zona urbana. 10::::000 
Na zona 3uburbana 2'Wü0" 

V - Na zona centr~l todo o 1nuro que der para a v~ 
publica, qu:ilquer seja o pstndo ou situação do terreno, paga_ 
rá 15$000 por metro linear de frtntf' 

VI - Nos teneno~, ele tsquinn, quando construidcs, o 
imposto recahirá sobre a. area que e.xcl-'der de 40 metros de 
ftmdo, qu.:i.ndo romportnr unia ou m~i· L·on. trucções. 

T!TlJL,0 QUlN'l'O 
Do i.mptM.tu d e dht!l°!>Óes 

Art. 44 - O imposto ele diversões re cahe sobre os ci­
nemas. theatros. competiçóe!-. de~porlivas. casas de jogos e 
quaesquer divertimento.!- publico::;, com ou sem. Ingressos. pa­
gos. desde que os SLUS empresurio::; ou propnetarioo visem 
auterir lucros. 

Art. 4:5 - &.te iin\JCsto. qLu~ (, clia110, compor-se-á de 
duns t.'lxM. \Ul1.i 1'ix;1 t.' outr..1. p10porc10nal. 

Art. 46 - A ta·:a lixa tem pcir l)ase .. , naLurezn da diver::;5.o 
e será r.;obrndr:. de nccôrdo com a tabella A. 

Art. 47 - A taxa proporc1onal tem por base o valor 
do ingresso. e serã cobrada a razão de lOV,0 1dez por cento) 
sobre o preço do mesmo. cle\'ad:l!> pai a '.)100 r~is as fracções 
dessa importan::-ia 

Art.. 48 - Nas diversô~s publicas, onde não houver m-

gress~rf~g~:· ~o~~f;~~-á.p1~Ô~eo~·~to1~nlt~:e~á 
1
~~t·rada em sellos 

municipaes, ou por meio de conherlmentos expedidos depois 
da. contagem e authent1caçào do., iugre!:i.)<Js 

Art. 50 - A t2xa fixa. a juizo do Prefeito e mediante 
requerimento drn; interessados. poder:\ ser subst.ituida por uma 
taxa addcional corre.sponclente a :Wº 0 (vinte po rcento) so­
bre a importanUa dos seU,:-s vendidos pal'a. cada funcção. 

Art. 51 - Estão isentos de:st.e imposto 
a) os espect.aculos. confei·enc.ias e recitaes .cuja_ renda 

se desLine mtegralmente a caixas escolaref:i ou mst1tu1çoes be­
neficentes; 

b) as corJ'erenr-i:1s litterarias e sdentificas; 
e) os bailes ou quaesquer outros divertimentos sem fins 

lucrativos. · 
Art. 52 - Os cincmos erão divididos em três classes 

tendo em considera('ão. p;na. isso. o c<!pital. as installações, a 
lotação. 9S preços. o numero ele funcções e a import:incla do 
local em que est•verem situados. 

Art. 53 - O Prefeito poderá dispensar parcial ou to­
talmente a taxa fixa. quando ;-e tratti.r de matinée exclusiva. 
mente infantil, com ingresso de valor inf.!rior a 1$000, ou 
quando se tratar de e5pectaculo qu2- lenha. caracter educati­
vo ou de propag:1nda nacional. 

Art. 54 - Ficam isentos elo pagamento do imposto mu­
nicipal de industria e profissão as espccies de actividades cons­
tantes da. tabella A. 

TABELLA A 

Impo~to de diver~õe~ 

Bailes publicos, por funcção 
Carroussel , cavalinhos. montri nhas n1ssas e di,·er­

timentos analogos, po1 func"ào 
Cinematographos : 

1.~ classe, por dia 
2. • classe idem 
3.ª classe. idem 

Ca.stnos e quaesquer estabelecimentos que explorem 
jogos permittidos pela policia. 
l.ª classe. por dia 
2.0 classe, idem 
3.ª cla.sse, idE'm 
-1.~ classe, idem 

Especlaculos theatro.cs, com prí'ÇO de rntrada alé 
2SOOO. por dia 

Entrada de 2$000 a 4.$000. por di~ 
Entraàa de mais de 4$000 por drn. 
Danclngs e congeneres 

l.ª classe, por cha 
2." classe, idem 
3.o. classe, idem 

Parque de diveTsõe.s, per àia 

TITULO SEXTO 

10$000 

10$000 

20SOOO 
10,coo 

5$000 

30~000 
15SOOO 
10$000 
5$000 

5SOOO 
10$000 
20$000 

20SOOO 
10SOOO 

5SOOO 
10$000 

Do imposto cedular sobre a renda dos lmmoveb rura.es 

Art. 55 - 0 imposto Cf'rl11l"r .!'Obl'P ::1.. r"'nrl" rio ,,....,.....,"' 
w:oio::; rnra~ recahe ~obre o rendimento liouido {'lac: n"'nor!P­
rlnrir,<:. agricolas ou pastoris. situo.elas n, zona n'~·al ri" ,.....,, 
nlcipio 

ftrt 56 - Q ÍlllJ)()<.'.tf) .!'e!'i!I (·ObJ'3.c1"" l'rl bf!'"P (] 10'ô (p.-.., 

........ r ,..ent.n,l "'lém rl"' u,,,~ t"Xa fixa de 2U~fl '0 r ··hte · ~·1 -11 
•;n..,~1~;,.. ,,,., ·r-~-"··~;.,..t,, >1-r> t,..,. ~ '1" -~ ,. · 

,. ....... - 0~11Ja nronri~ nfl én() "l ctetôtJTiinada em Prlitrt rl:1 ..... ,. .. f ,..; 
•,,,.."l " 'M!'),.C' t"'''!'J1('<:. ,J,..,,..., lol 

• r" r::,7 r. ~ •l.-. ..... 1, .. .., ....... "'" 1'''M 

~111..,.s:,rlo ff!:r-se-? n }.('lnf'::imentn cnm bn-..o IV) prPrn ,,.,......,,1'.,l rl" 
!ot11,..-ín. aue o ronlrih11in\ · nM1·ar\ med!J.nte a ev:hlblção do 
r"nt'ra"t-o 011 docnment., irretutavtl. 

Art. 58 - Tratando-se de iHtmovel niio arrencla<io ,.,,1 ~,.. 
,.,.,.,,~ .... -~?;r~r~::~~;~ .. :: ,!;:~,~::" ~~;''i';•rtP ~\~~·",; 

... -:-ntli,..nti""""n"" 
Art fi9 - Na falta da de('laração a qne SP referp o art 

~ .... mi nuA.ndo não r slejain saL1sft::ito.s os requisitos do art. 
'"" ,.. ;mrn~t,-. "1:-'",'i "'lr>1'1!1rl,., T":1 1~~ ... " ,..i,.. 11"'~ 
f:O O <:'f\h'P'P Q \'alnr e\r1b'I} r\"1 J1"0'1T' Ni;">r1<> ""I '~"r', 
.,P"'= v~]'"l'" OS ~(''YIO''('l'"tf'<; r•f ·l,.,'J~ iiir!•,-:+ .. .;.,.,, ~,.., 
t•"'f''" n'1<"t:,'1fTOf1<:. IY'1"<:'~r'1'(';p P í11lflP.<;'11'Pl" ),,,,-,.- r, L 

constltl1am !a.ctor de prorl11"r·í0 011 .,..,,.,-i.s,, 
Art. 60 - A :'lI1f'"arlacfto cio imp(l>stn ,...,....:.111, .. "".-,; "r>•-"-. 

nos ml'ses de :,brll P a...,.ni;:tn em rllM!<. n;·p.c.f-,rsiics 1· 1.r'"'"' ""FllV" 
emendo a sua importanciA fór iqfrM.or a 50;000 rcinr;oc-r,~a mil 
ré;s) cao;o e-m qne deve ser pago de uma só vez. na ér.o-:a da 
primeira prestação. 

Art. 61 - E"táo i•('11t-,c. dn imnosto ~P<iuhr no:;: hnrno­
vel,; que t.enham menoo::; d ... · 10 hccta1es Quando rultt··::irlos nor 
seus prop)"ietano.s. e de~de que e~tes não possuam outro 1m­
movel n1ral. comprehendendo-se como uma só oroprl:::füider. 
contiguas. 

Arl. 62 - Respondem of-lo imposto cedulur O prooi-ie­
tario. o ~rrendatario. o <·muhiteuta ou IJ~llldor a Qualqu~,­
titulo do immovel rurnl 

TITULO SETIMO 

Das ta.xa.s sobrt, o.s :::.erviÇOlll munít';}>aes 

Art 63 -. A retribuição do::, ,,:;c rviços municipaes será 
feito. por rnt:io d1.; taxa:, que inndvm; 

1 n - srbrp 'l :-;cr\'i~'o .o::;r,,nitario P rrmocfw ele Uxo clo-
micilwr o, 

2 sobre o , ""n-iço de afr>rição de pesos e inNiHl::is. 
3." ~olJre o ~en 1<;0 de nume,,oaçüo de cu.~.-1.., 
4." - .,obre o :,,<:rviço de cal~·ame11to; 
5 ° - - ~obre o serviço de numeração de rcn1culcs, 
ti" - se brP o , ervlço cie mataüouro; 

7 ~;,.ibn o (·r\ iço de rrH:>rcal:e::;. 
e" - S'lbrr o :-_rnço de C'e1niterios; 
~" - ~ob1 acto .. cio ~ovê:-no 11rn;1h,:ip,Ll 
lC" - "'Lrr o !-,t n·\ço <ie v1.: t ,1·ia c·,n rn~ton <· 111:;tal. 

laçõc 1nr.chunic <'-·, 
tl O sobr~ o ::;cn ·ço c!e in:-1)("1,;çCrn dt.! ..,..,t~buloi;.. 
1:l , obre· o ',ll' ico de rnatrku\;_1 ck C"ftl. P outros 

an1mà1: 
1:.i I} ~· br<> o r•J'\jc·o cl1 arr,-1' <>.tl~(<:~t) cll-' c1n0\·enti...~ ao 

de::µoGi!O mllnic.:ipal 
11." - ~obn· o cn iço d(' fiscallZ:"</10 de inílamavels e 

<.::XJJlo.;i\Of: e· indusuia.; su ·rr•puvti cl 0ffc11de1 a Múdr elo:-; 
c,llL~ O),~l':ll'lO.'., 

J :1.0 - ,r bre ~-roramento e n.rrendo1r1C'nto r:1• tennw:; 
mu,11dpn1::,; 

W." - eolJn o ~ ·r iç.> d1• lit·,p<' c·o o 11r· 1· ~enrro<; 
.... Hmuili;..w-; 

/1.1 t 6•1 A ~1.:u.... .~i:-ruo {'o:1rnc1 ..... e ri <ii•\ com as 
t ... betl::i. ,Hrnt,: 

Ar (i5 - A 1 [l .L :,O!JJ e o I l u d(> l1!11[Jl! \JU'J.!Jr:a 
r :iC' C.Jk;Jmt·ntv ~'-'.âO lt:11H,:ada. r.1;mual111lll 1,,l Ih~ ma epo 
ui e:11 t:1.1e .se iite:r o lança.m",llV cto 11npo o pre l~l 

}nt. {ilJ - A. ta· a n8 _ (")111 ·-::hendt 1 no art.. ante. 
1ie,r inc, pendem fie l:1.11~.uutnto do mipost(, , r, ll a 

An C7 -- .:L taxa dP l1t!!lk! 1 3 1 4 d .l~ lf:.'i 
:;erfio ,,ni:c::idaclm: JU11tanic,nt. .. co.H, o 11upc, ttJ pn ct1;d, f' a 
clcrn:..11;; quandrJ ::;p to1 n.trPnl clt:\ ida 

Art. 68 - A talLa <le pagamF!• 1 0 :1CJ.- pru:o» fixarias ou 
quando ion.:m d '\'Ido..;, suj.:>it..3 o c011 1 ILJuilht: á mult. de 10° ·• 
(dez por ccnto1 sobn· o d~o1tu r a cobt~lllC,l JUdlr·1al 

Art. {:i:J - N ohuw pn•dio goz;11a d1~ 1 ·•te :.i'J Lie ta ~a::. 
sobre o.;; .'ierv1c,:os mm11<.;1pae::, t,al\o a., os l€.'ll!J;los r l'ltgirJsO:-. l dt• dw1Lri11a. pl)ih oplliC':.t', 

hl os asylo~;. ho~pitaes e m .. tituiÇÕf':, de hc:neficenrio 
oublic~, 

cJ os isCi1l:1clos por clarn::ula contra··t.u:1\ 

I - A taxa Eanitaria é de 1° obr,; a 1enda do 
predio. n~o hfnendo cc..ntribrnçâo mtenor a 

II - A taxa de aferição de pesos e mea1d0,s é co­
brada. de accórdo com o dt!c ::?86. de 26 cle­
cl l·-mb.ro de 1933 

Ill - A ta~:::i. .:;obre o serüço dr 111m nv·.. t dr 
lC,>000 po1 predio. inclusive o <.: i lo da plat.a 

IV - A la ;a d~ alinh::...iucnt0 é cobrada d 11;eguint 
fcrma 

J .0 - AlinhamEnto parn J)r~dios ou tachada'>. 
a) - até 20 mE:tros 
b) - pelo que exceder de 20 metrcs. por m. 1 
c) - de· murm .. bals.ustradas. muralhas rtc, por 

metro corrente 
d> - de cercas e obras semelhantes por mttro 

cc..rrent.e 
no perimE'tro urbano 
no perímetro suburbano 
V - A taxa sobre o serviço de a(;alçamento. 111clus1-

vccon-~cnaç-ão, e cobrad3, dt accórdo cüm o 
c!ecreto n ° 22·1 de 2 lde dezembro de 1931 

VI - A taxa f;obre o serviço cto ma ta douro muni-
cipal é cobrada. conforme a especificação &.­

baixe. 
a) gado bovino abatido p~ra o consumo. par cab ça 
bl gaào ;)UlllO. idem. idem 
c> gado O\'ino e caprino. idem. irlem 
Anima .. s abatidos fóra do Matadouro, Pm qual 

quer ponto e,o mumc1pio ,pa arão taxa~ 
eautv.?.l!:'ntes. 

VII - A taxa wbre o ser\·ico de mercado (; cobri­
da conforme a especificação aba1·:o· 

a) lo~ação de compartimentos C.o::. mercados pn.ra 
venda d~ g·eneros 1aJimrnticio tixcl~va 
mer1tc. por mês 

bl idem idem. idem de bebid3S al:-:oolk·u.s. µ01 
mê. 

e' alu~uel de terno de medidas de capacidade 
di borracas. por dia 
d cie cada me'..;o. por dia 
f) 1dem. para vendas ele prixes. \'erdura.:. ou frue­

tas 
g) al115ucl de area inte1 na. nara exposição ou 

\'enda de productos, até 4 metros quadla­
dos. por dia 

1 - Taxa mern,a1 de locação elo p:;.\·ilhão da pra­
ça Vidal df' Negreircs. por compartimento 

2 - Arrendamento de açougues de Tambaú 
\'III - A ta··a .sob1·,-,. o .serviço ele cemitenos é co-

brnda da sec:uint.c forma 

l - Concessões temporarias: 

aJ - ~epultura por dois annos par1. adultos 
bJ - ldcm. idem. idem para infant s 
e·) - carneiros para adultos. por três annos 
tlJ - idem, para infante.;,. µor tres ttnno~ 

2 - Reformas de prazo: 

a) - cameiro.s para adultos por mais tres annos 
b) Idem para infantes, idem 

3 - Licenças: 

para com:trucção de tumulos e mausoléos 
- p•ia C'On:-trucção d= lages. simple~ 

) - para construcção de gradll 
5·l') P iireas "speci'.'e!:> reservadas. p::>r 
1"'1"'t8.dO 

rpctuas 

r no:.·~ nnu ·oléos ou sepultU!'as p -:­
ffi' tro quadrado 

,.. iro r,ara 8.dult:-5 
"'Eira~ ,-, infantes 

,...Te iaes, typ:, A 
r .,.,,,. ia trpo B 
r ., tcracs typo C 
L~teraes, typo D 
r 1•"'ru tn::o E 

a:ia<:. 5obre a~ros d- go•:êrr:o muni ri,. 1 ., 
r,'.'lpei<; .rn.ie'.tos a despacho de autoridade da 
Prefeitura são cobradas pela forma abaixo: 

1 - Rendas diversas: 

n) - termos de responsabilidade, fiança e depo. 
sito 

b) - contrartos e concessões favore.o;, isenções ou 
dispensas de imposto co1liormc o respectivo 
valor: , 

Até 5: 000$0000 
De 5:000SOOO a 20 000$000 
eD mais de 20 :000$000 

c) - cartas de habilitação. (Cod Post. a.rts 

d) --
1
:p·1i:v!çJ~

1 
de pltmos (> plnnta:i clr crJn'struc. 

ção ~Cod. PObL. al"L. 36J 

12$000 

2,000 
$200 

$400 

$500 

$100 

1.5$000 
550UO 
1S500 

3:;$000 

405000 
lSúOO 
3S000 
3SOOO 

1$000 

1$000 

15úSOOO 
150$000 

15~000 
10,000 

300$000 
150$000 

200$000 
100$000 

10$000 
5SOOO 
5~1)'}0 

IOOSOO'I 

10.:."'M 
fi('l"'t:",r.fl 
10()5;()0~ 

~~o;.·ooo 
25il ':ítíJ 
200$00() 
150$000 
lOOSCOO 

10SOOO 

10$000 

5$000 



e1 - ro!1strucção rontrnctndas wr me~tres de 
ob1 a, ~obrE> e \ nlor ela licen<'a 

J 1 _ t.J1 1 nc ~t'i s .... nit..urns 
ll c.npc;i.o par~, ex,011e ele constructorts 

11 i _ 1c1(·m p:-i1 f:">=:!me clt' mestres de obras. in-
<'iulcto o ru1~ecti\O certificado 

Df' nma la uch m I frncçüo 
D n1,,i. <-IL: l1J11a J.:.11tln por lmha que ncc-resrer 1, busui po,· anno 
k, rei:;btr;) ac titulo d/· nrrh1tf"ctos (' ronstruc. 

t ,:; ( ci · r . t h1·b 45 a 511 
f~mcl,rn l' 1t-.. 

11c1.1eu o ..:tfe-C'tivrJ. ou :ir,._::.entadorin. sobre os 
n-•nc1mrnlos aa11•1aL'.;; 

b I idem pro,, .. isuna soLrt.· \ t'ntimenlos incm.a .. f't-õ 

alt Utn OllllO 

t·J iücm e.te md:1oria d(' \'E'ncimentos sobre nc_ 
cre.c;:cim.o mens::l.!, dun1.nte um anno 

e/ 1 ~ Lirnlo de, no111E ,.<·ao ou r!p~ntadoriu 
e, - LH:c·n~J'- com \.l'HCil,1C'11lu'> integraes, durnntf" 

o km o d...i 1lclnç: .. 1<!·.cepto em caso de 
n~.!e· t, , 

g1 - conLl!· e I:..i•tura. 
1 Apre~c1 L j~, n PreI Hura paro. pug:imrnto por 

L.:,l ck· senlço.s ou mot.el"i~1f's 11·ccb1dos l'.lté 
zco~·ooo 

2 -d0 rn:.n ele 20ü·,'J0:.J a1 l: <!OOS.000 
? - c.le 11,:::.is Li 100: ... uoo :Hc GOO::::IJOO 
4 - e!<" m:ii:;. de C-0,ltOOO até 8üO~OOO 
5 de mai · o.e 000::.vu:.:i a.tl· 1 :000$000 
6 - d::d11 pc,1 dLarilc J;or conto de réi<;ou frncç'-o 
:i (" nce:;<:.5c 

ele licd1C'a nr1ra abc1 turn de ca::.as rommer 
ciJ.~·s e mcil~lnae, :,obre o \a.ior do impo!>= 
to anntt:il 

b1 - rk !Iccn1,.1 p.:ir'l. lunrcion~1mento extraordina~ 
riu art :?.º 11 da!. in::.trucç-óes a.nnt):as) 

Duru 
1 - P:tra ct~\b ·lccimc>ntl, fie licença 

:1 L ~ JCQ UUO 3SOD0 
idem de: '.)LODO a lCOSDDO 3$000 
,dern ue lO! ooo a 250..,uc,o 1orooo 
idem dt> 251$000 ~ 500SOOO L>.WúO 
1dt'rt1 àe so1<·000 a 1 :uuu~uoo '.!5:!iOUO 
1dnn de 1 voo úOlJ :i 1; 5CO~oou 35$000 

- 1üt'm de rnai.'.:, de 1 : :;oo~ooo 50$000 
ele de.:.par!1, J'u\·oravel á. 1rrespons:>.bilidade 

de imposto devidos por anteriore~ locata­
rios dç premos commerciaes ou lndustriae.s 

di <le despr;.chJ paro. circulação de revista.s e 
jornae~ 

e1 - de tran!>fe:.PJ1C"t:1 de firmas o::,runerciae.s O\J 
mdu tri ... e!; 

-4 - RE\;I tro 
rle cie'T.'ad1os d,, isenção de imposto~ vetada 

em ,a\·cr ele qualquer eontrtuuinte 
b1 de trail.!:ifc:rencia ou cessação de ccntractos, 

p1i\.llegic cu Lt·nçóes 
X A t:--,··:1 ae \hto1in em motores. offic.:i_ 

11·1•. e li! l:11la<:{1t:s mr>chanicn.s é c:obrnct:1 
ltl11 -se r111 \·1s1n ~. cl:ls.se cio (·~tabclc-ci­
m 1do, da seguinte forme.· 

l ª t'\asse 
2." cla:ise 
2.• cla~e 
XI A L: n di r,1atxicula de cãe::: e outros :1ni_ 

m.• e i... 

XII - A L xa ie app1 ehen~ão de semoventes é de 
1•.::it:00 po1 ~111i1nal, cobrando_sc mais 
:1 úLJO por rlrn d" permar~cncia no deposi­
Lo mumc1pnl 

XTTT - />,. L ax .r .~ohrl" o sen·iço de fjscn.lizaçr10 de 
in1b.nrn .. a\'e1 e r:xplo:,;ivos é coUradJ ela se­
guinte ionno. por v~Jume desembarcado 
tm qualquer p:ute do m1.u,icipio: 

l\.11tlmonio. por barril 
AILJ.tr:io, µor taml:-~r 

A 

A.O~)halto, per _t.!:l.mbor _ 
Acides. por ca1:.::J. ou garrafao 
Agua raz, por caixa de duas latas 
Alcocl por r,:-nel 
Alcool: por 1 3 tcfü·l 
Alcool por raixa fie dil:"I .. la.t!'l~ 
Aguarei nte por p.1x1 

Aguardente por mem pipa 
Aguardente, µ01 um qtum 
Aguarden e J or wn ctecuuo 

Breu. po1 b rrlca 
Balo.. p ,1 ca1x::1, 
Benzina por cai'<~ 

C~rbor2t::>, por Lmnbor 
Chiar· to. po1 barnl 

B 

e 

Cai bon· t de ~tronrio. po1 barril 
Car ur rn d 1 )L !:i por c:ab..i. 

Dh1 mllt p t e.ti. :i 

Fnxofre. pt,r satLO 
E·;,,;wpt1 r 1 _ . trnad . 1) T 1 tudo 
Ethu :-.ull Ul".i.l..0. J)Ol ..... i.i 8. 
.E. pollta.:.. per CDIX,l 

Fo Q!; e 10 p:,r e h.a 
Fou H('IL1a por e 1 'ª 

y '1 

1) 

E 

F 

G 

latas 

f. 

duzin.s 
r m, de 5 duztas 

o 

I' 

evplosáo, por 

PXplosao. a gr:i_ 

4 1· Jque:r natun:z~". 

1 fr f .e o 

s 

10°1° 
2SOOO 

200$00 

5$000 

5$000 
SlOO 

2',000 

100$000 

1'. 

l'f 
10$0úl) 

1'0 

~ºº 
1$000 
2$1XJO 
3$000 
<SOOO 
2$000 

18SOOQ 
25::000 
50$000 
75$000 

lOOSOOO 
140$000 
200$000 

10$000 

20$()00 

5$000 

50$000 

so,ooo 

50$000 
25$000 
10$000 

105000 

$400 
t50o 

1$000 
1$0-00 

$500 
3$000 
1$500 
$250 

2$000 
ISOOO 

S400 
$200 

$500 
2$500 

$500 

,$250 
$400 

ISOOO 
1$000 

2$500 

$250 
1$000 
lSOOD 
$500 

$500 
$250 1 

S250 
1$500 

$100 
3150 
$500 

$500 
1$000 

1$000 

$150 

4$000 

lS500 

S\50 
1$000 

$500 
1$000 

$250 
1$500 

$750 
$250 
$150 

A UNIÃO - Tcr~n-!eirn. :; de janeiro de 1937 

Sulfurêto de <:a.rbonc,, por caixa 
XIV - A taxa sobre o serviço de inspecção <1P 

carnes e dcr1,vados será de 50 r.'l por lülo 
:-:,rammo 

5 - H~pltal tle Prompto S:..,:corro: 

Olarias: 
a) - qua~to de 1.1 , com banheiro e gabinete sa-

nltario lndependentes 
b) - quarto de 1 .3, sem os commodos acima 
e, - quarto de 2.~ 
d) - enfermarias oom biombo 
pJ - enfermai las M::m biombo 
11 - idem para. Cornpo.nhins de Seg-uro!> 

Serviços de Raio X: 

g) - radlographia'i de intestinos 
h 1 - Idem de eEtom:i.~o 
IJ - radlogr::a.phias de pulm~o ou coração 
Ji - idem de cabeça 
k J - idem de bacia 
11 - idPm de artlcula('f10 e o::.sos l'm c:-erttl 
m1 - ra.diose;opi::i de Intestino 
n 1 - ídem dr e.stomago 
o) - id{'m de pulmão ,'J\l c:orn.ção 

Taxas de operaç!io; 

p) - alta cintrgia coin luvas 
q} - idem. idem. r.em luvas 
r) - media cirurgia com luvas 
sl - idem. idem. sem luvas 
u - pequen::i. cirurgia 

TAilELl,AS DO IMPOSTO DF. LIC'ENC.\S 
TABELLA EXPLICATIVA 

$500 

25SOOO 
20$000 
15$000 
12$000 
10$000 

BS(JOO 

150SOOO 
150SOOO 
100$-000 
100$000 
1005000 

70SOOO 
100$000 
100$000 

50$000 

120,000 
100$000 
70SOOO 
50~000 
30SOOO 

Classe 

1, 
2. 

Imposto iixo 

3 a .. 
5 • 
6 • 
7 , 
8 ., 
9." 

10 ª .. 
11 ,I 

12 1 

13 
14 " 
15 11 

16 ' 
17 ª 
18 . 11 

19 ' 
20 ... 
21 ' 
22 ' 
23 " 
24 11 

25 ' 
26 ª 
27 ,• 
28.ª 
29 ' 
~o ª 
31. a. 
32 .• 
33 . 1 . 

34.' 
35 ' 

TABELLA - A 
PARTE PRIMEIRA 

4 ooosooo 
3 600,000 
3 200,000 
2 800:,000 
2 400SOOO 
2 ooosooo 
1 600SOOO 
1 200SOOO 
1 ooosooo 

800$000 
650SOOO 
560SOOO 
500$000 
450SOOO 
400SOOO 
360S00D 
320S000 
280$000 
2~000 
230SOOO 
2005000 
190SOOO 
160SOOO 
150$000 
1205000 
110$000 
100$000 

80SOOO 
65~000 
4-0SOOO 
30SOOO 
20SOOO 
15~000 
10$000 

5$000 

Abertura e transfcr«>n<'ia de estabelecimentos commerciaes 

1 - Acces:or!os para automoveis - 1. ª ordem 
2 - Accessorlos para automoveis 2.~ ordem 
3 _ Accessorios par:i automoveis - 3 11 ordem 
4 - Açougues 
5 - Agencias de leilões 
6 - Agenciat. de outra. natureza 
7 - Alcool nã-0 desnaturado, por atacado 
8 - Alcool não desnaturado. a varejo 
9 - Algodão beneficiado 

10 - Algodão não beneficiado 
1 l - Apparelhos electricos. artigos de illuminação 

e congcnerlê's - 1. n ordem 
12 - Idem idem, idem - 2. n ordem 
13 - Idem: idem, idem - 3. ª ordem 
14 - Armarinhos, por atacado 
15 - Iàem. a varejo - 1. n ordem 
16 - Irlem. idem. idem - 2.ª ordem 

i~ = l~.~~~-s i~:n;ôd:.e~o1~aL;c
3

a~~dem 
19 - Idem. idtm, idem, a varejo 
20 - Arrnazens ou depositas fechado de mercado­

rias. não effectuando vendas 
21 - Idem, idem, idem, para o commercio de ar-

mazenag·em 
22 - Ar t.efactos de couro - 1 . 11 ordem 
2:i - Idem. idem. idem - 2.0. ordem 
24 - Idem, idem. idem - 3. • ordem 
25 - Assucar. par ata.cacto - 1.n ordem 
26 - Idem. idem , Idem - 2. ª ordem 
27 - Autcmuveis, casa vendedora 
28 - Automovels usactos. casa vendedora 
29 - Armazens de ferragens ou atacado - l. ~ 

ordem 
30 - Idem, idem. Idem _ 2. R ordem 
31 - Idem. idem, 1dem _ 3. 11 ordem 
32 - Idem, idem. a vareJo - I. ª ordem 
33 - Idem, idem, idem - 2. ª ordem 

34 - Idem, idem, 1dem - 3. n ordem 
35 - A via rios 
36 - Bancos ou CB.'-RS bancarias - 1 11 ordem 
3i - Idem . idem, idem - 2.ª ordem 
33 - Iclem, idem, idem - 3 . 11 ordem 
39 - Bnr - 1 . ªordem 
40 - Idem - 2.ª ordem 
41 - Idem - 3. 11. ordem 
42 - Barbraria - 1. 1 ordem 
43 - Idem - 2.ª ordem 
44 - Ic1em - 3. 11 ordem 
45 - Bazar -· 1. ª ordem 
46 -- Idem - 2.ª ordem 
'17 - Idem - 3.ª ordem 
48 - Byciclet::i (vendedor) 
49 - Idem <alugador) - l.º ordem 
50 - Idem, idem _ 2. n orclcm 
51 - Bílhar _ 1. 11 ordrm 
52 - Idem - 2.n ordem 
53 - Iclem - 3. 11 ordem 
54 - Botequins - 1 . 11. ordem 
55 - Iclem - 2. n c..rdem 
56 - Idem - 3.:.. 01dem 
57 - Brinquedos - 1. 3 ordem 
58 - Idem - 2.ª ordem 
59 - Idem - 3 ª ordem 
60 - Bombas 
61 - Cafés - 1. 1 ordem 
62 - Idem - 2. 0 ordem 
63 - Idem - 3.ª ordem 
64 - Café moído - 1. a ord~m 

2 ' s.:i 
9 .• 

19 ' 
16 .ª 
27 ª 
2 • 
9 • 
1' 
6 • 

9 .' 
12. 1 

18.' 
8 .• 

12 ' 
16 ' 
22 11 

8 , 

15 ' 

13 . 8 

8 • 
11. a 

15 . 11 

22 ' 
4 .• 1 

7 • 
1' 
8 • 

2 ' 
5. :1 

8 .• 
B.' 

10. ª 
16. ª 
19 .ª 
I.' 
5 . • 
8 .• 
9.' 

10. 11 

17. 11 

15. 1 

23 ' 
30. 11 

18. 11 

22.Cl 
28 ' 
13. ª 
14. ª 
23. • 
9.• 

11. • 
18. ª 
15. • 
18. ª 
25. ª 

8 .• 
12. ª 
24.' 
9.' 
8 .• 

]l.ª 
16, ª 
u.• 

65 - Idem idem - 2.ª ordem 
86 - Caciffibas. com banheiros 
t:7 - Cacimbas sem banheiros 
68 - Cnl vend'ecto,: - 1. ª ordem 
G9 - Jcl.E:in, idem - 2. ª ordem 
70 - Calçados, por atacado 
71 - Idem., n varejo - 1 11 ordem 
72 - Idem idem idem - 2. ª ordem 
73 - Idem' idem' idt:>m _ 3 11 ordem 
74 - CaldÜ dP eânna 
75 - Carvão. casa vendedora 
'76 - Casa de pasto 
77 - Cerantica - 1 _ 1 ordem 
78 - Idem - 2 . 1• ordem 
79 - Cereaes. por atacado 
80 - Idem a var<'1o - l." ordem 
81 - Idem' idem. idem - 2. 11 ordem 
82 - Chapéos. casa vendedora, por atacado :~ = i~:~· i~de~~- 1

1i:::: .. i~e:r~o 2 ~ ~r~e:dem : = g::~.;.~~leji'a~~~
1
; ~- ~de~rtigo

3
~ o.P~~~eTumantes 

- 1 .ª ordem 
87 - Ide:n. 1c1em, idem - 2. 8 ordem 
88 - Idem idem. 1dc·m - 3.:l ordem 
89 - Cimeflto, ca.sa ,·endedora, - 1. o. ordem 
DC - Idem · idem, i·~ ·m - 2. ª ordem 
91 - Idem: iclem. ir'em - 3. :i ordem 
92 - CirurgiJ.. casri vencledora de matcri::d cirur­

&i-::o em geral 
93 - Co!chõe.,;. ca~.J vendedora 
94 - Commbsórs. consignacões e conta propt·ia -

1 . .i. ordem 
95 - Idem idem iJcm - 2 :i ordem 
96 - Confêitari:>~ - I ordem 
97 - Idem - 2 n ordem 
98 - Couros, 5êccos ou ,;;nlgados 
~O - Idem. prcpan1'10.-, ou curiirlos -· I II ordNn 

lOJ - Ic'lem. irlem, ioem - 2 u ord·,m 
101 - Clubes de sorteios 
102 - Depositas de \nflammnveis ou corrosivos 
103 - Discos de \'icnolus e congencre~ 
104 - Drogaria .<- - 1.11. ordem 
105 - Idem - 2. :i ordem 
106 - Idem - 3 _ ª ordem 
107 - DT01a;nl"ia e ph:.1rmacia 
1Ci8 - F.mprerni:, const.1-ucLoras 
109 - Empresa telephonica 
110 - Enchimento de aguarden~e ou alcool _ 1 ª 

ordem_ . 1 
111 - Idem, idem, 1c:em - 2.ª ordem 
112 - Escriptorio~ ,ach'ocacia, contabilidade. t..e­

chnicos, etc_ 1 

113 - Essencias, oleos, ,·ernizes e semelhante~ -
l.ª ordem 

114 - Idem. idem idem - 2.' ordem 
115 - E!',,tampas, quadros. molduras, etc - l ~ 

ordem 
116 - Ioem. idem. i<1em - 2.ª ordem 
117 - Exportador de mercadorias não especificadas 
118 - Farinha de Lngo - 1.0. ordem 
119 - Idem. idem. idem - 2.ª ordem 
120 - Idem. idem, idem - 3. ª ordem 
121 - Fazenda::;, por atacado - l. :i ordem 
122 - Iciem icl.em idem - 2.ª ordem 
123 - Idem: idem'. icL m _.) 3. ª ordem 
124 - Idem , a varejo - 1. n ordem 
125 - Idem, idem. idem - 2.ª ordem 
12G - 1c1em, idem. idem - 3.ª ordem 
127 - Fazenda e armarinhos a \'arejo 
128 - Fumos. por atacado - 1. ª ordem 
129 - Idem, idem, idem - 2.ª ordem 
130 - Fructas. casa vendeclora - 1. ª ordem 
131 - Idem_ idem. idem - 2.!1 ordem 
132 - Idem. idem, idem - 3 '1 ordem 
133 - Funilaria. 
134 - Gabinête medico 
135 - Iàem. dentario 
136 - Garage de aluguel - 1. ~ ordem 
137 - Idem . idem idem - 2. o. ordem 
138 - Idem. com Ôfficina de concertos - l II ordem 
139 - Idem. idem, idem - 2.J. ordem 
14-0 - Gasollna 
141 - Generos ::i.limcnticios, por ataca.do - 1. ª 

ordem 
142 - Idem. idem. idem - 2. o. ordem 
143 - Idem. iàrm. idem - 3 ª ordem 
144 - Hotel - 1. 3 ordem 
145 - Iâem - 2.ª ordem 
146 - Idem - 3. • ordem 
14 7 - Importador je mercadorias não especifica-

das 
148 - In5t;.rumentos e objcctos de musíca 
149 - Joias. casa vendedora _ 1. ª ordem 
150 - Idem. idem. idem - 2. ª ordem 
151 - Idem. idem, idem - 3.ª ordem 
152 - Jornaes e !\~vistas. casa vendedora 
153 - Kerosene. depositaria ou vendedor - 1. 11 

crdem 
154 - Idem, idem. idem - 2.ª ordem 
155 - Larticinios casa \'endedora - 1 11 ordem 
156 - Idem. ideni. idem - 2 a· ordem 
157 - Uiteria - 1.~ ordem 
158 --. Idem - 2. 11 úrdem 
159 - Idem _ 3. 0 ordem 
160 - Livraria. papelaria e objectos de escriptorios 

l.!1 ordem 
161 - Idem , idem, idem - 2 ª ordem 
162 - Idfm, idem, idem - 3.ª ordem 
163 - Louças. vidros e1 crisLaes - l.ª ordem 
164 - Idem. 1dem. idem - 2. ª ordem 
165 - Idem. idem. idem - 3. n• ordem 
166 - Madeiras; preparadas ou não - l ª ordem 
167 - IC:em. 1dt:m, idem - 2 ª ordem 
1E8 - Machinas. vendedor de qualquer especie -

1 "ordem 
169 - Ic1em, ldem, idem - 2. 9. ordem 
170 - Idem, 1ctem 1 idem - 3.ª ordem 
171 - Manicures ou pedicures 
172 - Material de construcção - 1 . :l ordem 
173 - Idem, idem. idem - 2 .11. ordem 
174 - Idem. Id .. m. idem - 3.ª ordem 
175 - Merce:irias - 1. ª ordem 
176 - Iàem - 2 ª ordem 
177 - Idem.- 3.n ordem 
178 - Mo~aico~. lo.drilhof.: e azulejos 
179 - Moveis em i;rcral - 1. 11 ordem 
180 - Iclem. idem. idem - 2.ª ordem 
181 - ldem, idem, ,dem - 3. ª ordem 
182 - Navegação, agencias ou companhias 
183 - Oleos - I _ ª úrdem 
184 - Idem - 2. (1 ordem 
185 - Optica. arLigos e material photographico 

1.ª ordem 
186 - Idem. idem, 1dem - 2 ° orc.lem 
187 - Penhores casa 
188 - Pensão _:_ 1. ·1 ordem 
189 - Idem - 2.'' ordem 
190 - Iclrm - 3. 11 Ol'dem 
191 - Perfumarias - 1. EI orrlcm 
192 - Idem - 2 n ordem 
193 - Idem _ 3 11 0rdem 
194 - Pharmacias - 1 . 11 ordem 
195 - Idem - 2 _ ª ordem 
196 - Idem - 3. ª ordem 
197 - Photographlas - 1. a ordem 
198 - Idem - 2. (\ Ordem 
199 - Quitandas - 1. o. ordem 
:lOO - Idem - 2. 11 ordem 
201 - Idem - 3.ª ordem 
202 - Rudios, rartiolas ou artigos semelhantes -

lf 
17. ª 
27 .:i 
29.' 
16.' 
HL' 

7 .• 
9 .• 

12.• 
22." 
25. 11 

27.' 
26.' 
20 " 
27. • 
6.' 

10 . • 
16 • 

4 .• 
7 .• 

11.' 
18. • 

2. ' 
8 . • 

15 ' 
3 ' 
G • 
9 ' 

8 ' 
2{). 

4 ' 
11.ª 
7 . • 

11.• 
6 .' 
5 .• 
s.• 
3.' 
5.· 
9.·· 
5 .• 
8.' 

12.' . ' 
7 
2 

11 
!E • 

1º • 
1~ • 

1,. 
11 • 

3 • 
7 

)) .. 
] 1.» 
1. 
5 • 
8 • 
8 • 

Jl_J 

Vi ' 
1 • 
8.' 

1!. 
])' 

li" 
2 ..• 
21 ' 
1 • 
1·, • 

:i ~ 

1:·. 
G ' 

12 ' 
l. 

s.• 
9 ." 

15.' 
2.' 
6.' 

10. • 

9.' 
10 .• ... 

7 . • 
11.• 
27 ·" 

5 ' 
9 • 
8 .ª 

n .• 
10 • 
14.1.1. 
19. • 

6 .• 
9 .• 

13. ª 
5.' 
8 ." 

13 . ª 
8.' 

14 . v. 

2.' 
5.' 

13. 11 

30.ª 
5.' 
8.' 

14. 1 

4.' 
7 • 

13 . • 
6.' 
4 . ' 
7 .• 

11 ' 
I.' 
6 ' g:s 

11. ª 
17 .• 
7 .• 
8.' 

11.' 
18.' 
6.' 
9.' 

15. • 
6.' 
9. i 

12.ª 
13. ª 

124 ' 
24.ª 
27 .' 
30 11. 

\Conclúe na 8.' POQ'.l 
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EDITAES INSTALLAÇOES SANITA• 
RIAS COMPLETAS 

SEJt\'JC"O ELEITOUAl, - Dilação 
JJrobatoria. - Torno publico Que por 
clc,,Jmrh o do dr . Juiz Eleitoral desta 
capita l. nos 1espcctivos processos, 
fo i aMignada a dilftção probatoria de 
dC'7. f 10) dias. ao dr . 1. 0 Promotor 
P ubli c.:o. ora denuncia nte e aos elei­
tores fa ltosos á eleição municipal rle 
9 d e se tembro de 1935, pelo que fi­
cam int imados dos referidos despa­
chos de concessão da dilação respe­
ctiva . 

Os eleit ores são: dr. José Alustáu, 
S~luslino Sylvio Bezerra Cavalcan­
li e Pedro Henriques " e Araújo. 

J oão Pessôa. :n de dezembro de 
1936 . 

O escr ivão ele1Loral. Sebastião Bai;;­
tos. 

Jl 'S'fl<;'A ELEITORAL - AVISO 
- O dirccLOr da Secrrtana do Tri_ 

l.nmal Rcg-ional d e Jus tiça Eleitoral 
c\estc Estado ª" isa. aos interessados 
qtic os Jmzes· relatores por ctespacho.s 
exarados no .... repect ivÔ.s processos da 
classe l .;l ru;_ 70 e 72 foi ass ignada 
a di1'\\ão · probat.oria de 10 dias ao 
denut1cinnte C" aos den unciados Fran_ 
cisco B essa Scbrinho e Adherbal Ro­
drig ue~ de 1Ioura , off ic ia es do r egis _ 
tro cj\ il. respC'cti•:am enLe ele Mata_ 
rac:a . num1cip10 ...ic Mama n guape e 
cte San ta Maria. munic ípio d e Con­
ce-1do a conlnr dest.a data 

JoãÔ Pessôa , S de ja n eiro de 1937 . 
Car!os B cllo Filho di rector 

EDIT.'\t. - Herme::. Maia de Car_ 
\ alho offi c:ial rle p rotestos de letras 
rlo te'rmo e comarca de Ba n a neiras. 
cm nrt udc da lei_ el c 

Acharn s(• JJRra .. se rem prot estadas 
por falta- de pai;a rnenLo em m eulcar­
tci-io á Trare~ Coronel Ant onio 
Pes.,ô:1. de~ta cidade. duas Nota s Pro_ 
missonas. no Yalor tota l de dois con_ 
tos e setenta e d.01s mil e setecentos 
réis 12:072S7001. ap resen tadas pelo 
::,enhor Fredenc-o K ra mer contra 
Jose Miranda H enriques. · r esidente 
neste tnmo. E como o mes mo José 
l\Jin•nda Henr iques não fo i encontra 
do, intim"-O por este meio, de accôr = 
do com. o art. 29. n. 4_ da lei n . 
~ .OH c\(' 31 c!P dezembro d e 1928. a 
nr p,1gar as referidas prom1ssorias 
11u c\ri r as r.J zôes da r ect1.Sa. ficando 
nctif1c.1do de<,rlc já do protesto caso 
nft.o compareça. Dado e passacIÕ n es_ 
ta cidade da Banan eiras. a os t rinta e 
um dins do mês de cle1,embrq do anno 
de mil rn:,·ecentos e lrm ta e s eis. Eu 
Hermes Maia de C arvalho oHicia i 
de pror.estos de letrns .. o d aCtylogra_ 
pl)Pi. o subscreYo e aU;;igno . B ana­
neiras 31 ele dezembro de 1936 . o 
offic1a'i de protestc.s Henne::. i\taia 
de Carrnlho · 

1 Sellada tom .-;eiscerito:; réi, de spl 
ios e~tc1ctuacs por não h ave r na r e -
partição. papf'l sellado e um sello de 
Educac.'i.o e Saúde). 

.REGl.:iTRO CIVIL - Edital - Fa­
co ,ab('r que em meu ca r t.orio . nesta cL 
dadt\ lOrrem proclamas para o ca­
sai:nu1to civil dos contra he n tes se­
-:,tunt1 s. 

Abdias Ferrcll"a Couti nh o e ct. Es 
mrralchna dt' Hollanda. que são sol= 
ICll"G.3 C ffia:s'l"C~; elk eleitor COOl-

111 rrwrio. natural de::..·te EstadÔ e fi 
lhO ele Ananio.s F':'rre1ra da Silva e 
cl Fr::i.neisra Th-rreza ele Jesus estes 
mm :i.dore!) 110 d1stü~Lo de Guri'nh em 
P1l· :·. clc>stl• ~ ... ...,ta cio~ e ella. de pro~ 
11::,s·>o rlomc:-.t1rn. naLun1 l desta capi­
tal P J11J1a de J:sé Edua rdo de Hol 

nda I de,. faliccida d. Laura Mariã 
d1 V1. concC"IIO::>, ~enclo este e os n u 
bf'JJ(''\. mor:10.ores p.e~ta capital as I 
~~:.~il'l º_~:~~·:'.;roV

1

.e1fiixa~~baJ:~~ 3~ 
de dr>ztmbro tmdo. 

F"r nt1~rr. ele A1roe1da Cardo~o e d 
Piul8 Eern,tr[hna ela S ilva. que são 1 
olte1rn 1m,1or~:,; l' naturae.s clesta 

capital: elle funccionario publlco fe_ 
deral e filho do fallecido Manuel de 
Almeida Cardoso e de d. Francelli_ 
na de Almeida Cardcso; e ella. pro_ 
fessora publica diplomada e filha do 
fallecido José Bernardino da Silva e 
de d. Maria Francellina da Silva, 

~!~~~ a~~:~t: ~a~1tCub:n1~!· cg~~q~~ 
Nabuc.o. 

Josê Honorato Regis e d. Maria 
Amelia Tavora. que são solteiros, 
maiores e nat.uraes deste Estado e 
capital; elle. conunerciante e proprie_ 
tarb e filho do fa11ecido Manuel Ho 
norato Regis e de d. Francisca Ma~ 
ria Regis. moradQres em Jacaraú. 
Mamanguape. deste Estado; e ella. 
professora publica diplomada e filha 
de Francellino José da Silveira Ta 
vara e ele d. Francisca Pereira Tavo­
ra. es tes moradores nesta capital â 
rua 13 de maio, 815. Deprecado pro­
clamas ao escrh•ão de Mamanguape. 

Si alguem souber de algum impe_ 
dimento. opponha_o na fórma da lei. 

João Pessóa. 4 de janeir.oi de 1937. 
O escrivão do registro, Sebastião 

Bastos . 

EDITAL - 1 . ' ZONA ELEITORAL 

QUARTO DI! BANHO - branco 
e em eGree - LAVATORIOS -
BIDETS - LATRINAS - MlC­
TORIOS - CAIXAS DE J>ES­
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
- AZULEJOS DE TODOS OS 

--TYPOS --
llepr ... Dl&Dle para lodo o l!llüo 

da Pa.rah1ba 

F. Peixoto & Irmão 
Pr119a Anthenor N4-.arro, n.• li 

Por sentença do mesmo juiz, foram 
absolvidos os eleitores seguintes: 

Christovam Francisco de Carvalho. 
Manuel Pereira da Costa, Ezequiel 
Lopes Machado. Felix Freire de !'rau­
jo João BapLista do Amaral e Julga_ 
do extmcto. em virtude do pagamen_ 
to da multa e custas. o processo mo. 
vido contra o éleitor Alvaro de Sá e 
Vasconcellos . 

João Pessôa 4 de janeir ').. de 1937 . 
O escri,..io eleitoral Sebastião Bas .. 

tos. · 

re°it~n~~ptab!~el?:.pit.al e Sub-Pre_ EDITAL - l.ª ZONA ELEITORAL 
Juiz - Dr. Sizenando de Oliveira. - Município da Capital e Sub-Pre .. 
Escrivão - Sebastião Bastos. 1 feitura de Cabedello 
De accórdo com O que dispõe O co_ Jmz - Dr. S1zcnando de Oliveira 

digo Eleitoral vigente. capitulas I, u Escrivão - Sebastíão Bastos. 
e III , torno publico. para os cffeitos De accôrdo com o que dispõe o Co_ 
legaes. que estão sendo processadas digo Eleitcral vigente. capitulas I, II 
as inscripções e requerimentos das e IlI torno publico, para os effeitos 
pessôas seguintes: legaes. que estão sendo processadas 

8.872 - Miguel Lourenço Sobri. as inscripções e requerimentos das 
nho. filho de Umbelina cordeir:> da pessóas seguintes : 
Silva. nacido aos 3110 1907 em Duas Dia 31111937: 

~i~Í~~di~· ci~s~erc!t~~~i~f?:íoº·e ~t ~: i~~ = f1~~~~ra i~~~:a d~e s.g~~ 
sidente nesta capital . <QualificaçãC, ve1ra 
n. 7 . 105J . 7 . 111 - Illuminata Gonzaga das 

Processo n. 100 - Pedro Clemen Dôres 
te Diniz filho de Antomo ClementC' 7 .112 M.:Jna do Carmo Moura 

~~~z ; 0~ · ~~~[~~~a ~;riaA?1~ài 
11ªJ.J N;~~~3 - Fir1.1;na de Oliveira 

~rn~;.el~~· ~~~~~n!~\~dO. d~~~Ji~ti?àd~Uc ~: ii; = J1<;:ba~~iz:~·:a ~~~r~~1S da 
res idente nesta capitàl. <Transferen Silva · 
eia da 4 .ª zona Guarabira destl! João Pcssôa, 4 de jancir,e; de 1937. 
Estado, para a 1: a ctes La cailital, .. to-3~ escrivão eleitoral, Sebastião Bas. 

Pro.cesso n. 101 - Ernesto, Silvei-
ra. filho de Ernesto Silveira Dias e 
L eopoldina de Araujo Dias nascido 

~~!aJZ,
17

i~~~~ic~fact~st:d~es?Je·n~!rg~~:· 
ta capital e funccionario publico~ 
<Transterencía da 11. ª zona Alagôa 

~~s:º~1;;!~~i) ~este Estado, pàra a 1. a 

Segundo edital anteriormente pu 
blicado_ e list_a affixada em cart.oriÕ 
o dr. Juiz eleitoral ordenou a e~,trega 
ll e titulas aos eleitores seguintes: 

Inscripções : 
8862 Maysés Araujo Silva 
8863 - José Araujo SIiva 

NAO ESQUEÇA, TOME 
NOTAI 

VINHO "QUINADO GERIN" 
COGNAC "SEM RIVAL• ~ 
aua collec9ã-0 de bebJdas des­
taque e prefira os dois prodoc­
toa de 1abor agradavel eatímu 

lante e aperitivo. • 
Destrlbuldores nesta praça: J, 
Mlnervlno & Cla., F. H. Ver­
eara & Cla. e A.Jvaro Jorre 

;; Cla. 
Represent&ntes: P. Pel>.oto &; 

Irmã.o - Praoa Anthenor N&• 
varro, 30 - Joa.o Pessoa. 

SERVIÇO ELEITORAL - Dilarão 
probatoria - Torno publico que por 
despacho do dr. juiz eleitoral desta 
capital. nos respectivos processos, foi 
assignada a dilação probatoria de dez 
00> dias ac, dr. 1. 0 promotor publi_ 
co. ora denunciante e aos eleitores 
faltosos á eleição ele 9 de setembro 
de 1935. pelo que ficam intimados 
dos referidos despachos de concessão 
da dilação respectiva. Os eleitores 
são: 

Luiz Araujo Vern.s. Francisco An_ 
tonio de Sousa, Arnaldo Monteiro da 
Cruz. José de Andrade Freitas. Ma­
nuel ~onçalves Guimarãe?, Joaquim 

1 

Mon~e1ro da Costa, Epaminondas de 
Sousa Gouveia e Paulo Cysne de 
Azevedo . 

João Pessóa. 4 de janeiro de 1937. 
O escrn';lo ele•toral Sebastião Bac;; 

tos. · '" 

JUSTIÇA ELEITORAL - AVISU 
- O director da Secretaria do Tri 
bunal Regional de Justiça Eleitorai 
des te Estado avisa ao interessado 
que o dr . Jt.iiz relator. por despacho 
exarado no processo n. 34 da classe 
1. ª. concedeu um prazo de '5 dias pa_ 
ra allegaçôes finaes ao denunCiado 
José Alve~ Ribeiro. Off.icial do Regis_ 
tro de obitos de BreJo do Cruz a 
contar de.sta data. ' 

João Pessõa. 5 de janeiro de 1937 . 
Carlos Bello Filho, direct.or . 

(r-·==========~::;;::;;::~ 
22" BATALHÃO DE CAÇA· 

DORES 
CONCURRENCIA ADMINIS­

TRATIVA 

E. LEÃO 
Lubrificantes e combustiveis para todo e qualquer 

typo de machinas. 
Vendedor autorizado dos afamados pneus, ca­

maras e baterias "ATLAS". 
Ei:ain iua e carrega hat erias <'Om um modernissimo 

"CAPACITESTI". apparclho 

Acn.,sorios para automoYeis __ 
PREÇOS EXCEPCIONAES 

JoAo !craç~ Alvaro Machado, 17 _ 
____ ,_ PARABYBA 

açao da Great Weslem) 

CURE SUA GRIPPE 

E u F o R,ij,f'N~1Ã~ 
E' 1 N F A L I V E t.: ~ 1F 1 ~,..-,, 

2 EMPOLAS NAS 24 HORAS FAZEM MILAGRE 
ex. DE • - &$500 -··"""'~ EMPOLA A GRANEL - 1'001 

Chama-se a attenção dos interes-
5ados para o edital de concurrencia 
ele fornecimento a esta unidade no 
annQ de 1937, publicado á pagina 2 
(2. ª secção) da A União de 3 do cor_ 
rente. 

Quartel cm João Pessõa. 31 de dc-1 
zembro de 1936 . 

José Esta.cio Correia de Sá e Bcll<'­
vid~. 1.0 tenente secretario do Con­
'iêlho Adnúnistrativo . 

VENDE-SE 
em Campina Grande uma 
casa na rna .:\.ffonso Cam­
pos, n.'' 82, com salêla de 
fn:nle e sala de visita, 5 
quartos, sala de costura, 
banheiro e muro, a tratar 
com o propriclario na rua 

FJori:;;t;::::·A;;"A 7. i 
Na rua 13 de Maio, n.• 

G5G, acceilam-sc encom­
mendas de bolos decora­
dos, etc. 

VENDE•SE 
Uma. c:u;;a de telha com bons com­

modos. quintal bem plantado, por 
preço modico. A trai.ar na mesma i 
a'fenlda. Cc.!!eord:a, 4-º Ul. 

Experiencia ! 
Quando ainda cursava a escola, o medico fazia 
uso de PHOSPHATO ACIDO DE HORSFORD. 
A sua intelligencia mantinha-se dara e os estudos 
não o cansavam, obtendo sempre as melhores notas. 

E hoje, facultativo de renome, mantem ectivas 
as suas funcções cerebraes, continuando a tomar 
PHOSPHATO ACIDO DE HORSFORD-

E não é só. Na sua clínica. receita-o a todos, jovens 
e velhos: aos que estão bons, para que não enfraqUC• 
çam, e aos que estão fracos, para que se fortalcç~ 

O PHOSPHATO ACIDO DE HORSFORD for• 
nece ao organismo os phospha­
tos de que carece, fortalecendo 
a memoria e o cerebro. E' o 
reconstituinte ideal para todas 
as \dades e ambos os sexos. 

TMl4-se o IIORSFORD como limo­
nada deliciosa, para a ajuda na dy.,;­
peps;o, }alia de appelite, indigestão 
e nervo6ismo. 

PHOSPHATO 
ACIDO DE 
HORSFORD 

LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME• 
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT. TODO MATZ!UAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO 
Representantes exclusivos, neste Estado2 

. CORRlA & CIA, -c= POSTAL, 51 -.- END. TEL. - FE&RAN 
Rua Maciel Pinheiro, 269 

LINDISSIMO E VARIADO SORTIMENTO DE ARTIGOS 
PARA PRESENTES 

Faqueiros de prata "VIX" em diversos typos 

Serviços de chá e café cm porcelana e metal 
''PRINCIPE" - Tudo aos melhores preços_ 

DIAS, GALVÃO & CIA, 
R U A M A C I E L P I N H E I R O, 1 1 8 

G R A N D E P R O P R I E D A D E A' V E N D A 
Vende-se uma, distando apenas 12 k.ilomctros desta capital, pres­

ianto-se para qualquer agricultura ou criação .. 
Terra muito fertiJ, contem 3 casas de farinha, casa. de residencia, 

grande pomar, 2 rios que nunca seccaram e uma. optima estrada, de roda­
gem servida diariamente por dezenas de caminhões e omnibus de Rc­
oife a João Pessôa. 

A tratar com José de Sousa, Mello - CASA VERGARA, 
JOÃO PESSOA 

AGUA FIGARO 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos 

quentes, frios e de mar. 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO .-

R"A DUQUE DE CAXIAS, 614 



A UNIÃO - Terça-feira, ele Janeiro ele 1037 

N A V E C A.Ç ÃO E COMMERCIO 

CIA. NAVEGAÇÃO "LLOYD BRASILEffiO" . ,i :l!IISILEI IOMES - 111111 
.. ;ifJl~~· Antláenor Navarro n.• SI - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE V APORES DE PASSAGEIROS 

LINHA MANA'OS - BUENOS AYRES 
Vlarena •• Hill i1ao 

IABIDAS PARA O SUL 
(A'• oexta·f•lrMI 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" 

LINHA BELÉM - PORTO ALEGRE 
Vlapu •• llJll -

114BIDAl9 PAU O NOKT& PARA O SUL 
' 

LINHA 
I3ELüI ·· S. FRA:'\CISCO 

AFFONSO PENHA PARA' PRUDENTE DE MORAES 
E.speraJo no dia 6 sahirá no mes-

Sahirá no dia 8 proximo para: Na­

tal, Fortaleza, S. Luiz e Belêm 

mo dia para Recife, Maceió, Bahia, Sahirá no dia 31 para Recife, Ba· 
Victoria, Rio, Santos Pelotas, Rio hia, Victoria. e Rio de Janeiro. 
Grande e Porto AlegrC, 

Sahirã no dia 11 proximo para :&ceife, Maceió, Bahia, Rio• d~ Jane:- CARGUEIRO "TRÊS DE OUTUBRO" 
ro e Santos , ' "" · ·. - ~Ilr J Sahiri no dia 10 de janeiro para Natal, Forla-

(leza, s. Luiz e Belém . _ ll,h t 

CAXAMBU' 
Sarirá no dia '1 para Recife, Maceió e Rio de Janeiro. 

A ceei amos e 
ºd d ·das pela Rêde Viação Mineira com tr;;;bordo em Angra doa Reia. arga1 para a1 c1 a ea sem 

MACHINAS photographi· " 
lllO•IRAIIEISI cas e material GEV AERT, CLINICA MEDICO.CIRURGICA DE ANOS E RECTO 

tOIIPHNII CIRBOIIFEIII 
tintas a oleo e aquarella, DR. J OS E' CALDAS 

U.laa repiar de nperea eatre Cabedelle "Lefranc" e "Hering" re- Com !3 annos de pratica nos hospltaea do Rio e São Paalo 

cebeu a GALERIA NOBRE. 
Tratamento da- prisão de ventre tuneclonal, por processo dmplea. Cara 

• Pert• Alerr• 
W bemonholdu sem operação, Cura da!I fistnlaa ano-rect:&e. e lioa 

Barão do Triumpho, 459. estreitamentos do recto. 
Tratamento dtetetlco.medicamentoso das dispepslaa (mi dlgfl*Uo) ter-

CARGUEffiOS RAPID08 173 ou 281. mentatlvu e putrefactas (colicas, diarrbéas. pzcs, deJecçõea pvtrÍtlu). 

- ONDOTHERAPIA - ONDAS ULTRA CURTAS 
no tratamento abortivo dos abcesso!! ano-rectaes, no. furunmaloa à 

PARA O NORTa PRECISA-SE de uma en- mar,rem lo &Dllll, nas retites, nas colites 51.gmoldites, criplUtea. Apendl .. 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado do sul, deverá chegar_ em gommadeira e uma arru-
cite chronlc&. Colecistites (vias biliares), etc. 

Electro coagulação dos tumores malignos 
nosso porto no pro xi mo dia· 5 de janeiro, o cargueiro "Taquy ", Apos a madeira, á rua Duque de Connttot'.o: Rua do Imperador, 346 - Phone: 6124 - Saiu 1. 1, 1 e 1 
neccssaria demora, sahirá para os porLos de Naital. Fortaleza. Tutoya. Borarlo: - Das 9 ás li e dao 14 ú 18 horaa 
e Areia Branca.. Caxias, 614. Paga-se bem. Aos 1abbado1 até is 16 horas 

11.eatolencla: - Rua Barroo Sobrinho, 458 - Phone: MH - 11.CCIFB 
CARGUEIRO " CHUl'" - Procedente do norte, deverá chegar 

ENGOMMADEIRA em nosso porto no proximo dia, 3 de janeiro, o cargueiro •·ch.~y". _Após 
a. necessaria demora, sahlrá. para os portos de Recife, Mace,o, Rio de 

ATTENÇÃO! Janeiro, Santos!\ Rio Grande Pelotas e Porto Alegre. Maria das Neves Santiago avi-
sa a sua dislincta clienlella que 

_. IRflJaa&ÇftD ooa ot transferiu a sua residencia para ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAME?ffO 
a rua 18 de Novembro, 121, CONSULTE OS NOVOS PREÇOS DA PBARMACIA SANTO ANTONIO 

A,eatea - LISBOA 1: CIA. '(Roggers), onde se encontra a 
LABORATORIO DA GONOPIRl~A , disposição ela mesma no serviço 

de engommaclos em geral. En- PBAÇ4 PEDRO AMERICO, 53 - .JOAO l'l'.8ij0A 
a1JA IU&AO DA Pil8.I.O .. • 11 - TIILlll'a0D •. - trega em clomicilios. 

Serviço rapido e garantido . VENDAS A' VISTA 
• APIARIO MARIA IRE· 

(F' 

ADVOGADOS NE - Vende puro Mel de 

l 
DR, ALUIZIO RAPOSO 

Abelhas "Italianas e Urus· ASSIBTENTE DOS SERVIÇOS DE CIRURGIA E GYNECOLOOIA DA 

sú. Av. João Machado, 
SANTA CASA E DA ASSISTENCIA PUBLICA 

MAURICIO GRACCHO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 
1155 Cap. José Pes· DOENÇAS DAS SENHORAS - CIRURGIA - PARTOS 

advogados tnscriptos na Ordem, oom escriptorlo á rua Republica do ou ----
Perú 36 1.º andar, (antiga Assemb1éa) no Rio de Janeiro, acompanham sôa. 25. Rua Barão do Trlampho, 420 - Dao 16 is 18 horu 
causa! Í,erante a Côrte Suprema, encarregam.se de preparos, defendem 
junto ao Superior Tribunal Eleitoral, Impetram "habeas-corpus" e ma,n-

--- Te!.: - 315 ---

clados de segurança, fazem cobranças commerciaes e particulares, tratam 
lle naturalização e cartas de chamada de extrangeiros, eftectuam rece. 

TERRENO A' VENDA bimentO! nos diversos Ministerios, Tbesouro e demais repartições ~u- " 
blicas prestam e levantam fianças dando todas e qua.esquer lnformaçoes 

, que ihes fôrem 1olícitadas, tudo com seguran9&, premza. t. rapldes Vende-se um optimo ter-
1 

DR. ALVES DE MELLO l de remeosu. 
1 reno, com 12 x 55, situado ADVOGADO 

- á avenida Cap. José Pes-

r~~O'IND/ANS sôa, annexo á casa n.º 25. Residencia: - Av; foão Machado, 680 

1 

Tratar na Alfàiataria Gri- Escriptorio: - Rua Duque de Caxias, 326 

~ rç~:.1f.i·1n·~~~~~.H za, á rua Maciel Pinheiro JOAO PESSOA -:- PARAHYBA 

n.º 205. 
~~.,&.;"·fRAH<I\CO GIFFONl&ClA.-R.1~ DE MAll(0,17-RIO --= 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
SIEBVIÇO SFIIIANAJ. DE PASSAGEIROS E CARGA!! IENTU POKTO 

ALEGRE lE CABEDELLO 

V 

----------
BIEIS IESl'EIUDDa 

dommgo, sahirá no mc:;mo ilia para: 
\ RIO DE JANEIRO SANTOS, PA­

u111t1A'.\;OPOLIS mo GRANDE, PELOTAS e 

\IIIDAS: 

IIE&VlÇO &APIDO PELO& PAQUETES •&&AS" ENTRE CABEDELLO E PO&TO ALI!GBII 

PASSAGEIROS 
a..-iw 11a Qurtu-ra1na 

"NORTE't OA&OU&l&08 "SUL'1 

"CAMPINAS" 
"ARATIMBó" 

Esperado no dia 7 de Janc1ro. 

Esperado no dia 13 do correnLe. sa • .sahirá no mesmo dia, para: Natal, Ma 
hirá no mesmo dia, para : ltecife, Ma- j 

C'eió, Ba.hia, Victoria, Rio de Janeiro, cáu, Fortaleza, Camocim e Luiz Cor­
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 1 rela . 

AVISO 

"ITAGUASSú" 

(VIAGEM RAPIDAl 

E~peracto no dia 7, sahirá no m~mo 
dia, para: Recife, Maceió, Rio de Ja­
n<'iro, Santo~. Rio Grande, Pelot.3.6 e 
Porto 1\.lc&'rC . 

Kffe'< .. "'811-i ..,,_ ,.~ r-., Ane&JII', DM .. , lle l'nm'- 1 lta,lú7, - ......... ...._.... li lC* iN JUlàeJ ... -, ,ara a..-. u lldaal .. ~. - ~ ••lo OOID a •LJ!OPOLDIN\ IL\ILWAY , 
A Companhia reeebe carpa e eDeOIDllleaiaa atf • "',en ta al1lila •• - ft,afeQ. 
O• eonalp,atarloa •e carru •nem rdlral·u u traplche ta Companhia ••avo ••.,...••li lltona, .,.. • leoiaria O.Qe • lifUI. biai~ a.·--...._ "-•m. encommmdu e n.lMff., attente-N 110 -rlplort. ..,.. ú li llofu . .., ...,...- *"' ............ _...... • , 
a. - ..,_......um ..... ..i- Asatee - Wl:ELIXMS & CIA. 

PaMJA UTmoa •.1.v.aaao. a.•• - raon • 



6 
•. l 't •·' r .-: ~ ' J " " 1 

..... , . 

CINE IBEATRO SANTA JOSA EltlPRESA 

R. Wanderle~ & Cia. Ltd. O CJ:l:.::J"E~ ..e.. D.h. CJ:D~DE ! 

Ojiv.relhor som os me1hores F1lms 

HOJE! Uma uniea~~sossão começando ás ,.... 1r: 
'' d 

HOJE! 

:E::err.1.~i t ~aynard, 
EM HBRÔE 'JJJI POLJC3JI MON'l'JID,R 

Uma arrojada scena de cow boy passada nas fronteiras do !ooste. 
~~a ultima serie do forrnidavel:film 

E mais 

Bainhe/··: do S9,rtão 
l:'reços - ::.:1$600 1$100 

MATINÉE ás 3 horas da tarde com a mais estonteante 
FOLIES~ BERGERE CHEVALIER 

das 
DE 

comedias de MAURICE 
PARIS 

,ua ARDEH (}l n'I'\ l•'EIRA 

A 
8 

Revolução delSão Paulo 
Em partes, trazendo a partida~ para o "front''; sc~nas 

e mais o discurso <lo sr. PEDRO TOLEDO 
da~guerra 

C I i: E 

METROPOLE 
UOJE - Uma sessão ~ 7 ,'.W horas - HOJE 

SESSAO DUPLA COM DOIS FILl\IS 

Um fil m gue mere<·<' ser visto nor io·Jo..; G.:ist:1 cH,.c-, cpJJ• tHmina 
com a linda vals.l I)A'\1CBI 0 AZl'L 

- em -

N O I V A P O R E tH G A N O 
Com .\NNV ONl>I \ 

JuntatnPnte com a 2 · si'ril' do 

BANDOLEIROS DO V.\LL~ DE FOGO e 
JORNAL l'NIVERSAL 

Sabbado e dcmin:;:o - O MYSTER!,J DO QUARTO ESClJRO com 
BOfü!:: KAPL lFF 

C A S A' S 
Alugam-se, p,1rc1 l'c11siio: 

C()lll 1 1 qu:i ri os e sn lüo de 
d,rns:is. ú rna Dcs. Trimln<lc 
21. soll l':1clo. J\11":1 J':irniki: 
:1 111a I lÍI'( il,1, 1,:l "t· :'i pra­
(\. (~a l ntlcpi;.i1dcncia, 1 '.tl. 
P·1ra arm,!tl'lll: cm C,1hr­
dcl lo. ú prnça 2-! ele Outu­
bro. Trnlar ú rua Direita, 
1,:l, - a n(hir ll !Tl'O. 

\ AOS -SRS, PROPRIUARIOS 

1 Acha~c ~~~R~,~~a~l ~~xecutor 
\ n , trab~lhos de marmore do 7!1 ~e-

1 

i o i\liht,u. em Recite, em seguida 

/~ ... il~rw~~1;~ ~r ,~~~~:~· J~t~e~fczaexei 
.. lhr_mór e 2 Jalt'raes. com todo 

'==============-============01 p o ck ~raniLo. 
S1·ij11i11do d1rN:lo H C':-.l,l capi!al 

i 1 1 f 

&Clh 10 .. p ..C::: 

A Par moun 

rf FlO 'f 

A 111..,tor1 dl) o\, ..;1·u r;l 

Prf'<'OS: - U 1 , l 100 - , , on t: ~1,00. da !oi(': - ~ano 

5. ftira: - ~ES~-l.0 Do\~ :'.\IOC\S 

0 PlNHAL DOS DORC,I \s Prt'<'o 400 rf'i,; 

Domin .. o: - O tornudaHI J,lm \ R \l~I-1 \ D\ \IDlAD\ 

e 1.1 L · nt Ll<'1 o dl' ;10 eolt1111nns elo mc:,;-
11 .1 g· 1. ro. c-:Jmn t:11nbr~m <'Xt'euta 
l:Lcll:i1l:J:,; mo(Jo·n::i.s l'lll mossa fina 
c1:r1 pu ele pldra no ultimo e~Ly lo que 
llH' !Ór r Í'_!!dr) JJPlOS dirigentes. 

Ar)ro\·etto es.:La t.:lúJ. occa..;ião, off0 _ 
rpc·r11do <'.:; melb trab:i.lhos aos ~;rs 
,-.rr.pr <1nos ,. proprlf'l irias, roma 
· •rnbt-11\ :.w~ ~1 propriet: rios de res_ 
t~,ur:'.mt,.:.:, e c:;1tés que descJarem 
P"riras de gr~uuto e ma.rmore ar­
tif1r1:1l UtriJai:n - ~e ao ccnvento do 
R,):,;:irio, on::le lc·rão melhor infor_ 
m:1ç:10, c:::.mo t:unbém n.ttendc cha_ 
llH do~ 11or l':'.-,nipt0 para sua. r e_ 
·,1 kncin quadro B"njamin T orreão 
5·; - A

0

f o.;:ulc ~ RPciie 
.\1:lon io l'i'Clro tle Alcantara. 

PENSÃO RIBEIRO 
DE 

J,\anebco Ribeiro 

( '(l'iÍ nha ele I.ª orrlf'm, sati~fa:·~ndo o 
m~is l'\:iJ::"C"nt<' l'regucz 

PornPre a domicilies familiares. re­
lr1çõe.), a qualquer hora do dia 

ou da noil~ 

\ '· l'EN''i.\O RTUETRO '' a1uga quar­
tos t• salão <'Om ou sem rcftições. 

HUA DARAO DA PASSAGEM, 50G 

~ r ~· r. , 1 ·, '·,:: ' ,' , ·, ., ' ' 1 

C I N E 

REPUBLICA 
RECEBI! FILJIIS DIRECTAI\IENTI!: DE RECil"'I! 

HOJE - l nu sf'~,:lo i-. 'i,:;o - UOJi:. 

JOAN CJ?.."...'\VFORD - 3.· C'Strella qu(' não Jlrrtisa d e aprcsentaçõts 
num film ,·ndadcir.1mente rolo:-.!->a!.! 

O PECCADO DA CARNE 
c·om W.\LTER Hl'STO'.'ri 

P1(;duc:1;t1·J da. UNI'TED ARTISTS 

J11u:co~: - 1S1UO e SGOO 

Quinta-fdrn - F nic a. t xh ição - l\-farlene DietriC'h ('Dl l;)lrERATRIZ 
G.\L:\NTE - Su!fer ··Par::.mount·· 

Sexta-felr,: - P:11·;... o orimriro ::innh·crsario df" t(' dn~ma - R.UNlL\ 
( ~,tu~TIN.\ - Com Grd:i. G1rb'.J . 

•fAVURfl A AKA, 1 1 Í:). • 

;LUBL OL 50RTt.lOS Clt Asceadl .. lellre~). .& k, 

' ~ -'I ~ Hi<(JI A f' I\RAH Y BANA - t'r11ç11 \01 <,DI• 

ltabel.lo ,. 1 2 1 ao tira V 1r .. ;ao 

PLI\NO P.\RAHYBANll 

lU11nJladu dt:. •or&elo fl09 ooapons-bnndea ,rataltoe, realllllle., 
pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYDANA. em sua séd~ á 
praça Antonio Rabello n .o 12. no dia. -:1 de janeiro, ás 15 horaS;. 

! ." Premio 0700 
2. · " 2537 
3," " 8765 
4." " 7802 
5," " 8596 

Joáo Pessõa, 4 rle janeiro cl1• 19:}7. 

ADHERBAL PIRAGIBE, fiscal 

ASCENDINO NOBitEGA & CIA. concesslonarlos. 

1 

J 
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li 
TODl MULHER TERA' ORGULHO DE DIZER QUE ClilOROU il!EPOIS QUE ASSISTIR O DRAMA VER· 

DADEIRAMENTE INE~QUECIVEL QUE O "REX" APRESEN~ARA' SABBADO PROXIMO !!! 

1 • A dramatica filmação de acontecimtnlos oue surprehenderam· o mundo! Cada se ena é um episotl;o ! 
Cada incidente um as!)ecto da carreira de um genio ! 

P A U L M U N 1 
~ -

na sua criação maxima ! 

uE LOUIS PASTEUR 
considerado µela critic:1 com11 uni ,b [,iaiores films jámais a1nesentados ! 

.A 
~• ~1 com -

JOSEPHINE HUTCIH!t:;m; - (/1,. LOULE 
D~ . LD O út S - DICKm MOORE 

A obra prima da V,JA?... fül rns Jy IEJ1AN-a Com'lanhia Numeru Um 

' . +tttttttHH+HttHtH++HtttH·H·++tt+·HH t+Htt+t++-ttt•++tt+t H t t++v+HttH1·•++•ttH • f +.t tH++H+tHtH+t+H· H++t H t+ttt 

R •• E •• X 
HOJE - Uma sessão ás 7,30 horas - HOJE 

PREÇOS: - 2$000 - !SIOO 

O C'elcbre romance que esteve quat!'o H'm'.lnas no l\IAYFAIR, 
de Ncw-York e uovc scn ana~ no "ELISSt~E GAL'l\lONT", 

clr Paris? 

PETER LORRE 

0 rrande a.Mista de CRJl\lE E CASTIGO novamente cm 

O HOMEM QUE 
SABIA DEMAIS 

- com -

LESUE BANKS - NOVA PILBEAM 
Uma sensacional 1>roducção do PRO. M . J. C. 

Complemento: - PARA.'10UNT NEWS - Jornal 

/ 

"Sessão das Moçall" 

AMANl-li 
-NO-

--REX--

L1•cin,rn[c pehis suas melodi.is 1 I~mbria­
gmlle pelo s<. u rnm:mce 1 

.JOSE' MOJICA 

o idolo das moças em 

FRONTEIRAS DO AMOR 
O ultimo íilrn cio cclciJrc lcn(JJ', on,k ellc 

c:rnla (i no,ª" can~·<>l'S 

- com -

ROSITA MOREl\'O 

H·H+tt++++++t++t+++tt++tt++++++Htt+++++++++++Htttt++Htt +++++ +++t+tt+++++++H 1 'd~~ 1.:,++++++++++tt++H+H+++++ttt+tt+++H 

E L I P P 
.,,. A QL'INT.\-FEIRA - ~O l<E~ - o mai., divertido e e leg::int e" 1·úm;:inf'e d~. nova du1>h: - ('.\ROLE L0,18.\RO J.o Lido do F E v, I} ,i,, modo FRED M\l. Ml!RRAY em 

CORAÇÕES UNIDOS Um film luxuoso da PARAMOUNT HOJE Uma.. se;.;sâo ás 7 ,15 hora e; - HOJE 

PREÇOS: !S600 - $800 

.\ lucta cloG sold~dos <'ontr:i os b.'.mdidos que se insurgem 
<·c.ntu a lei! 

William Boyci - Jimmy Ellíson 
- em -

OLHOS D!!: AGUIA 
PARAMOUNT 

Juntan:"nle z. 5.• ~r·,... do 

OS í:i!UDOll:. ~C!S DO V til.!..E DO !FOGO 
- c:im -

Joa" ;ilac n,·n• , - - ' . ce Com:1to11 
UNIVERS.a..L 

+++++++ ....... ++++ .~ ~,l.ofr,H-+~'V'I e 111 i 111 n' 

; 1 ~, ,..,,ra-. HOJE 

mr 1 ,'uplo 

P1 

UO JDGO 
F ü RADIO 

1,_'\I 

TI (,\LLIAN 

M 

'-1..: 
Complemento - NA CATALl'Nll.\ - Tapete magico. 

LANÇAMENTO . ESPECIAL 
DOMINGO NO FELIPPU 

Musicas. . Danças ... E a voz dominadora 
do rouxinol hungaro ! 

Um triumpho da CINE ALLIANÇA 

li 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
(Conclusão da 3. 0 pag.) 

1. 0 ordem 
203 - Iàem. idem, idem - 2.11. ordem 
204 - Rêdes 
205 - Relojoaria - 1. a ordem 
206 - Idem - 2 . ª ordem 
207 - Restaurant - 1. n ordem 
208 - I dem - 2 . ª ordem 
209 - IC:em - 3_n. ordem 
210 - Sal. por atacado 
211 - seguros, companhias ou agencias 
212 - Seralheria - l . 0 ordem 
213 - Idem - 2 . 11 0rdem 
214 - Tintas e vernizes - 1. n.i ordem 
215 - Idem, idem. idem - 2. n ordem 

PARTE SEGUNDA 

6 .• 
10. • 
26.ª 

8 . ' 
13 . ª 
7 . • 

10.ª 
14 . ª 
11. ;i. 

2.• 
8 . • 

18. ª 
10 . ª 
14. a 

Abertura. e transferencia de estabelecimentos industriaes 
1 - Aguardente, fabricante_ 1. 11 ordem 5 . " 
2 - Idem idem - 2 . n ordem 11 . 11 

3 - Idem~ idem - 3 . 11 ordem 19.ª 
4 - Alcool não desnaturado , fabricante 2 11. 

5 - Alfaiataria - 1 . ª ordem 
6 - Idem - 2 .ª ordem 12 . • 
7 - Idem - 3 . ª ordem 20 . ª 
8 - Algodão - machina de beneficiar - 1 . ~ or-

dem 1.ª 
9 - Idem, idem, idem_ 2 . fL ordem 5.ª 

10 - Idem, idem. idem - 3 . ::i. ordem1 10. • 
11 - Arreios, couros. pelles. fabricantes - 1 . n or-

cem 15 . ª 
12 - Ic.lem. idem. idem - 2 . ª ordem 23 . 11 

13 - Arroz -- machina de beneficiar 10 . 11 

14 - Assucar - uzina a vapor 1 . • 
15 - Iclcm -' engenho 6 . • 
16 - Idem _ refinação 9 n 

17 - Idem - trituraçã o 10 . a. 
18 - Atelier de cos tura - 1 .:1 ordem 13 . ª 
19 - Idem, idem, ie!em - 2 . 11 ordem 18 . ª 
20 - Idem, idem. idem - 3 . 11 ordem 25 . .. 
21 - Automoveis. officma de concertos e ele hm-

pesa - l .ª ordem 6 . ª 
22 - Idem. idem. idem - 2 . ª ordem 12 . • 
23 - Bebidas - fabricante - 1. 11 ordem 1 . ª 
24 - Idem - idem - 2 .ª ordem s . 11. 
25 - Idem - idem - 3 . 0 ordem 11 . • 
26 - Bicycletas - officina de concertos 19 . .. 
27 - Biscoutes e massas alimenticias - fabrica 

- 1 . ª ordem 5 . ª 
28 - Idem, idem. idem - 2 . ª ordem 10 . ª 
29 - Café - torrefação e moagem - 1. 11 ordem 10 . a. 
30 - Idem - idem. idem. idem - 2. 0. ordem 17 . ª 
31 - Caixa de papelão - fabricante 17 . ª 
32 - Cal - fabricante 15. 11 

33 _ Calçado:; - fabrican te - 1 . ª ordem 7. ª 
34 - Idetni - idem - 2.ª ordem 13 .• 
35 - Idem - idem - 3. ª ordem 25 . ª 
36 - Camas - fabrica - 1. ª ordem 8 . ª 
37 - Idem - idem - 2 . 11 ordem 12.ª 
38 - Camisa s e roupas brancas - 1. ª ordem 8 . "" 
39 - Idem idem idem - 2 . "" ordem 14 . ª 
40 - Carpintarià ou marcenaria - 1. 11. ordem 7 . ª 
41 - Idem, idem. idçm - 2 . 11 ord~m 14. ª 
42 - Idem, idem, idem - 3 . ª ordem 24. L 

56 - Idem, -"Cm machini~mo 
57 - Dôces. balas, etc. - fabrica - 1 . 11 ordem 
58 - Idem. idem, idem - idem - 2 :1. ordem 
59 - Empalhador com officina 
60 - Empresa funcrarla. 111d11i-; tria - 1 . 1 ordcni 
61 - Idem, idem. idem - 2 . n. ordem 
62 - Encadernador com officina 
63 - Farinha - fabrica a rogo 
64 - Idem - idem , a vapor 
65 - Fiação 
66 - Fogões de ferro - fabrica. 
67 - Oélo - fabrica 
as - Guarda·chuva. sombrinhas . e tc 
69 - Laboratorios de productos pharmac2uticos 
70 - Lavanderia e tinturaria - 1 ª ordem 
71 - Idem idem. idem - 2 . .i ordem 
72 - Lytographia - 1. ª ordem 
73 - Idem - 2. ª ordem 
74 - Malas e artigos de via gr m 
75 - Milho - moagem - l .ª ordem 
76 - Idem - idem - 2 . ª ordem 
77 - Moveis - fabricante - 1 . n ord€m 
78 - Idem - idem - 2 . .i ordem 
7!1 - Idem - idem - 3 .ª ordem 
80 - Olaria - 1 . .,. ordem 
81 - Idt m - 2 .ª ordem 
82 - Idem - 3. 11 ordem 
83 - Oleos - fabrica - 1 ª orclem 
84 - Idem - idem - 2. n ordem 
85 - Padarias e pastelarias - l . ,l ordem 
86 - Idem, idem, idem - 2 ' orde:m 
87 - Idem, idem, Idem - 3 ª ordem 
88 - Pesca - empre5a 
89 - Pintura - officina 
90 - Quadros - fabncantr :~ 
91 - Rapadura - fabrican tr-
92 ----1 Sabão ou sabonete - fabrica - 1 11 ordem 
93 - Idem. idem. idem - idem - 2 ª orclem 
94 - Saccos - fabrica 
95 - Serrarb. - 1 . 9 ordem 
96 - Ide m - 2 . 11 ordem 
!17 - Idem - 3 .ª ordem 
98 - Sal - refinação 
99 - Sorveteria - l . ª ord!' il\ 

100 - Idem ~ 2 . ª ordem 
lúl - Tamancos - fabrican tes 
102 - Tecidos _i tecelagem. fiação , tinturaria ou es ­

tamparia > - I . 3 ordem 
103 - Idem. idem. idem -, 2.ª ordem 
104 - Tintas - !aorica de qualqt1er especie _ 1. n 

úrdem 
105 - Idem - id f? m, idem. idem - 2 . ª ordem 
106 - Typographias - I . u ordem 
107 - Idem - 2 .ª ordem 
108 - Vassouras - fabrica - 1 ª ordem 
109 - Idem - idem - 2 .'' ordem 
110 - Velas - fabrica - 1 ª orde m 
111 - Idem - idem - 2. ª ordem 
112 - Vinagre - fabrica - 1 ª ordem 
113 - Idem - idem - 2. 3 orclem 

TITULO OITAVO 

DE 
9 • 
9 • 

15. ª 
29' 

2 . ' 
)1 ' 
27 "-
25 . ~ 
19 • 
8. 
9 . • 
8 • 

17 . 11 

9 ' 
14.. 
26 . ' 

7 • 

12 ' 
15 . • 
11 . • 
31 . 11. 

4 • 
10 11, 

20 • 
8 • 

13 ' 
19 • 
1' 
8 • 
7 • 

10 .' 
13 ' 
1. 

1.5 • 
23 • 
21.a. 
1. 
8 • 
6 a 

3 ' 
7 • 

12 • 
10 to 

9 . • 
19 • 
23 ' 

2 • 
11' 

5.' 
12 ° 

7 . • 
13." 
15. A 

24 n 

14 . .. 
23 . 3 

10 . ª 
17 ·ª 

JOÃO PESSôA 
multa d e 10" 0 (de z. po r cento, e ú co l) r, uH' a CXC' •ulna ele totl!.l 
a divida 

~ Prnnei ro - O ron lr ibullltf' que pa;ar o imposto c\ ,:­
todo o ,:111110 no pr lnH'i r0 período d,1 r obran r s . :;;oz'1r6. do aba­
timento d r 10" 0 1u1' z; por rcn to1 

S"g11nclo Todo o impo~l') a lé 20S000 / vinte m il 
réi~J se rá pago " !TI mtt rro . sem direil ü b'"1li ni t n1 0. 

Art. 73 - O con1ribu!ntc que procurar clC' ír:rndei r ·qu 11. 
qber imposlo por meio de derlarat;·ão mexacla lll<:orrerá nu 
multa eh. cem mil r ei:. 1100SOOO) a um con to d 0 réis 
( 1 : r;oosooo > 

Art 74. ·- N C' nhum·t re,,tlluicãc- d :! lm1~0 . .cto ou taxa. 
será deferida sein que se Jun te ao pel11d0 o la l:"1u elo pagamen­
t o eft ectu .ido ou documen to equi\·a !cntc 

Art . 75 ~ o ~. caso.-; não p rC''v isto!'; ne.-;t.a lei ·,f!rão r egula~ 
dos por analogia em face el a leg-lslac;ão municipal ou e.st9àual. 

Art . 73 - D .::i. .. multas irnpo• la por mfr , cão de dispo­
~itivo:,; de. ta }('i, "~<·h'o quanto a moia de pa arn"'-nto. haverá 
recup:o pri r2 o Prr teito. il:lnpost'.J ckntro elo pr<PO ele 30 dias 

Art. 77 - N§o se :idrnitlf·m n·(b rA. ; ç0" dcvot:- de PU­
ccrraclo o 0xí'rc1cw 

Arl . 78 - O arb1l ra1ncnto a q11 :111,tdcrn o a rt 41 f' 

seu paragrapho. será prccedirlo por dois 1 21 pentas_ um ln ­
dicarlo pela Prefeitura e· o outro pC'I p. rt,,_ flll·"Clcn::mdo to­
mo tcrc.c iro .1rbitro. '--,O <>rn r.i o d cn pat no laudo. o Pro­
curado r etc, FC'llos d,1. Far•nrla M1m1,·1pul 

Art 80 - F irn a.'i...,egurnd,1 i~C>nç~o de torJo e qualqu ~r 
imposto cu taxa municipal ao:, md1gemcs qut' o rcq'JCTerem 
c! esde rinc documentem icloneamtntc o • Ll e ta<lo de misero.. 
bilidade 

Art 81 - P.tr:l. bóa cxecw·- 0 cl· present lf'1 o Prefc-i ­
to baixaní. as nece,:,i.'J w.s instrut·co 

Art 82 - ~ P :,n1 n c·ffe1t:-:i: ria pr f'ntf' li, fw1 .J. cidade 
d ividida em ZfJna.:,_ ?. ,iln (\('llmi 3.d 

ZCNA CENT RAL Cornpr lwnclP <1 prJç Alvaro 
Mach ado. 1.~ (I!" NO\·C·n 1b10. Antlwnur ;i,·ar i1 Pr•d10 Ame. 
rico, Al'L..,~ tdes L ólY.>, Vcn;1n<'io Nc1,a .. Joao P 1817. Vidal 
de Ni grur0.::; a.s ru: d•· Ar-e ·,. J e P ~a~1:m atê 
a praça Anthenor Na•·,nro; l\l.,w 1 l Pmhl.i · le ,1 a cnid,t 
Barão do Tnmr.pho. C:u do,o "H ir .. G ma f' 1 11 Duque d(• 
C a:~1a:.: (· avenidas :e r.:t cio 'Tn1pnpt1 G11 d Pereir 0"­
ne ra l 0 -ono t> BeaurepairC' Rol1 11. aU ,1 Ru \da 'Rfpubilf'cl 

ZONA URBANA - Comprl.'lll'n<l1 ,1 an. lirllil~Hi,1 pe­
las segumtc~ vias publicas: 4 de No\cmbro. C..ildas Brandão. 
J uarez Tavo1a. 25 dr Ago to. B nto da G::i.m, J·:·o 1\-f·v:had 
Corêmas, Alm eida B:1rrtto 24 cL Maio Plon~no Pe.1.xnw. Oc­
t2.c:ilio ct::.· Albuq1wrq1u.". Ma_jor Mr. eirL"I Tenn:t, _ lanud Vii. 
gin io. J aqueira, Semeão Le, 1_ Bueno<.; A a t; o quartel 
do Exf'rcito Nac1onal; vohar:do por Síl urnmo de Butto. São 
h1iguel. Visconde ele Itaparica rt:."3\"C.'ssa1 R.iJUbllca. Sa ­
nha.uá. Sa n ~os Durno!1t. Jl're1 Vital. S. Francüwo. !ladeira). 
Mira-Mar, ah' Encontrar o pcnto c\P partida d::i rua 4 clr 
Novembro. As ave;mdJ.s Epitauo Pe-""ºª Cabo Branco f' Jcão 
Maur ir io consiàeram-se fOm pertPno:.entes á zo 1· urh<1 

ZONA SUBURBANA - Co1nprf'ht>ndc dema1 rua~, 
cstr::i ':is e lo'"TntdoiJros e.lo<:> arr• or da e i.d até a zon 1. 
ru r: 1 1. cujo limite~. ~C"'rfi.o friJ.dc pr ú;)c li ,ção da Prr-
l eit\1-ra. 

DISPOSIÇOES T'.•1', JTORI S 

Art 83 - O lmpn to d hc nr 
m0nto dr> e~Lab-f'Je .. ,m,•11to cnmtn<"T 1· 
extinCl-O no rxe1Tic10 etc 193!J. 

..1;11:11 p r uncc10na -
111<l11 tn e.- fic.1.ra 

43 - Carvão veg~tal - fabricante - 1. ª ordem 19 . 11 

44 - Idem. idem - idem - 2. ª ordem 29 . ª 
45 - Ceramica. - l .ª ordem 10.ª 

Art . 70 - Os contribuin tes poderão rec la mar con tra 
qual~uer lançamento. dentro do prazo de 30 dias contados da 
pubhcaçáo do respectt \·o edital. 

~ unico - Nc, f'XC:TCICJO df' 1!)31 
apenas 1 l ium nua1io1 P em 1rna 14 
do imposto dr> ·'Porta:· <.1berta l 11,:acl 

A,·t 84 - Os e";t:ibelr.:im< qu 

a P1"E' f 11 un cobrará 
im a11 1 1 do valor 

m 19 ,5 
b 1r m ot tra11<:_ 

46 - Idem - 2 . ª ordem 18 . ª 
f7 - Idem - 3 .n ordem 29 . ª 
48 - C~garros ou charu}os - 1 . [l ordt'll1 1 . ª 

* 1° - Fóra desse prazo nenhuma reclamação será 
examinada sem o previo pagamento do imposto . 

i enrem nn exerric-10 <ll' 1917 ria m )Obto muco na. 
fo rma (l('sL.i lei e d· uccorclri c·urn J 1! .inrn'. 

49 - Idem, idem, idem - 2 . ª ordçm 5 . ª 
50 - Idem . idem, idem - 3. ª ordem 10 . ª 

§ ~egundo - As reclamações serão cncleraça<las ao P rc."­
f-e ito cuJas dec: .sões prcval"'cerão 8J)Cnas onra o cxcrcic10 cm 

Arl. 85 - Hr\OI ,1111- ;is cl1.,po 1 01 011 <"ont.r;1rio 
Pn·fr itttra J\I,1niC'1p;1l de· J8,-10 Pr un 31 de 19:sG 

que forem proferidas. 
51 - Cimento - fabrica 1 . • 
52 - Colchões. almofadas . etc. - fabrica 20 .• de um~~PoZt~ l~ç~Ji~~~; e~?;~.ti~~~L~~t~o~~el~~in~~~: 1~up~~~~ OSW\LDO IRIGl1Ern O OE \LBl'Q I EH(lH> ) •ELI,0. 

53 - Conservas - fabrica - 1. ª ordem 11 . • as pres tações vencidas bem como com os exercicio a n t.eriorc.s 
54 - Idem - idem - 2 .ª ordem 20 . ª Art. 72 - Os contribuinte:s que nã o sa tis fize rem o!, 1936 
55 - Cortume , com machinismo 2 . ª seu ::; pagamentos nos prazos estab€1eclclo.s. fic am suJrit os a \\asbing-ton d"' ('a.na.lho, ~f· r( ui.11 
---------~----------------- ----------------- -

SEC CÃO LIVRE 
...> 

ALICE HARDMAN MONTEIRO 

y-
7. ' dia 

\'iu,~1 Erncslu :\Iunlciru, filhos, filhas. f.\e nr o:-,, norus e 
nclla~. aind:t to111pu11gid~1..., com o falll'eimenlo d~, sua inc:-.queri_ 
Ycl filha, il'llú cunhada e lia \LICE HAHD~l.\:sl ,IO!\'TEIRO 
- convidam a todo, o, :-,cus parentes e a1nigos . para assislirc;n 
â, missas que pcl<, rtrr110 desnrnço de ~ua alma, rnandarn ceie_ 
llrar no di;i i do l'onenll' Ú\ f) J,or.i...,, na C:ilhcdr:11. 

,\gr,11len•m ;1,1..., que ro111p~tlTl'l'l'L'J1l a c.·:,.,le aelo dl' rt'ligi~io e 
carid:1dr chrislii. como larnht:m, a to<lO"i que aco111pan h aru1n os 
seus restos mortar1;, ú sua ultima 11wnula . 

..... A V I S O IA Empresa Nordestina Auto-
,mTIIL\DA DE MEi!< \urnu.\s Vial!ão Francisco Caselli me-

(Dcrrclo n " HI 75t de 18 dr mari·o "J" 
,~ n, lhora o seu serviço 

para 
219 

A Emprê.sa Nordestina Auto Via ­
c3.r; Francisco Caselli vem de por ao 
..,eu ~ef\'iço de tramporte d~ passa­
gr.iM entre Recife e João Pes.sóa 
dol omnibu.s de luxo do.s typo~ mais 
rnod{'rno" 

A pa.s:-.agen.s cu~tam apena :-. 
l ono tda. e 2'1"000. ida e volt.a. sen_ 

1 do c:-.!a\ valicla.s dentro do prazo ele 
- 1 ... nia 

reccr 
Qulquer rcclam çá.Q devei à I di­

rigida por t' ... Cnpto ao~ Agente de;)ta 
Companhta. e.stabele(;!dOs á praça 
Anthenor Navarro. n. 0 5 

João Pe.s..,óa, 4 de ja nelro dr 1!)37 
• Compan.hfa Naclonal ele Navtgação 
Col'-tctrn - l\Ugut"I Rrh,. l) p Wll .. 
llams & C1a , ,~ente 

A ag:encia ele ,-enda/::i ele p.:i:-;..,agen/::i 
e a. 1tuada actualmente 110 Hotel 
Lu o Brasileiro. á praça Alvaro Ma 
hado 

MOVEIS 
\ ' E:\OE:\l-SE diYC.!l'SüS 

mo,tis btm conser,ados, a 
prcros de occasiiio. 

Tratar á Prara 1817, n ." 

5~ . ...l!L. - - - - -

ALUGA-SE , 1 ('élS, I Dlll l l l'· 

ro 1.->(i á rua \ ' isco nele d e 
Pavilhão 

\ 'E\ l>E-~: 11111 c1)11 1p le-

por duzentos 11J i! l;1111c11k 1111\0, ro11 1 :; o r ­

réis 111 cn,acs 1 :200SOUO), ,1 dc n.s d,· pr;il ilc, 1·:1s I n,·10 J'o i 
lralar com o conego .José a ind:1 'L'J'\ id 11 a lr,ll ,1r co m 
Coutinho na Ord em :l a do I fonuri o Cordeiro. ú mcni ­
Carn10, ás 1::l lHll'as . d 1 ilL·c1urc p;11l'( ll o lw1. '.L li l l 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparecem com o uso do unfco 
product.o liquido que att rahe e ex ter . 
mina as !ormigjnhas caseiras e Loda 

especie de barat~ 
0 BARAFORMIGA 31" 

l:ncontra._se nas bõas Pharmacl.A1 e 
Drogartas 

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Plnhetro. 128 

( 'l C'O ll !-:l lCI. 

Propriedade á venda 
\,Emir . se orna 1,ropriedatl,.. cri1r1 

engenho. ,1bmb1quc parn e!isli llacâo 
ele aguan!Pnlc com maLtas c:a~as ele 
\"ivettda e mo1:odore~ muitãs fructci 
ra . Ui. t,rnclo npena..:.' 1 k1lometros c1:".i 
cidade de Alagóa Nma neste Estado 
I ntormacõ(':s no En~'enho •· Boco­
pri ry com Jo:;;c A . B zera. 

P ,Hd obter sempre o que h.:1 de melhor e mode rno 

em c.:1rteirH escolares, prefira a cart ei ra «BRASILEIRA .. 
e comprará com 9.:1riJnti<1, obtendo o max1 mo l?m eHi c i e n· 
cid e qu..tlid.:ide a preços o s mai !i conveni ent e s. 

A cart<?Írd e.;,:olar «BRASILEIRA ,. P. fabricc1da por 
LUIZ MELLONE & CIA L TOA. de Sõo P,ulo, um , 
organizaçdo completa e especialisada . que goza de alta 
reputaçdo em todo o pa,z pela optlma qualidade do s 
productos de sua fabricaçdo, merecendo il pteferencia d!? 
cinco Governos Estaduaes, centenas de escolas parti c1.ila· 
res e Prefeituras Municipaes . 

Peça catalo90 e preços, a1nd<J ho1e 1 ao 1Jn1co re prt~ 

sentant~ p~r!: ~ -, • 

Estado da Parahiba 
f GALVAO - CAIXA PO STA L, 
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